
cÊIaveres sociais àquele que 
Dttior preço oferecer, 

i A essa licitação não preci-
de concorrer o socio Fer-
io Rosa, pois fica-lhe re-
do o direito de opção 

pfr| o efeito de poder haver 
laqueies bens pelo maior preço 
[oferecido naquela licitação. 

DECIMO QUARTO 
Os casos omissos neste 

pácto serão regulados petas 
disposições legais aplicaveis, 
cora a restrição de que ne-
nhum dos socios ou seus su-
cessores poderá requerer apo-
tição de selos e arrolamento 
dós haveres sociais. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Diamantino 
la Mata Calisto. 

h&o Perdigão M. ia Luz 
Solicitador- encartado 

[ R u g i d a S o f i a , 3 5 - 1 . \ 

iDITOS DE 
30 DIAS 

( i / Publ icação) 

Na comarca de Coimbra 
cartorio de Rocha Calisto, 

arrem éditos de 30 dias a 
citar os interessados incertos, 
ara na segunda audiência or-

iinaria deste juizo, depois de 
"ndo aquele praso dos éditos, 
Verem acusar a citação, e aí 

Ánar-se-lhes trez audiências 
deduzires! a oposição 

[que tiverem á justificação 
ivulsa requerida por Alberto 
Mauricio de Carvalho, brasi-
eiró, viuvo, proprietário, resi-
dente na cidade do Rto de 
«neiro e capital dos Estados 

Ĵnidos do Bradi, que preten-
ser julgado habilitado co-
unico e universal herdeiro 

seu irmão Victor Mauricio 
i Carvalho,jou Victor Mauri-

que faleceu no estado de 
liteiro, sem herdeiros em li 

tha recta, descendentes ou 
scetidente, no dia 9 de Julho 

de 1907, na dita cidade do 
[Rio de Janeiro, da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil 

|í sem testamento, nem teve 
filhos, e seus pais João Mau-
ricio de Carvalho e D. Maria 
\tnelia Rebelo de Carvalho, 

D. Maria Amélia Rebelo, 
lo já falecidos, para todos os 
ifeitos, e, especialmente, para 
erem liquidados em nome do 
Ustificante 3õ acções do Ban-

Eborense, sociedade anó-
nima de responsabilidade li-
Bitada, sendo 6 titulos de uma 
cção, com os n.oS 10.297, 

10.298, 10302 , 10.303, 
10.304 e 10.305, 2 titulos de 

acções com os n.cS 10.287 
U 10 296 e 2 titulos de 10 

cções com os n.08 7.545 a 
Í.554 e 7.565 a 7.574, as 
quais existem actualmente em 

[poder da Filial do Banco Na-
cional Ultramarino nesta ci-
dade de Coimbra, p d s este 
3anco comprou o activo e 
assivo daquele Banco Ebo-
ise, e seguindo-se os de-

tiais termos legais. 
Aquelas audiências ordi-

narias do juizo de Direito 
lesta comarca de Coimbra, 
Jitumam fazer-se, pelas 10 

Horas, ás segundas e quintas-
eiras, no tribunal judicial lo-
ilisado no edificio dos Paços 

Concelho, á Praça Oito de 
[Maio da cidade de Coimbra. 

Coimbra, 17 de Março de 
[1921. 

O escrivão, Guatdino Ma-
Ml da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Ci-

t$0usa Mendes, 

Q v A Z E r r A Í D E 3 C O I M B R A , T » K l 1 3 I D E J A N E I R O 3 3 E 1 B 2 3 

AIRES MEN-
DES FREIRE & 
COMPANHIA, 
LIMITADA 

0 Notário abaixo assinado 
Bacharel Diamantino da féata 
Calisto com cartorio na rua 
Visconde da Luz, sessenta e 
cinoo, primeiro andar, na co-
marca de Coimbra, faz publico 
para os devidos efeitos de di-
reita, que no dia vinte e cinco 
de Outubro, de mil novecentos 
e vinte e dois, na sua nota nu-
mero cincoenta e tres B a fo-
lhas vinte e oito verso, lavrou 
uma escritura comereis! par 
cotas da responsabilidade limi-
tada, constituída en?re ítres 
Mendes Freire a Joaqu m Mar-
ques, ambos comerciantes e mo 
ra1or*s *»esta cidadã de Geimbra 
nos te mos (<08 artigos segu n-
tss * 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«Aires Mendes Freire & Com-
panhia, Limitada» e tem a sua 
sede e estabelecimento na rua 
do Corvo, numero sessenta e 
um a sessenta e cinco, com en-
trada também pela rua Eduar-
do Coelho, numero dois a seis, 
desta cidade. 

S E G U N D O 
O seu objecto é o comer-

cio de mercearias, podendo 
ser explorado qualquer outro 
se a Sociedade assim o resol-
ver. 

TERCEIRO 
A duração é por tempo 

indeterminado; e, para todos 
os efeitos o seu começo se 
contará desde dteoito de Se-
tembro ultimo. 

QUARTO 
O capital social é de vinte 

mil escudos e corresponde á 
soma das cotas dos socios, 
que são as seguintes: 

a) Aires Mendes Freire, dez 
mil escudos. 

b) Joaquim Marques, dez 
mil escudos. 

QUINTO 
A cota do outorgante Freire 

é representada pelos valores 
que constituem o activo, li-
quido do passivo, do estabe-
lecimento de mercearias que 
possue no dito locai e tem gi-
rado sob a sua firma indivi-
dual ; por todos os seus direi-
tos obrigações de locatario, 
com as armações, moveis e 
utensílios, com as mercado-
rias, créditos e mais activo 
egualmente com a' obrigação 
do respectivo passivo, tudo o 
que fica pertencendo e a cargo 
desta mesma sociedade, na 
forma do balanço que para 
este efeito foi dado. 

§ Único 
A cota do outorgante Mar-

ques é em dinheiro já entrado 
no cofre social. 

SEXTO 
O excesso do valor do es-

tabelecimento a que se alude 
no artigo quinto, no montante 
de quatro mil quinhentos cin-
coenta e oito escudos e qua-
renta e um centavos, que não 
constitue capital social, será 
creditado em conta do socio 
Freire, com o juro egual ao 
do Banco de Portugal, po-
dendo ele levanta-lo de uma 
só vez ou em prestações, á 
medida que a sociedade possa 
fezer as respectivas entregas. 

SÉTIMO 
Não se poderão exigir 

prestações suplementares. 
Qualquer dos socios po-

derá, porem, segundo acordo 
de ambos, emprestar á Socie-
dade as quantíag de que éla 
careça^ vencendo esses supri-

mentos o juro anual que en ão 
estipularem. 

OITAVO 
O capital poderá ser au-

mentado, quando, como e até 
o limite que os socios resol-
verem. 

N O N O 
A cessão de cotas ou de 

qualquer parte de cota, fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, a qual se reser-
va, em todo o caso o direito 
de preferencia. 

DECIMO 
Ambos os socios ficam ge-

rentes, sem caução e sem re-
tribuição. 

UNDÉCIMO 
A csrgo espec a! do socio 

Freire fica a caixa e escritura-
ção, que será feita nos livros 
legalmente proprios e andará 
sempre corrente e regularmen-
te arrumada; e, o socio Mar-
ques fica especialmente encar-
regado de dirigir os serviços 
de balcão. 

§ Único 
O socio Freire poder-se-há 

ausentar do estabelecimento 
substituindo-o na sua ausência 
o socio Marques, devendo este 
ser assiduo no estabelecimento 
e dedicar toda a sua activida-
de e zelo e inteligência ao 
progresso do mesmo estabe-
lecimento. 

DUODÉCIMO 
Os balanços Lchar-se-hão 

com a data de trinta e um de 
Dezembro de cada ano, de-
vendo estar concluídos até fins 
de Fevereiro. 

DECIMO TERCEIRO 
Dos lucros líquidos apura-

dos em cada bal nço separar-
se ha primeiramente a percen-
tagem legJ para fundo de re-
serva, emquanto este não se 
achar completo e sempre que 
for preciso reintegra-lo; e o 
remanescente será dividido em 
partes iguais. 

DECIMO QUARTO 
As perdas serão suporta-

das pelos socios, também em 
p-rtes iguais. 

DECIMO QUINTO 
Por conra dos ganhos que 

lhes competirem, poderão os 
socios retirar mensalmente da 
Caixa o que que em assem-
bleia determinarem. 

DECIMO SEXTO 
Dissolvendo-se a Socie-

dade por mutuo zcordo dos 
socios, ou por vontade de qual-
quer deles, ambos serão liqui-
datários, fazendo a sua parti-
lha como então para ela se 
concertarem ; mas desde já es-
tipulam o direit.0 de licitação 
para o caso de ambos quere-
rem ficar com o estabeleci-
mento, que pertencerá com 
todo o seu activo e passivo ao 
socio que mais oferecer. 

DECIMO SÉTIMO 
Sendo os dois socios ge-

rentes, como se diz no artigo 
decimo, o uso da firma fica 
pertencendo a ambos os so-
cios. mas nenhum deles a po-
derá empregar em letras de 
favor ou fianças e mais actos 
e obrigações de responsabili-
dade alheia, pagando o socio 
que trrnsgredir, á sociedade, 
como pena convencional, a 
importancia de cada obrigação 
ou responsabilidade que tomar, 
ainda qne á mesma sociedade 
não seja exigido o cumpri-
mento dessa obrigação ou res-
ponsabilidade. 

DECIMO OITAVO 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições legais apli» 
caveis e as deliberações toma-
das em reunião dos socios. 

Coimbra, 30 de Outubro 
de 1922. 

O Notário, Diamantino 
da Mata Calisto, 

Armazém 
bom local com todos moveis, t 
utensílios, proprios p*r* qual,u?r 
ramo de negocie. 

Iofcrma, Alberto Pita, Ru» 
Visconde da Luz, D.° 34-l.° X 

Arrenda-se IVMZ 
uma casa ccm quinta!. 

Informa Dr. Manuel Diss, 
Largo da Feira, 44. 

" R ó n - n de azeitona. Com-
U c t ^ e t y U p r a . s e n a Fabrica 
de Gaz, indicar preço sobre 
vagon e demau condições para a 
Repartição dos Serviços Muui-
cip&iisídcs. 

P a r » ! Q Q h x ' s diversos ts-
manhes de meti! 

«mareio. Veode Saraiva Nunes— 
Cisa do Sai. 

Barbeiro 
Oriental de Mo.,t'Arroio, n,° 47. 

Pa CD ' rren-a-seum 2." andsr 
V c C S c t m g R,3 

E iuardo Coelho 102 - ÍCÓ X 

per 1e,.'-s!- um? tr-
gols com 3 chaves 

Grstf>ra-$e que.T3 as eotr^gsr 
n»s*a n-dsç.í'-. 2 

Carril,5e EÇO com 4 me" tros e meio, veade-
se. 

D riírr á rus d? G tla 33. * 
João Círios dt Moura. 1 

Carroça * s carro p*ra um 
ou dois bois, 

eixo de ferro dr 2 polegadas e 
rodas com r*i' s feitos na LouzS 
qu» nunca serviram. 

Urna carroça íiec)U*na e!e-
çsnte e muito iev», em estado 
do nova, ser^iaJo pira um p> 
queno animal. 

Vendem-se, ioforma esta n -
da:ção. 

Pa v - r r õ n í ? e forji N wcastel 
v c t i v c t u de Vende 
José Maii» d"S Santos Júnior, 
T-n>ir > do M ndonça, 13—Te-
!ef me 553 1 

" i i i v com pra 
i r ^ O > ticã de 

mereesri», precis". Eduardo Go-
mes, R. da Moedí. 2 

Empregado 
escritório, cf?recc-re. 

Nasta reda-ç^.o se diz. X 

P a c a c n m ® i r r f*n-
UcfcSc t da-se nâ ra* da Mceda 
n.° 77. 

Para tr*tsr nt mesma Rua 
com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitad3. X 

Estabelecimento 
Trespassa-se em bom luc«l, Nei» 
ta redsção se oiz. 

com pra-
tica de 

meritório prece a, Oe id í , Conde! 
6t C.fl Limitai?. EstscHo V Ih». 

Empregado 

Garrafas v3S!*s ;ypo 
Chímpagae. 

Compra q u a l q u e r quantidade 
M»ria J sé Ferreira. Rua dr. 
Pedro Rocha, 19. 3 

Y i l T í A f A c s Pfecsssm-se 
u i l l t u e s a a f,brica d e 

Massa; Estreia.— Es'r«da di Beira 
Coimbra. 

de Filírmomra 
Musico militar fe 

formado que queira viv? r o u c a 
aldeia para squ<»!e fim, esenva 
dizendo cond ;çôes a J. P. B. 
Avenida Sá da Biadcira, 91— 
Coimbra. 3 

0 Advogado SeSS 
de Carvalho, partkipa aos seus 
amigos e clientes que mudo" o 
seu escrltorio para a rua do Vis-
conde da Luz d.0 34-1.° 3 

TM a Q Vendem-se para azeite, 
X lc fcS levando 200 cantares 
cada uma. 

Para tratar, eom João de L**-
mos, Formozeíha. X 

P r p f n f f f l . f i A empregadas 
p í r a g p f v i ç o 

de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

TK a Ti A Movei 
1. l c t i l U estylo antigo para 
udornar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mosíra-se Avenida Sá d t 
' B â D d d r s , 9 L 

Álvaro da Cosia Morais, 
COMíSSÕtS, CONSISNfÇ0 S E CONTA PRÓPRIA 

Rua Fer re i ra Borg ?s, 34 2 °-D. 

Pepresentsnte de var ias casrsnacion^jae estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento srmado. Pasta imper-
miabiliiadora "Trus:on" para ser empregada nas 
construções df-stinadas a conter agua ou caquc-
las em que h^ j2 a temer a «cção destruidora da 
mesma, como sucede nos terreo<«s inrhircados, 

: humi ío i ou sujeitos t infiltrações, : : 
Motor " L Í U S O D " de 18 HP, para petrolco e gazolina 

e respectivos st brecelenUs, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

Preeisa-se S.1ÍS 
de Tcrnir, J. M. G —L^ria. 1 

P p n q a n erri c s s f 
A C l i & c i U ticulír. na baixa, 
com ou sem quisto, exiginr o-se 
s maior rtsp?ittb!lida e Nesta 
edacção se diz. 2 

P r e c i s a - s e 1 ^ ^ 
brunia e vesti los, em ca a p r-
ticular. Nesta rtdacção se ciz. X 

para fsc?i-
torio pre-

.-is* Alberto P;tta. Ru* do Vis-
conde da Luz 34-1.° 2 

P o r í l O l l - Q A u m â b o l s t 
J L U i - U e U . B C ,je senhora, 
ílesde o Colégio N -vo á Sé 
Vdhi . Dáo*ss al/iç r<s a quem 
a «n'regar na Ru» O d t c t J de 
Mootatroio n." 111-1.° 1 

vende-seumscom 
ttj A A M t c t tnsgrsíico prédio 

reTdimtnto, a 42 hilometros ĉ e 
Coimbra. Pars mah esclsríci-
mentos nesía redseção. X 

O l f Í T T T O Vrnd?-s-i a quinta 
U A l i U c t Cgbeieir», pr -

x sm co B rd2'o, freguesia de 
S.ÍV.U CUr*. que se comfõe r> 
essa de habitação mobilada e 
P=râ caseiro, boa adegs e vat,i-
ihas pars 4C0 caniaros de- vfrho, 
muita vinha tís fsaas qualidedef, 
e assim como muitís e mígijifi-
is q laiidaies dc fiutas e rr.ui?--c 

e boas oliveiras; tem deposite de 
agua, ezpoeints e estabulo psf* 
gado. 

Para trattr, com o s-u pro-
prietario, ra Fabrica d: G !o, rus 
da Sota, 10. X 

QN A R Í A A E M C A S I P " * UUS ticular a senhoras 
ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

Sn ^ T A QU® disponha de 15 a 
UI / - .U 20 contos psra esta-

belecimento já monUdo e que 
iê boas referencias, admite-se. 
Nesta fedacão se diz. 1 

oferecesse p;ra 
escritorío, cu 

para gcvernats de casa de res-
pei?f.fci!i Isde. Di t ex'ge referen-
das. Nesta redacção se diz. X 

T í í f f t R P^3^10' compram-
i U I U o s e graales qrianti-
dàJfS. Informa e recebe pro-
ooifss Aibfrto P.SU, rus do Vis-
conde da Luz. 34-1.° 2 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Pr^cisa-se 
na Gazeta 

Trespassa-se mr r -
cear ja 

em Sant'Ana, bem afreguezaria 
com tíepenfíencias qu- poderão 
servir pita habitação, assim como 
armação, b leão 3 bJan as, p:p*s 
barris e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo d* rttirád» 
do seu ptopi.:t&r;o. I jforms R. 
Ferreira B rges 123. Tekfc ^ 
533. X 

espassa-se3 
conservas e artigos da Co-feiU-
ria.—T.aUr rua Corpo de Deus 
40. 

forra io a -our >. Par« • er e t r^br 
Praça d o Comercio, 5 3 1 X 

e-se uma mezs rtn 
c e r j e r a , en-

vernizada, com 2 g v a . , s-rn 
bal §o grande rm pinho. Rus 
Dr. Pediro Roxa n.Q 1-1". X 

•se uma serra oe 
cornar rroi-

dur js , com 3 fo;!i*s. Nest« rr-
daccào s? diz. 1 

« A umaiíistílíçâo 
compl.ta ds 

í?az pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. B^mba rotativa com 
canalização. Um tinque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo rstádo, pronto a trabí-
lhar. Pé r j se tratar cem José 
Simões, Prsça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

Vende-se 
Diss da S'lva, junto ao Penedo 
df. Ssu j tde . 

Tretar com ]oâquim S?ntsra, 
La*!ei:a do Seminário. 3 

viajante Linificios da 
B ira Alta e 

Extremidura, a ssir brevemente, 
aceita pira ven Jer a comissão, 
mostruário dr- Fizenías Brancgç. 

Círtíi a fsta rcdsçlo ínicisí^ 
S. P. 

uma esst pari 
2 inciiaos, 

num dos mtihores bairros dc 
Coimbra. 

E ti desocupada tem qui-tal 
e g.rajíj e foi acabai a a pouco, 

Tratt-se com Ptdro Garcia 
em Montes Claros, 4 

Armasem do Corvo 

M e r c e a r i a s de 1." qualidade 
Especialidade em chá e café 

Descontos para revenda, hotéis 
e restaurantes. 

lOQÚÚOOOÚOúmOÚÚQOúQQÚQO 

A 
A fDaooel { ^ 

A m ã is ã n tigã e acre d (ta da o ficin s de A 

Rya da Moeds, 91 
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OOGOOOOOGOOOOOOQOOQOOQCK3QOOQ 
Fabrica c compra moveis 

R. da Moeda, 87 
n Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
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Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1." e 2° Congressos Beirões 

M o V e i s E s t o f o s D e e o p a ç õ e s 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artistico 

""— DESENHOS ORIGINAIS 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

6 s e p i t o p i o s , 0 o e n i d a 5 á d a Q a n d e i p a , 50 .1 0 - *pe le f . l f 5 

Rua da Sofia, 38 c 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 
Rua de Queba-Costas , 27, 31 

Casas nas Alpendurada» 
Arrendam-sc na estrada de S. 

José do Calhabé, rez-do-cháo, pri-
meiro e segundo andar, todos com-
pletamente independentes, confj 
quintaes e casas de banho com 
agua de canaiisação publica. 

Respectivamente oito, onze c 
treze divisões. 

CUiDADO 
As noites já estão fr ias! 
A saída oe» teatro» t cinemas. espre<tam-

*os as traiçoeiras C O n s t J p a ç f i M . g r i p a s , 

b r o n q u i t e s e 0Rin«:s oosnça* cas res-
0>ratenn. D e f e n d e i -VO« t usanoo 08 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilissimos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de puríssimo «icairâo m 

Noruega compostas. ABsoiutamenu mo'ef>s»v» < 
D»ra imu a» isaoes. r>âo oongan» • oieta I 
nem t resguarao especial. g 

C m t o d a » i t f a r m o í f s s e d r o g a r i a s 

José dos Santos. L i a 
participa a lodos os 
seus emfgos c clientes 
a mudança do seu es-
critorio para a 
Praça 8 de Maio, 
45.--Coimbra. 

n o e o m e n e i o 
José Maria dos Santos Júnior, 

participa aos seus ex.mos clientes e 
amigos que tendo tomado de tres-
passe á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABRIL, LIMITADA, de 
esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILYA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, aii ins-
talou o seu armazém de vinhos e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
cereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
clientes e amigos que executará 
com todo o escrupulo e honradez. 
"Baiard Clement 

APROVEITEM 
Quereis 50 folhas de p 

e 50 envelopes forrados, 
I S 9 5 ? 

Ide A Przça do Comerol^ 
53-3 . ° , onde encontrareis al 
desta pechincha outros artig* 
como sejam: 

Lápis a $ 2 0 , pequenos tin-
teiros de tinta a $ 5 0 , tinta eu 
frascos de litro a 4 $ 5 0 , lívri-
nhos a $ 2 0 , 1 dúzia de aparai 
por $ 6 0 , anilinas para tingir 
roupas a $ 5 0 , eto, ste. 

APROVEITEM 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos de 
novidade, eto. 

r i i i d a d e 
2 -Travessa da Trindade - 4 

v 
18 22 II p. armado cm landanlet. 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 
l . l I I I I I . . . . . . T . . . ^ — . . - . - , -

f Q f í í í aluga.se uma ca rua das 
v a o c l Fangas n.° 01, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

P a t r i o t a t E LEGISLAÇÃO 
J A C V I Ò L C I e JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a coleção com-
pleta aíé ao ultimo ano, preferin-
do se encadernada. Dirigir ao dr 
Pais Pina.—Oliveira do H.spitsl, 
Loureiro. X 

S r i P i r K S aceitão se com cada 
O U C 1 U O c o t a maior de S con 
tos para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A, 

Trespassa-seur , uma mer-
cearia, 

c o m casa de habitação e adega, 
na Estrada de Lisboa, situada cas 
casas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratar na mesma. X 

n r V i h n j p t a Veude - se mn» 
i . a u u i c i a g r a 2 ( j e d e zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 ás 16 heras 
^aSeo do Gistilho, 

( R e l o j o a r i a ) 

J. í Dl SILVA GUIMARÃES 
18; Arco rAlmedina: 22 

COIMBRÃ 
Teíef. 689 TbIsj. BUIMARJlES-OaRIVES 

Artigos de ouro s prata pro' 
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogtos 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(fadas no mesma predlsj) 
Execução rápida i perfeita de 
qaalqusr concerto, tanto em 
artigos âe ouro ou prata, como 

em relogios 

iM*^* C 0 N F R 0 N T E M 0 5 

NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

morais & Corrêa, Limitada 
m i T i a l M l i f T t i n i n m m m n i m t n 

• m f i i « a i i t A i t . « i i > a i i t i i i t . t n . f . i . i i 

M S S S S S S W W Q O S S » m m < n i T u n m m M f n i T i m i V U n M 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

q ç j para pequena familia 
preciza se. Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 
v 

Admite-se de fa-
zendas brancas qcie 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadara. 

Carta a Santos & 
C.a, raa Edoardo Coe-
lho, 108.—Coimbra. 

4G.000$00 " 5 ; 
ou era parte a juro. 

Nesta redação se diz. 

r C a b r a l 
Advogado 

Bua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das $otas) 

Âvisam-se os srs. mutuários 
de penhores com miis de 3 
mezes vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos em 15 de 
Fevereiro de 1923. 

Coimbra 9 de Janeiro de 
1923.—Leandro Gonçalves Lopes. 

: : : larelianoHeias 2 
CLINICA QERAL Q 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 M 

9 9b* Yisocnde 4a bus, 88 $ 

F Í G O T Â L G A R V E 
C o m a d r e , e m O e i r a s 

de 15 kilos 
VENDE 

José M. dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Vendem-se no campo de 
Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A arca ocupada é-de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 3 

E ' o s a t e l h . 0 2 -
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as f a r m u i i t 

Fornecedora Co-
mercial, Lda. 
F a z publico que, de acord® 

com esU sociedade deixou a ge> 
remia dos seus negocios o st* . 
Samuel Ceaveira da Costa, semfe 
substituí Io por uma comissto 
administrativa composta d o s 
natirios. 

Coimbra, 8 de Janeiro dft 
1923. 

Artur Ferreira da Crui 
João Rodrigues Martini 
Adolfo Correia Soaresi 

- -..jt 

A N T O N I O LEITÂOT 
A D V O G A D O 

R u a F e r r e i r a Borges , 103-2.' 

flOVOQ^OO 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horif 

Rua Ferreira Borges, 42-1". 
(em frente 4$ Am d? Al 
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A publicidade que a Camara 
está dando a todos os actos da 
fita administração, tem causado 
Bà cidade a melhor impressão, 
pado de crer que esta dia a dia 
' acentue mais, dada a boa vorj-

que os J novos vereadores 
eramente manifestam de bem 

HMr os interesses do Município. 
|{ O que é absolutamente ne-

-rio é que exista entre as 
correntes de opinião repre-

adas na Camara a maior con-
a e harmonia, pois de outra 
a não será possível solucio-
,os importantes problemas 
:ntes, e de que, como se 

^fundamentalmente depende 
lo o progresso de Coimbra e 
concelho. 
Mal procederá quem esqueça 

entre as duas correntes de 
nião foi firmada, ainda ha 

dúzia de dias, uma platafor-
administrativa, e que para 

íe esta produza os seus bene-
eos efeitos é preciso que todos 

|e tratem e conduzam com a 
maior lealdade e espirito de con-
cordia. 

Proceder de outra forma é 
Criar um ambiente profundamen-
te prejudicial aos interesses do 
#Umicipio, que não deve ser 
çatapo aberto de dissídios « dis-
córdia de grupos, mas casa onde 
Tbdos vivam fraternalmente e se 
mostrem animados das mesmas 
Intenções — administrar zelosa, 
dedicada e honestamente os ne-
gocios municipais, sem outra com-
pensação que não seja a grande 
satisfação que resulta,^empre do 

-*ttffiprimento conscic. ". 70 dum 
Iwnroso e elevado d c o n c i v i c o 
e moral. 

O acordo fechado entre as 
toas correntes representadas na 
Câmara, é absolutamente neces-
iario que seja mantido. Quem 
•bntribuir para que ele seja que-
brado, assumirá responsabillda-
des graves, pois repetimo-lo mais 
'afha vez, com toda a consciência 
do que afirmamos, uma corrente 
de opinião nunca poderá gover-
nar contra a vontade e sentir da 
mira, sem que resultem pertur-
bações que ftão sabemos até onde 
poderão ir,,. , 
f JE ' ceififègimáAWàtA apreciar 
Kòbra da nova Camara, que só 
jjj$0íâ cojneçí a dar os seus pri* 
melros pasisos, e que por isso 

predsa de ser estimulada 
animada para que a sua obra 

ftja tão grande e proveitosa eo* 
mo é preciso que seja para bem 
4t todos os municipes. 

Eis o que pensamos e sen* 
timos, sem que estas nossas pa-
lavras envolvam censura ou re* 
«toque para quem quer que seja. 
el Simplesmente pretendemos 

todos procedam com re/le-
Mãâ e o mais ponderadamenté 
possível, pois que só assim se 
«Titarão desconfianças e desinteli-
gencias que podem ser fatais pa-
n o .Município. 

Haja, pois, paz e concordia 
fntre todos os homens de boa 
vontade! 

Homenagem a Pasteur 
Vai lhe «cr prestada também 

ÂMroie 
Director da Clinica de Mulheres 
iJk Uuiversídade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

^ Partos. Cirurgia. 

? Consultas á 1 horas 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
fcombarda (Telephone 20). 

I F e s t a ô e p o e t a s 
O sr. dr. Julio Dántas, que 

ceafea de ser eleito presidente da 
Academia das Sciencias de Lis-
boa, convidou os ilustres poetas 
conimbricenses, srs. drs. Eugénio 
de Castro e Manuel da Silva Gaio 
A colaborarem no Serãs das Mu-
ias, que se realiza naquela dou» 
tia colectividade no dia 27 do 
corrente. S* ex.*' aceitaram o hon-

pela Facu ldade de Medi-

cina de Coimbra 

Na congregação que se reali-
zou ent em. a Faculdade de Me-
dicina resolveu também prestar 
a sua homenagem á memoria do 
grande sábio francez, Pasteur, 
inaugurando o seu busto na sala 
dos trabalhos práticos da Bacte-
reologia, realisando nessa oca-
sião uma sessão solene. 

Também resolveu que dentro 
em breve se realisasse uma ses-
são, na sala dos capêlos, home-
nageando o grande sábio, sendo 
nessa sessão feita uma conferen-
cia sobre os trabalhos de Pasteur 
pelo ilustre professor de Potolo-
gia Geral, sr. dr. João Marques 
dos Santos. 

fraculôaòe âe Direito 
Foi já publicado no Diário 

do Governo o novo Regulamen-
to das Faculdades de Direito, 
diploma este que, como em tem-
po noticiámos, estabelece as clas-
ses de ordinários e voluntários 
para os alunos do 1.° ano. 

Com este regime torna-se 
mais intensa a frequencia dos 
estudantes ás aulas, proporcio-
nando-se-lhes melhores elemen-
tos de estudo e aplicação.. 

— Consta que o sr. dr. Paulo 
Merça. professor dâ Facilidade 
de Direito de Coimbra, vai pe-
dir a sua tránsferencia para Lis-
boa. 

Iluminação electrica 
9 

Consta-nos que um grupo de 
capitalistas desta cidade está dis-
posto, até que seja aprovado o 
emprestimo de 800.000 escudos 
a adiantar á Camara a importân-
cia necessaria para se adquirirem 
os transformadores e outro ma-
terial destinado á iluminação ele-
ctrica da cidade de Coimbra. 

Bons princípios 
Felizmente já se vê ilumi-

nação em muitas ruas da cidade 
devido á intervenção do sr. Mou-
ra Marques, e que a vereação 
municipal cessante entendeu dei-
xar completamente ás escuras, 
preferindo iluminar pontos afas-
tados da cidade e até encruzi-
lhadas onde ráro é passar de 
noite qualquer pessoa. 

Diz-nos ummpss» amigo que 
Só no Rocio dé Sarffa Clara ha-
via 0 lampadas electricas. 

A camâra atual mandando 
Iluminar muitas ruas que teem 
grande transito de noite, e neste 
caso está a fua Adelino Veiga, 
procedeu com todo o acerto, 
como muito bem anda mandan-
do tratar das placas ajardinadas 
transformadas atn terreíios com* 
plefamente despresados e sujos. 

Assim vai a nova Camara 
afirmando o seu zêlo em bem 
servir o publico. 

Se poder prestar a sua aten* 
çâo do que se passa no mercado 
com marchantes e não marchan-
tes que todos cs dias levantam 
os preços aos generos, fará um 
excelente serviço, que todos lhe 
agradeceremos. 

Também por proposta do 
mesmo vereador foram manda-
dos retirar do Campo dos Ben-
tos os improprios barracões que 
ali se tinha permitido colocar 
sem réspelto pela estética da 
cidade abuso que repetidas ve-
zes foi' assunto.das reclamações 
da Gazeta de Coimbra e que só 
agora vemos satisfeitas,com re-
gosijo dbs que se interessam 
pelo bom nome de Coimbra. 
Oxalá que novas medidas de 
interesse publico sejam postas 
em pratica, e que a nossa terra* 
entrando de vez no caminho de 
progresso a que tem direito, 
se afaste do estacionamento a 
que esteve sujeito no longo 
período da sua administração 
municipal tão infelU como per* 
nídçsa para os seu? destinos. 

Interesses de Coimbra 

I! 
Vai móniar-se na Arregaça 

uma grande fabrica de fiação, 
tendo já sido comprado o terre-
no necessário para esse fim. 

Presentemente, está-se pro-. 
cedendo aos trabalhos nt cessa-
dos para a montagem das im-
portantes fabricas de cerveja, 
pregaria e palitos, em que já te-
mos falado. 

Coimbra já hoje tem cerca de 
25 fabricas. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel Afonso Ponces de 
Rjveira Pires, delegado do Pro-
curador da Republica, de 1," clas-
se, servindo na comarca de Vila 
Real, transferido a seu pedido 
para idêntico lugar na comarca 
de Coimbra. 

— Bacharel Antonio Augusto 
de Magalhães Feijó, declarado 
sem efeito o decreto de 27 de 
Dezembro ultimo, na parte em 
que o colocava como delegado 
do Procurador da Republica de 
1." classe, na comarca de Cata-
nhede, por ter sido colocado 
noutro lugar. 

—.Bacharel Avelino Sajupaio 
Duarte, delegado do Procurador 
da Republica, de 2.'1 classe, ser-
vindo na comarca de fagueiras , . 
prtmiòvTdO classe e coloca-
do na comarca de Cantanhede. 

— Daniel José Dinis Júnior, 
nomeado ajudante de notário ém 
Poiaes, comarca de Penacova, 
Manuel Rodrigues Paredes. 

C O M E R C I O 
Em conformidade com o dis-

posto no § 1." do artigo 58." do 
Regulamento Geral das Escolas 
Industriais, foi aberto concurso 
documental para admissão de 
professores provisórios da Escola 
Industrial de Brptero, de Coim-
bra. na disciplina de Aritmética 
e geometria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na secretaria da referida 
Escola, até ao dia 21 do corren-
te todos Os documentos de que 
trata o artigo 37.° e seus n.09 1." 
a 5.° e § 1.° do mesmo artigo, e 
ainda outros documentos exigi-
dos pela lei. 

— Custodio Lourenço de Me-
lo, nomeado distribuidor supra-
numerário para o concelho da 
Mealhada. 

I N S T R U Ç Ã O 
Lidia Osorio Ruas, professora 

da escola da ;íreguezia de Bru-
nhos, concelho de Soure, trans-
ferida, procedendo concurso, pa-
ra a escola das Fontainhas, fre-
guezía e concelho da Louzãi 

— Nomeando os prafessores 
abaixo designados para directo* 
fés da biblioteca, laborarorios e 
instalações de dezenho do Liceu 
de José Falcão, em Coimbrã:— 
Biblioteca, Eugénio de Albuquer-
que Sanches da Gama;—Geogra-
fia, Alberto Cardoso Pires de Fi-
gueiredo;—Mineralogia, Adriano 
José de Carvalho: — Química, 
Octávio Augusto Lucas:—Física, 
Aníbal do Amaral Cabral;—Scien-
cias naturais, Alfredo de Freitas; 
—Dezenho, Ablio Maria Mendes 
Pinheiro de Magalhães Mexia. 

— Foi publiéado no Diário 
do Qovêrno o Decreto n.° 8.578, 
que aprova e manda pôr em exe-
cução a nova organização e fun-
cionamento das Faculdades de 
Direito das Universidades de 
Coimbra e Lisboa. 

— Pela Direcção Geral do 
ensino superior foi publicada uma 
portaria com o n.° 3428, modifi-
cando á portaria a: 3394 na par-
te relativa aos candidatos a admi-
tir nos cursoa.de habilitação ao 
magistério primário superior riô 
ano lectivo de 1922-1923, nas Es-
colas Normais Superiores da Uni-
versidade de Coimbra e Lisboa. 

A G R I C U L T U R A 
Antonio Honoratò de Sousa, 

agente de fiscaiisação do quadro 
especial, em serviço na 13/ Re-
gião Agricola, Coimbra, conce-
didos 30 dias de licença discipli-
nai?, pára gostr em Lisboa, 

A 2.a Circuns-
crição Florestal 
Os s e u s nouos uiueiros 

e camposòeensa ios 
siluicolas, na Quinta 
e ÍTlata ào Lagar ào 

Seminário. 
O Senado deve aprovar esta 

semana o projecto de lei auíori-
sando a cedencia pelo Ministério 
das Finanças ao da Agricultura, 
da quinta e mata do Lagar do 
Seminário, a fim de serem utili-
sadas pela 2." Circnnscrição Flo-
restal, como viveiro e campo de 
experiencias florestais, e que, no 
dia 8, como aqui informamos, já 
havia obtido aprovação da Ca-
mara dos Deputados. 

Esta grande propriedade do 
Estado, que pertenceu ao Semi-
nário desta Diocese, está povoa-
da, apesar do criminoso desbas-
te que ultimamente sofreu, de 
especies florestais de apreciavel 
valor, podendo a sua cuidadosa 
conservação e o seu desenvolvi-
mento eficazmente contribuir no 
futuro, para a tão reclamada re-
gularisação da bacia do Mondego, 

Os viveiros e campos de en-
saios florestais que a 2." Circuns-

"tlUjSo frossufa no Choupal, "fo-
ram, pode-se assim dizer, com-
pletamente destruídos pelascheias 

èt-rtb, 'QÚF, 'toríTO"S£ 
sabe, se repetem todos os anos 
na época das chuvas copiosas e 
dos grandes degêlos da serra. 

Só esta circunstancia, quando 
outras de peso não houvesse, 
justificaria a aprovação pelo Par-
lamento do referido projecto dé 
lei. 

A estética dos arrabaldes da 
cidade também bastante lucrará 
com a aplicação que vai ser dada 
á Quinta e Mata do Logar do 
Seminário, pois bem conserva-
das e tratadas, constituirão, uma 
e outra, no futuro, um elemento 
valioso de atração de visitantes 
e de estudiosos",' t o m que Coim-
bra só lucrará. 

Quanto mais abundantes fo-
rem os seus atrativos, curiosida» 
dês e motivos interessantes de 
recreio e de estudo, mais se en-
grandecerá o seu bom nome e 
se fortalecerá o seu prestigio. 

Eis o que pensamos. 

Prol&iipeÉ da viação electrica 
Coníirma-se a noticia que 

demos no ultimo numero, em 
primeira mão, sobre a requisição 
de material que a Camara vai 
fazer ao Governo, por conta das 
reparações de guerra, que nos 
são devidas pela Alemanha. 

Essa requisição abrangerá, co-
mo informámos, alguns carros 
electricos e 50 quilometros de 
calhas, e não 20 como dissemos. 

As requisições feitas no ano 
findo, por algumas companhias, 
ao Estado, já estão sendo satis-
feitas, constando-nos que ha to-
das as esperanças de que a da 
Camara também o seja. 

H a 4 0 £ p 0 5 
Dia 1 de Janeiro. — Correu 

o boato por toda a cidade, de 
que na vespera á noute foi as-
sassinado no sitio do ingote, su-
búrbios de Coimbra, Joaquim Ri-
beiro, de 70 anos, sem que con-
tudo se saiba quem são os auc-
tores do crime. Ha muito tempo 
que as estatísticas criminais desta 
cidade não registam atentados 
desta ordem, e foi por isso que 
o publico recebeu com bastante 
sensação a triste uotieja. 

Os auctWes do repugnante 
crime, para conseguir mais facil-
mente os seus fins, obrigaram o 
•infeliz-a—sair de casa, disseram-
lhe que o prior cTeTíia-Secaíide. 
quem ele era creado, estava nes-
ta cidade e que precisava falar-
Ihe. Alem da morte, o sassassinos 
entraram na casa onde morava o 
infeliz e roubaram-lhe roupas e 
objectos de valor. A policia pro-
cura os autores do crime, encon-
trando-se presos já diversos indi-
víduos em que recaem todas as 
suspeitas. 

Dizem-nos que a primeira 
representação da revista do ano, 
—Sal e pimenta, original do sr. 
Carlos de Almeida, subirá á sce-
na no teatro D. Luis, no dia 15 
do corrente. 

3 do janeiro — No sabado de 
manhã espalhou-se pela cidade a 
notipia da morte do sr. Miguel 
Joaquim Fonseca. A sua morte 
foi bastante sentida por todos 
aqueles que conheciam, de-
vido ás suas belas qualidades de 
caracter. 

=E3E=3E 3F 

Ultimas novidades 
em papeis pintados 

Acabam de chegar 

A . - A V I A D O , L d s . 
PALACIO D?IS PIOBILíAS 

Para o monumento aos 
nlortos na auerra 
Transporte! 3.316S34 

Produto de uma subscrição 
aberta entre os Ex.m o s 

oficiais do 5.° grupo de 
Metnlhadofes 95SOO 

Drogaria Marques 5800 
Bento Carlos da^Fonseca.. 10500 
Dos professsres e alunos da 

Escola Primaria de S. 
Paulo de Frades 

D. Preciosa Dias Pere i ra . . . 
I .8 sarg. Alberto Morais. 
2.° sarg. Julio Ribeiro 
2.° sarg. Ipsé Loio C e r a . . . 
l . ° sarg, Laurentino Saritoâ 
Julio Carvalho. 
Um oficial do exercito 
Camisaria P. de Almeida. . . 
Junta de Paroquia da Fre-

guesia de Santa C r u z . . . 
A ' Transportar. . . . > . . 

5S52 
5S00 

10800 
2$50 
2S50 
2S50 

40S00 
2S50 
5S00 

J0800 
4.051586 

Receitas municipais 
A soma total das receitas do 

Município dé Coimbra, previstas 
no orçamento do ano corrente, 
é de cerca .de 2.200 contos. 

As do Município do Porto 
estão calculadas em 10*000 con-
tOSi 

Promoção 
Foi promovido a juiz de di-

reito da Comarca da Ilha das 
Flores, o sr. dr. Jaime Duarte 
d'Almeida Ribeiro, delegado do 
procurador da Republica em 
Coimbra. 

Deixa s. ex.e nesta comarca 
a melhor recordação pelo modo 
como exerceu o espinhoso cargo 
em que demonstrou competên-
cia zêlo e integridade de cara-
cter. 

Muito sinceramente .deseja-
mos a s. ex." v id í la rga e muito 
prospera. 

PM. Nwais e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL? NICA GERAL 
Partos. Doenças das senhora t creaaças. 

Retomou a sua clinica 
Consultório:' Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 95. A's 3 horas. 
Residência: Rua Dr. Costa 5Í« 
mõçs, — Telefone n.9 556. 

Á " 

lira., e "0 lar,, 
E' certo e sabido: todas as 

vezes que o director d 'O Popu-
lar reedita a sua prosa espalha-
da em vários jornais de que tem 
sido director ou em que tem co-
laborado nesta cidade, a Gazeta 
de Coimbra é para ele o terrível 
espectro que tanto o preocupa e 
lhe dá pasto para encher as co-
lunas das suas gazetas que, infe-
lizmente; para gáudio nosso, mor-
rem ao nascer . . . 

Mas que diabo de bicho mor-
deu ao nosso caro colega, cuja 
mordedura ha tanto o atormen-
ta? 

A proposito de tudo e de 
nada a Gazeta é sempre visada 
por aquele colega, que nos dá a 
honra de nos lêr e de nos com-
bater á outrence. 

Propõe-se O Popular, pois, 
outra não tem sido a sua atitude 
defender a camara transacta e 
os seus erros contra os quais a 
cidade de ha muito se vem ma-
nifestando e cuja, consequência, 
estamos sofrendo todos. 

Mas a Gazeta, que nada tem 
com isso, deixa ao colega essa 
inglória tarefa que bastante in-
gíata lhe será, e continua na sua 
linha ha 13 anos traçada, dtHhm-
dendo os interesses do-Coimbra 
e da sua região, np 'que tem 
iRexeçidQ o aplauf-o dos seus 
2:000 assinantes e da própria 
cidade que incita e aplaude a 
sua orientação. Feito este es-
clarecimento para demostrar que 
não é ainda O Popular que nos 
arrasa e á imprensa de Coimbra, 
como se tem feito propular va-
mos ao que importa : 

O ultimo numero de O Po-
pular embandeira em arco por-
que a Gazeta deu noticia duma 
homenagem, que se dizia ter 
sido prestada ao vereador 5da 
Camara cessante, sr. Costa Ca-
bral, quando é certo ela não se 
tinha realisado, como cá na casa 
já se sabia. 

O colega, neste ponto tem 
razão, mas por decoro próprio 
nunca devia ter tocado no as-
sunto, não para poupar a Gaze-
ta, que foi vítima dum logro, 
mas para salvar a situação do seu 
amigo que o autorisou a desmen-
tir a noticia, e que foi talvez õ 
mesmo que a fez chegar até á 
nossa folha. 

Compreendeu? 
Como vê foi infeliz e obri-

gou-nos a dizer coisas que não 
hão-de ficar bem ao seu amigo, 
criando-lhe uma situação desa-
gradável para a sua modéstia. 

O Popular atira»se também á 
Gazeta pelo facto de se dizer 
que as bases de administração 
municipal tinham sido impostas 
pela minoria. 

Affrmou-o altivamente o sr. 
dr. Torres Garcia no acto da 
posse da Camara e quando do 
incidente originado pela propos-
ta do sr. Vilaça da Fonseca, e 
então a maioria ouviu. . . . e que* 
dou silenciosa. 

O Popular que continue á 
vontáde a vociferar balõfamertte 
contra á Gazeta na certeza de 
qué" não estamos dispostos á 
alimentar polemicas. Isto seria 
afastarmo-nos do programa que 
traçamos e qiie queremos man* 
ter com dignidade para poder* 
mos ser-,util ti nossa terra. 

£ disse. ; 

Do sr. Evaristo Pacheco ^ 
drlgues, Pará, recebemos 30SHO 
par»5 a sua assinatura que fica 
pag" ni'f' 31 de Dezembro do 
corrente ano, o restante terá a 
aplicação que indica na sua car-
ta. — Muito obrigado. 

Aos nossos presados assinan-
tes do Brasil pedimos o favor de 
mandarem satisfazer a importan* 
cia das suas assinaturas algumas 
em grande atraso-. 
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Jornal ás maior tiragem 
em Coimbca 

A S S I N A T U R A S 
A N O . . . * . 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3S00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

- A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $50 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fez ante-ontem anos a menina Maria 
- Helena, filha do sr. dr. Carvalho Lucas. 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Adelaide Pereira 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo do 

Amaral e Melo 
Antonio da Silva Feitor 
Camilo Ribeiro 
José Maria Lopes. 
Amanhã: 
A menina Susana Efigênia de Pinto 

Knopfli e o menino Antonio, filho do 
sr. Nicolau da Fonseca. 

D. Maria Julia Perestrelo Botelheiros 
D. Maria Alice Lucas Maia 
Francisco Gomes. 

Casamentos* 
Consorciaram-se no passado domin-

go, na 4.-' conservatória de Lisboa, o 
sr. Lino de Almeida, distinto engenhei-
ro mecânico, com a sr. a D. Alzira de 
f igueiredo Gomes, filha do sr. Bernar-
dino dõ Silva Gomes. 

Testemunharam o acto varias pessoas 
da familia da noiva, entre elas, o nosso 
huiign sr. capitão'Gomes, seu tio o sr. 
Joaquim dos Santos Figueiredo e esposa 
seu primo P r , Antonio de Figueiredo, 

. Os noivos seguiram para o Cartaxo, 
onde estabeleci am residencia. 

Sabemos que fes noivos possuem apxe-
ciaveis vietudes e por isso lhe agoura-
mos uma vida conjugal muito i n t i m a i 
feliz. 

Reclamação justa 
Alguns moradores do bairro 

de Santa Clara vieram solicitar-
nos que por intermédio do nos-
so jornal pedissemos providen-
cias ás autoridades sanitarias, 
contra o facto de ali se derrete-
rem varias matérias para o fa-
brico de sabão, o que exala um 
cheiro nauseabundo e bastante 
nocivo para a saúde publica. 

Tal serviço costumava ser fei-
to num ponto afastado daquele 
bairro, onde deve continuar. 

n c h a â o s n o s carros 
electricos 

Encontram-se depositados na 
Repartição dos Serviços Munici-
palisados os objectos abaixo de-
signados, achados nos carros 
electricos que serão entregues 
a quem provar pertencer-lhe: 

"1 guarda-chuva de seda, 1 
sombrinha azul. 1 pulseira d'ouro, 
4 guardas-chuvas d'algodão, 1 
par de luvas de camurça, 1 livro 
de versos de Rosalia Castro, 1 
pele preta, 1 cas-col de sêda azul, 
1 travessão de prata com pedras, 
1 luva grenât e 1 carteira de mão. 

U 1 Q B Q E S e O R T I U R 

0 União Foot-ball Coimbra Club 
bate a Â. Académica por 2 bolas a 1 

R quem pertencerá a uictoria?—-O 
jogo. — Os jogadores selecionaueis 

Faleceu há dias a menina 
Maria Eva Carvalho, interessante 
neta do nosso amigo sr, João 
Carvalho, 

Sentidos pezames. 

Joio Perdigão M. da L$z 
Solícitader-encart&do 

R u a d a S o f i a , 5 5 - I A 

A Comissão Executiva da Cf-
tníruMtttíícTptrde Coimbra, hz 
saber que até ao dia 30 do cor-
reste mês, na sua Tezouraria, 
trocará todas as cédulas emitidas 
por este município, e que alada 
se encontram em circulação. 

Ficam por esta forma avisados 
os interessados de que findo 
aquele praso as referidas cédulas 
não serio trocadas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual t?or. 

CoÍTibra Paços de Concelho, 
12 de Janei o ca 1923. 

O presidente, Mário de AU 

O desafio União-Académica, 
esperado com anciedade, levou 
ao campo de Santa Cruz milha-
res de espectadores. 

Foi uma explendida tarde de 
foot-ball, entusiástica, rapidas e 
movimentadas scenas cheias de 
energia e de elan. 

Quem ganhou a primeira vol-
ta? Ficarão os dois grupos com 
o mesmo numero de pontos, ou 
será classificado em primeiro lo-
gar o União Foot-Ball Coimbra 
Club? 

Eis o que se não sabe, por-
que o desafio ainda não foi ho-
mologado pelo conselho técnico 
da Associação de Foot-Ball. 

Fazemos, naturalmente, estas 
perguntas, porque, quem presen-
ceou o match como nós, indife-
rente a politica de clubes, vendo 
apenas homens que se batiam 
com lealdade, com energia para 
alcançar uma victoria brilhante, 
notou, certamente que, a arbi-
tragem, não poude deixar de 
prejudicar ambos os grupos. 

Porquê? 
Por varias razões: o goal me-

tido contra o União, resultante 
dum comer, não devia ter sido 
marcado por que a bola foi lan-
çada fóra por Galante; numa de-
fesa de Nito, aliaz brilhantíssima, 
a bola ultrapassou a linha do 
goal, sendo defendida dentro; 
numa defesa do keeper da A. A, 
deram-se mais de dois passos-re-
gulamentares com >a bola nas 
mãos e não lhe foi marcado o 
free-kik correspondente; numa 
penalidade dada na grand&.atea 
43slí> yftiãtiTaí-lhe marcado um 
free-kik,' quando devia ter sido 
um peaalty. 

Eis as faltas mais graves, as 
quais, marcadas ou não, trasíor-
mariam o andamento e o resul-
tado do jogo. 

O arbitro raramente marcou 
um off-side dados amiudadas 
vezes tanto pelo União como 
pela Académica. De resto, Elizeu 
foi um juiz trabalhador, energi-
co, mas a sua arbitragem foi de-
ficientissima. 

O J O G O 
O jogo, logo no começo da 

primeira parte, foi um ataque 
constante, duma energia rara con-
tra as redes do União. Manteve-
se assim, superior em ataque, até 
ao final da primeira parte, dentro 
da qual foi metido o primeiro 
goal da A, A.. As fugas suce-
diam-se pela direita, rapidas, e 
quasi todos os jogadores acadé-
micos carregaram desesperada-
mente. A defesa do União, de 
menor pezo, correspondeu ao 
ataque adversario. 

Multiplicava os esforços, acu-
dia aos lados mais assediados, 
pretendendo libertar-se da cadeia 
ds ferro em que os negros a en-
volveram. 

Homens na defesa : Nito, su-
perior nalgumas entradas e ma-
gnifico no mergulho, tendo de-
fendido, contudo, já dentro da 
linha do goal; Chico Correia, Al-
meida, jogadores d'ataque e de-
fesa, foram oportunos e rápidos, 
aliviando as suas redes, 

A A. A. atacou toda a pri-
meira parte. 

Homens de ataque: forward-
centro, Esquivel, Galante, Miguel 
e Daniel, 

Como houve placas cargas 
do União, não podémos apreciar 
o trabalho do keeper e dos backs 
negros. 

Contudo, nas fugas do União, 
aliaz rapidamente conduzidas, 
perdendo-^ quasi todas pela es-
querda, Ribeiro da Costa confi-
nou ã mostrar boa Colocàção. 

O keeper Ferreira pereceu-nos 
inferior ao adversario, sendo es-
sa impressão confirmada na se-
gunda parte. 

Segundo tempo. — £' preciso 
advertir os leitores que só pode-
remos dar um resumo rápido por 
falta de espaço. 

A A. A/, esgotada do esforço 
do primeiro tempo, logo aos ata-
ques do União, desorienta-se 
completamente. Muda os seus 
homens de logar, prevendo um 
desastre iminente. 

Os jogadores do União, re* 
feitos do ataque adversario e 
compreendendo o estado de es< 
fiotamwto dos,estudantes, apro-

rioíes no conjunto, na distribui-
ção, na resistencia fisica. O se-
gunde- àJu / d a n é o v i t o r i a . ^ 
União,, foi resultante dama pas-
sagem da direita, para o. ceatro. 
Nos últimos roin&tQR, o ataque 
ao União foi intenso, da^do-s^ 
o inverso do primeiro time, mos-
trando uma superioridade de 
passagens e de jogo colectivo 
que não resultou logo de co-
meço pela diferença de peso. 

C O N C L U S Õ E S 

Os jogadores de ambos os 
grupos, apezar das irregularida-
des do arbitro, foram duma dis-
ciplina admiravel,- obedecendo 
sem protestos. Foi a primeira 
vez que assistimos a esse espe-
ctáculo de ordem, contrastando 
com a falta de educação spor-
tiva das claques. 

Ambos os grupos são fortes. 
Diferença de condições atléticas 
desiquilibram as suas qualidades 
de ataque e de defèsa. 

O União é um onze digno de 
incitamento porque, suprindo a 
sua: falta de constituição indivi-
dual, procura ègualar-se pelo 
conjunto, pela homogeneidade, 
pela força que resulta de sua 
organisação colectivá. 

A Académica mais forte sob 
o ponto de vista individual, mais 
conhecedora, não obedece aos 
princípios fundamentais do asso-
ciaton: jogo de conjunto, distri-
buição inteligente, equilíbrio en-
tre o ataque e a defesa e falta de 
preparação. 

J jgc tdures se lec ioaave is 
Ponto primordial do desafio 

de domingo. Quem deve ser 
setecionado ? Quem deverá re-
presentar Coimbra contra as Sè-
lèções das outras cidades? Pro-
blema complexo, mas problema, 
ao mesmo tempo, digno de so-
lução racional, inteligente e des-
interessada, Vamos dar a nossa 
opinião, porque a podemos ter 
neste assumpto e sem a mais 
ligeira manifestação de vaidade 
o afirmamos. 

Jogadores da Associação Aca-
démica; Ribeiro da Costa. Esqui-
vel, Miguel, o forward centro e 
Gâlante. 

Jogadores do UniãO: Nito, 
Almeida, Chico Correia e Tomaz 
Sousa. 

Conde Hugo. 

A r m a z é m 
bom local com todos m o v e f i ^ 
utensílios, próprios para qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Arrendasse % 
uma casa com quintal. 

Informa Dr. Maouel DÍÍS, 
Lsrgo da Feira, 44. 

A l t o p r e ç 0 , compram-se ca-u U n u s t í e f e r r 0 . P f j ça d 0 

Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de urensi ty .raulica, na Quittta 
dí Torre, telefone 211. 10 

Carroça «T* c melhor 
que se fabrica, 

cerviia uma vez, vende-se na 
Qjinta da Torre, telefone 211. 10 

veitam admiravelmente todas as 
oportunidades para marcar, car-
regando com elan, homogenei-
dade e destreza. A sua linha de 
forwards, auxiliada pela defesa 
media, desenvolveu um jogo rá-
pido, cujos remates impressio-
nam pela certeza, direcção e for-
ça. Já não ha a menor duvida 
de que os domínio, no ataque, 
pertence aos azues. 

A aza direita, recebendo pas-
sagens de Almeida e Correia, es-
capa-se á vigilancia do half, en-
contrando, no back esquerdo, 
um homem que jogava ao ata-
que, um péssimo guarda das suas 
redes. 

Quasi todas as avançadas são 
conduzidas pela direita e centro 
e, num magnifico pontapé ás re-
des, dado pela aza direita, a bola 
aninha-se, depois de ter tocado 
ainda nas mãos do keeper. 

A multidão, dividida por an-
tagonismos de club, delira de-
entusiasmo, a ponto de nunca 
termos visto uma manifestação 
mais quente e mais prolongada 
nos campos de Coimbra. 

O trabalho do União foi real-
mente merecedor de aplausos, 
inteligentemente dirigidas as suas 
avançadas, inergicamente condu-
zido o seu ataque, sem duvida 
alguma superior ao da Associa-
ção Académica. Os negros pre-
cipitam-se cada vez mais. Mais 
íoçtes: mais conhecedores indi' 

• vidtsakneníe do jdgo, i ã o i l ec : . o Cecm»!****!», !.d.*, 

H a q o c n f n 8 divisões, arren-
V d 3 d Jg.se n a r l u d a Moeda 
n.° 77. 

Para trstar na mesma Rua 
com Francisco Fornira & Mai», 
Ltaiiteda. X 

P . Q ao *rrenda-se um 2.° andar 
V d 3 d C ( i 0 J 8 d i v i s õ e s . Rua 
Eduardo Coelho .Í.° 102,-106 X 

Carroça carro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d? 2 polegadas e 
rodas com raios feitos na Louz* 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muito leve, em estado 
-íe nova, servindo pm um pe-
queno anima!. 

Veridem-se, iaforma esta re-
dacção. 

Dactilografa Jí!« 
Avenida Navarro, 63. í.' 
tratir das 3 ás 5 da farde. 

Pará 
X 

Bissaya-Barreío 
Directdr dõ Serv/fo de Patologia e 

Terapêutica Cirúrgica 
Glinica geral. Operações. 
; Doenças de Senhoras ; 

MtHou o eoa«ultorí.-> p a r a 
ã A r e t t i d s Sá da B a n á e i f « , 53. 

. Telefone, 263, 

'de HftrfK 
torio, ofe-

rí-cr-se, sabendo- ue:'«sciituraçàc 
pôr partidas doferadas, alguns 
colheo»mentos de contabilidade. 

Dá fcôas referencias; Dirigir a 
^ t o n i o Gomes de Figueired', 
Vda Nova d'Ourem. 2 

Empregado 
mer t »u . , precis* Eauardo G -
"es, R. da Moeda. 1 

Estabelecimento 
Tresp-issa-se em bom local, Nes-
ta redaçSo se diz. 

Empregado co na pra-
tica de 

"»crit»»|. prca»a, Geada, Condel 
8t Limitada. Estação Velha. 

Fato á moía do Minho, 
vcode-se para çienioa 

12 a 16 anos. Para tratar, 
ui na do sr. Camões, Guarda 

I rgieza. 2 

Garrafas vaslas *ypo 
Champagne. 

«•irtpfjp q u a l q u e r quantidade 
M rll &J sé Ferreira. Rua dh 
Pt.iro R »èh/, 19. 2 

Landeaux 
m çõ.s, Qaartet G ueral da 5.® 
DivisSo. X 

TVrDCl4"rílk i í c Fdírmonica 
1M.C3 l»X V Musico militar r«-
formado que queira viver numa 
aldeia para aquele • fim, escreva 
Hzerido cond çõss a J P. B. 
Avenida Sá da Bandeira, 91 — 
Coimbra. 2 

0 Advogado 
cie Carvalho, partidpi aos seus 
amigos e clientes que mudou o 
seu escritorio para a rua do Vis-
conde da Luz n,° 34-1.° 2 

O l l T T A i r n f l e r a v i v e i r o 
v i l V t u i d o vendem-se n a 
Quinta D. João, Arregaça. 6 

p n r l -y»#} vende-se, com bo» 
X O U i «I serveatia, Fábrica d« 
Cortumes de Cqi^bra. 6 

P r e o í s a - s e S r â 
de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

de estudo, movei, 
estylo antigo pva 

doraar uma sala. STVC par» 
os dòls usos com pequêno con-
«a t f tp ,EÍ 

Moitri-s í Avenida Sá 

y r ú d m r í i ? pata azeite, 
• t . I ® d 3 ^ 0 0 È É ^ a r c s 

cai#;.un^(f, n 
fStra ^ a r , com João de t e -

mos, Formozelhè. \ , X 

P o n a S A dá-se e m casa par-
X U 1 1 8 Í 1 U ticular, nt baixa, 
com ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 1 

P r o n í f f a - a o c o s t u r e i r a 
- t i p i / l o » s e para roupa 
branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

Praticantes'^: 
cisa Alberto Pitta. Rua do Vis-
conde da Luz 34-1.° 1 

A - n o - H - n PRECbA-SE, EM 
11 d l LU santa CUra. Tratar 

B. Coelho, Santa Clara. 3 

Q r n n t f l v e n ^ e * s e U D l a c o m 

Y U.11A bd magnifico prédio 
rendimento, a 42 hiiometros de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção. X 
f l n i Y i + a Vende-se a quint» 
y U l l L L d d t Cabeleira, p r -
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõí de 
casa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi 
lhas para 400 cantaros de vinho, 
muita vinha dc fmas qualidades, 
e assim como muitas e magoift 
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo par. 
gado. 

Par» tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Oslo, ru 
ds Sots, 10. X 

Quartos UcuUra* 
ou m-ninos est 
redacção se diz. 

Senhora 

casa par-
senhoras 

ou m-ninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

oferecesse' para 
. tjiicritouo, ou 

para goveroata de casa de res 
potabilidade. Di e ex?ge f lefí-reo-

re acção $t. diz. X 

d« pioho, compram-
se'' grandes qnami* 

dades. I f r m a recebe pto-
postas Alhcrto PTttí. rua dr, V^-
coode da Luz, 34-1.° • i í 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezada 
com depen rencias que poaerão 
servir pira habitação, assim cnmb 
armação, bslcão 3 balanças, pipas 
b*Ws e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. Ioforma R. 
Ferreira B nrges 123. Telefone 
533. - X 

i) »'> "iH';»' U a t u pli-s s a s s e d e 
conservas e artigos de Confeita-
ria.—-Tratar rua Corpo de Deus, 
40. 

T T í s n ri a - a a uma meza em 
V cerrteirá, en-

vernizada, com 2 gavetas, um 
balcão grande t o r pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. X 

V a u l í A . f l A uma instalação 
V e i l U t f - t J t J completa de 

gaz p^bre. Motor 18 H. P. 
Crossley. B >mba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudç em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar çom José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

Vende-se 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário. 2 

Vende-se 
num dos melhores bairros de 
Coimbra. 

E tá desocupada tem quintal 
e g*ríje e foi acabaía a pouco. 

Trata-se com Pedro Garcia 
em Montes jClaros, 3 

(2» Publ icação) 
Na comarca de Coimbra 

e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os interessados incertos, 
pa^a na segunda audiência or-
dinaria deste juizo, depois de 
findo aquele praso dos éditos, 
verem acusar a çitafcSo, t ai 

'pub«ei 

assinar-se-lhes trez audi 
pata deduzirem a op 
que tiverefe i justifi 
avulsa requerida 0 
Mauricio de Carvalho, H 
liero, viuvo, proprietário, re 
dente na cidade do í 
Janeiro e capital dos El 
Unidos do Brasil, que preten-
de ser julgado habilitado. i § ] 
mo único e universal herdeiro 
de seu irmão Victor Maurt 
de Carvalho,|ou Victor Ma 
cio, que faleceu no estada: 
solteiro, sem herdeiros em H 
nha recta, descenienies 
ascendente, no dia Q de ]u 
de 1907, na dita cidade 
Rio de Janeiro, da R? 
dos Estados Unidos do Brt 
e sem testamento, nem lei 
filhos, e seus pais João 
ricio de Carvalho e D. 
Amélia Rebelo de Carv 
ou D. Maria Amélia Rebi 
são já falecidos, para tod 
efeitos, e, especialmente, 
serem liquidados em noraç 
justificante 36 acções do " 
co Eborense, soqei 
nima de respón 
mitada, sendo ô titulosdeum 
acção, com os ».uS 10.2' 
10.208, 10.302, rd. 
10.304 e 10.305, 2 tilulo 
5 acções com os n."B 1-0.2 
a 10 2% e 2 títulos de 
acções com os?>n.08 7.545 
7 .554 e 7 .565 a 7 .574 , ' j 
quais ex s em actualmente èi 
poder da Filial do Banco Na? 
cional Ultramarino nesta d* 
dade de Coimbra, pois estè 
"Banco comprou o actfvir^ê 
pa$siÍío daquele Banco Ebpr 
rense, e seguiado-se os dg» 
mais"íermos legais, <i 

Aquelas atídtencias ord^ 
na rias do juizo de Direito 
desta comarca de Coimbra 
çostuv fazer-se, pela& lft 
issofaf^ Segundas e ouintas-
feiras, no tribunal judicial IcS* 
calisado no edifício dos Pa 
do Concelho, á Praça Oito 
Ma o da cidade de Coimboi 

Coimbra, 17 de Março dt 
1921. 

O escrivão, Gualdtno MS 
nuel da Rocha Calisto. . 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do 

vel, Sousa Mendes. 

Ciiesi! Uúu 
A g r a d e c i m e i 
Mari» á* 

na impossibilidade ás 
a todas as pessoas que í*sr 
quer forma se interessaram p^e 
s<ude de sen saudoso Sího Co* 
nego Carlos Esteves de Azevedo. 
Durante a sua prolongada do«8> 
ca e o acompanharam i sua uK 
tima morada, vem por este m io 
testemunhar-lhes o seu proluMI 
reconhecim- nto e eterna gratiiM». 

Egualmente agradeee aô-s«B 
medico assistente sr. dr. Vir^lHl 
.'Aguiar tod-s os cuidados«<tt» 

vel s que dispensou; »o saudou 
extinto, sendo incansável em o 
acòmp tthar na sua doea^K aM 
ao ultimo insUate. -

A COBTÓ^ÃO EI^ESHTVA IFL 
mart Mucripal de CoitJib* faí 
saber que, até ao dia I do pro^imo 
mês de Fevereiro, pelas Tl horas, 
na sua Secretária, recebe pro-
postas em carta fechada para a 
venda de ferro fundido de tinafr 
grades partidas que se encontra* 
no Cemitério Municipal, onde «d 
Interessados as poderão examinar* 

As propostas ^evem see feitas 
estabelecèndOí as t>r©^òtfefltes • 
preço por quilo de fêrw» 

Para constar te publicou ® 
presente « outros de igual teor. 

Coimbra Paços do Conceihoi 
12 de Janeiro de 1923. o 

O Presidente, Mart& de Ak 
meida, > t, 

A N t O N I O 
ADVOGADO 

R a a F i r r ç i r a Bor rea , 
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Acima de todas as questões de ridículas vaidades, su-
periores bastantes a todas as pugnas da lana caprina que 
wna vez por outra agitam os mexericos da cidade, erguem-
se imponentes algufls problemas de profundo interesse para 
o progresso local. 

Só a cidade tem a cnlpa de que esses graves assuntos 
fenham apenas merecido a- alguns representantes e defenso-
res duvidosos o trato ligeiro de supostas utopias, de coisas 
diUpeis, re|>qiadas i^ipossiv-eis ou de incompreendidas van-

Na rija pederneira de certas cabeças não ha lugar, cer-
tamente, para o deSensarilhar de vantagens resultantes das 
conquistas qUé é urgente fazer, nem possibilidade também 
dç sistematízar os planos aexíessarijos ao romper da lucta por 
essas regalas . . 

Q u e imposta, por consequência, que surjam e desapa-
reçam as oportunidades, que as necessidades augmentern e 
ás vagas aspirações depois concretizadas se v ã o agora apre* 
sentando como inadiáveis medidas? 

Que importa isso tudo, se alegre e ridículo segue o 
vae-vem da roda onde cada pedernèira, brilhando ao sol do 
fòtfor, vàe fazendo de alcatruz? . 

Mal desperta a Cidada da longa letargia; mal também 
(teu conta ainda da maré-aUa de incúria que a pôz ao aban-
dono 1 
.R : • • * • •> 
9h ,'i • ' ' J ^dmíoO 3b sbnbb 

1 Por isso os fulibusteiros teem feito da cidade uma fer< 
^ ZC$a de influencia ou qualque-r coisa parecida a um settle* 
«Ar^íásiaticp onde os naturais abdicassem de todos os direi-
tos e de todas as regalias em honra do invasor espertalhaz e 
eobiçôso. 

Daí , Coimbra ter sido uma mãe carinhosa de quanto 
vil |o aqui deitou, arribado depois de batido pela nortada da 
justa ihclemencia d o s outros. Daí esta Gdade, ter sido madras-
ta cruel para os seus filhos de valor e dedicação, aquém não 
raro tem ofendido com violentas rabanadas de indiferença e 
áespreso. 

^' ( . Djr-se-hia, pois, este burgo, m f e singular ,e bravia, só 
C á l i d o os filhos d'outros, aqueles que medraram com o 

do seu seio onde tantas vezes teem mordido quando já 
taludos e espigados em honras e proveitos. 

Pois ha que dar combate á invasão. Na tranqueira é 
dós combatentes; neste baluarte, na rua, na polemica 

e n o c o m i e i o , o logar dos revoltados conscientes. 
E o Zé coimbrão, boliçeiro e alegre, virá, todo fáia, 

medrar c o m o sabe pôr o pé, em geitos de dar principio á 
função, quando os honestos e os sinceros lhe mostrarem com 
vèrdade que é preciso estilhaçar os bonzos, despedaçar os 
manipansos, deixar de ser fétiche, caminhando de braços 
(pertos para o luminoso campo das suas reivindicações. 

E' preciso demonstrar que andam muito enganados 
es Triunfadores de barracão que aqui vão enchendo o alfor-
ge e arranjando o farnel contra os interesses do burgo. 

< Alves Barnia. 

em papeis pintados 
A c a b a m d e c h e g a r 

R é P k H f I D O , L d a . 
P r t L K C I O D « S M D 8 I L ' 4 S 

Híts: 3Ê 

f e s t a õ ò s p o e t a s r " 
> Como noticiámos no nosso 
ftttimo numero, o sr. dr. Julio 
Oantas, presidente da Academia 
das Scienciás de Lisboa, promo-

dia 27 do corrente uma 
(esta dos poetas a que dá o no-
9» de Serão das Musas, e para 
a qual convidou os distintos-poe-
tas conimbricenses srs. drs< Eu-

Rio de Castro e Manuet da 
%mO. RTt'lfO,OÍ 
Este ilustre académico lerá 

m dialogo histórico em. verso, 
Mcrito expressamente para esta 
festo na qual a Mniyersjdade cte 
Coimbra ««-fará representar, co-

árduas restantes do pais, 
fsío, iseitor e por um grupo de 
ptttesofes, que naquela sessão 
Hapresentario com it suas ves-
te «alver«it»riM. 

Interesses locais 
Por solicitação da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a Camara e a Associáção 
Comercial valiosamente se Soli-
darisaram com as bem conhe-

Icidas reclamações daquela colec-
ítividade relativamente á cedencia 
cfà» Mata do Lagar do Seminário 
para os viveiros e tíàmpos de en-
saios sífvteròtás, e dtr Prestério 
dos Olivais para-a Tutoria. 

Nésse serâido dirigiram na 
terça-íeira telegramas ao senado-
res-deste circulo e ao sr. Errtesto 
Navarro, bem assim aos srs. pre-
sidente do- Sénido e ministros 
da Agricultura « Justiça, visto 

Iqne os respectivos projectos de 
slet apena» dependem, presente" 
mente, da aprouaçfto do Se-
nado • 11 

Museu da Arte Sacra 
Somos informados de que 

logo que se concluam as obras 
de segurança a que se anda pro-
cedendo na extinta igreja de S. 
João de Almedina, principia ime-
diatamente a mudança dos obje-
ctos quer fazem parte do Museu 
de arte sacra e que ao presente 
se conservam nas dependências 
da Sé Nova. 

As estantes destinadas á ex-
posição daquelas preciosidades 
foram já removidas para o novo 
Museu, esperando-se ,que èste 
notável tesouro seja inaugurado 
dentro em pouco tempo. 

O digno Director do Museu 
Machado de Castro, Sr. António 
Augusto Gonçalves, que está 
empenhado em que as obras se 
ultimem o mais rapidamente pos-
sível, está fazendo a selecção dos 
objectos de culto desnecessários 
ao tesouro, muitos dos quais já 
teem sido entregues ao Rev." 
Cabido. 
^SEnt re esses objectos figuram 
muitas bugias de prata, alfaias, 
castiçais, custodias e todos os 
paramentos proprios das festas 
de Pontifical, inclusivé a rica 
banquêta de prata que costuma 
servir no altar-mór pelo Natal e 
peja Páscoa, e que tanto realce 
dá ás referidas solenidadez. 

Logo que a Sala da Palmeira 
esteja desocupada, será nela 
guardada a preciosa eça da Ir-
mandade de Nossa Senhora da 
Boa Morte, obra de valiosa es-
cultura italiana, e que, por falta 
de acomodação está ha muito 
tempo amontoada num pequeno 
resto do Claustro, sujeita a de-
teriorar-se. 

Esta e a sala anexa foram já 
cedidas por uma portaria á Ir-
mandade da -Senhora da Bo* 
Morte e ao Cabido da Sé. 

P e t a U n i v e r s i d a d e 

Na sua ultima congregação o 
conselho da faculdade de Medi-
cina propoz para 2.°' assistentes, 
de Clinica e Policlínica Obsté-
trica, o sr. dr. Pedro Rocha San-' 
tos; de Patologia e Terapeutica 
Cirúrgica, o sr. dr. João Bacalhau; 
de Patologia Geral, o sr. dr. 
Agostinho Tavares de Aguiar. 
Cabral; de Histologia e Embrio-
logia, o quintanista sr. José de 
Oliveira Reis. 

Secçào oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Pol publicado no Diário dó 
Góvertto o decreto que equipara 
os lugares de chefe, oficial e 
amanuense das secretarias dos 
liceus de Lisboa Porto e Coim-
bra aos de primeiro, segundo e 
terceiro oficial do Ministério da 
Instrução Publica, respectivamen-
te, e manda sustar aos funcioná-
rios dos liceus o abono de 
120$00 anuais a que se refere o 
§ único do artigo 9.° do decreto 
n.° 5.787, abonando-lhes a me-
lhoria de vencimento igual á dos 
funcionários do Ministério. 

—O sr. dr. Alvaro Dias Pe-
reira, reitor e professor do Liceu 
de José Falcão, foi nomeado para 
fazer parte da comissão encar-
regada da escolha de livros para 
o ensino secundário. 

F I N A N Ç A S 
José Augusto Cerveira Bote-

lho, professor da escola Primaria 
de Pampilhosa do Botão, conce-
lho da Mealhada, concedida a 
aposentação ordinaría, que re-
quereu, com a pensão anual de 
381$60. f 

Tribunal Rrbitratâe Pro-
uiâencia 5ocial 

Tomaram ontem posse os vo-
gais que hão-de constituir 
le tribunal e que são os srs. José 
Alves dos Sahtos, Francisco Men-
des Alcantara, Hermano Ribeiro 
Arrobas e dr. Aureliano Viegas. 

A*, sessões terão logar no ul-
timo «abado de cada mês ás 14 
Hum* 

Não deixa de ser interessante cotejar composições dum e 
doutro poeta, inspiradas no mesmo assunto, ou ao mesmo titulo 
subordinadas. 

Com o titulo Caveira tem o poeta brasileiro Cruz e Sousa 
uma composição a que faz referencia no seu recente livro O escritor 
Almáquio Dinis — A Perpetua Metropole. 

O poeta português José Duro, falecido em 1809, o triste 
mas grande poeta, torturado pela tuberculose implacavel como 
tantos outros vultos notáveis da nossa literatura, tem uma compo-
sição com igual titulo. ( ' ) 

Para confronto aqui se inserem as duas. 

A C A V E I R A 

Enconírei-a uma vez, a lívida caveira, 
A rir, sinistramente, em doidas gargalhadas. . . 
II pensei, nessa instante, ó altras torturadas! 
Que ela seria érn breve a minha companheira. 

Depois vi, por meu mal, n'aqueia ossada nua, 
Que a Morte descarnara,'eni atidas, brutalmente, 
A imagem do mç;i ser, gelada e inconsciente, 
Bebendo a luz do sol e as lagrimas da l u a . . . 

E tive inda mais odio a este viver tristonho 
Que arrasto sem te ver, eu que por ti vivia, 
O' alma da minha alma e sonho do tneu sonho! 

Emtanto, começava o dia a esmorecer . . . 
E eu fui-mc perguntar á sombra qu? descia, 
Se acaso nSo seriam horas de eu morrer! 

Como todas as composições deste poeta, o Sofrimento, a 
Dôr, ressaltam sempre delas com toda a intensidade, vibrantemente, 
dolorosamente. . . 

Para as letras portuguesas apenas um volume ficou deste 
poeta, mas esse simples volume é grande, grande na sua estrutura, 
grande no seu valor. O Fel, rosário de dôr e de tortura, quasi 
despercebido passou a quando da publicação da sua primeira edi-
ção, mas em 1916 o escritor Albino Forjaz de Sampaio veiu lem-
brar o poeta, quasi no esquecimento, antecedendo a edição, então 
publicada, dumas linhas de homenagem. 

E' esta edição, hoje, a única acessível. 
Ao poeta, dizer-se pode que vagas referencias se tem feito, 

referencias muito ligeiras mesmo, ao passo que outros seus con-
temporâneos, mais venturosos, fortemente soprados pelo elogio, 
tem sido lidos, louvados é em sua volta um publico tem criado. 

Com tudo, ha pouco, um jornal, o Diário de Lisboa, veiu 
, l£mbrar o nome do poeta atribulado e em verdes anos morto. 
{f^ínÕftOs e admiradores seus acorreram a prestar subsídios para a 
:sua triste biografia e, segundo informação dum desses admiradores, 
as referencias feitas na mesma gazeta concorreram para mais alguns 
exemplares se venderem da 2." edição do Fel, que estava no mer-
cado. Alguém lembrou que fosse prestada, em Portalegre, home-
nagem condigna ao Poeta, em Portalegre terra da sua naturali-
dade. (*) 

Não sei se a ideia terá longo curso. O esquecimento parece 
ter-se apossado do p o e t a . . . 

• • • 
O nome do poeta brasileiro Cruí e Sousa, poeta que em 

Portugal não tem sidò apreciado, por não conhecido, subscreve 
uma composição intitulada, também, Caveira, que a seguir se 
transcreve; 

C A V E I R 4 

I • V 
Oíhos que foram olhos, dois buracos, 
Agora, fundos, no ondular da poe i ra . . . 
Nem negros, nem cegos e nem opaco*. 

Caveira! 
' ' \ . > V / . U ! • F, : : ' ' t í u i i lért 

II 
Miriz de linhas, correcções audazes, 
De expressão aquilina e feiticeira, 
Onde os olfactos virginaes, faliazcs? 

Caveira! Caveira!! 

III 
Boca de dentes límpidos e fitlos, 
De curva leve, sriginal, ligeira. 
Que é feito dos teus risos crystalinos?! 

Caveira! Caveira!! Caveira!!! 

O desconhecimento, em Portugal, deste poeta mostra como 
nos encontramos, ainda, um tanto divorciados da literatura brasi-
leira. Em Portugal, tirante Coelho Neto, poucos mais escritores 
brasileiros teem publicado as suas obras e é certo, também, que as 
edições brasileiras chegam aqui raramente. Sendo incompreensível 
este facto é, com tudo, verdadeiro. E' preciso, por isso, que se 
trate, mas que se trate, e trabalhe, com afinco, para que a falada 
aproximação intelectual seja um facto e não uma mistificação sem 
significado. A cultura brasileira deve ser nossa conhecida, como a 
nossa própria, e o nome de Cruz e Sousa não nos deve ser cx-
tranho, 

Um critico, Pedro do Couto ('), escreveu, ha anos, deste 
poeta: 

Misto de orgulho natural em quem se reconhece superior e de afectividade 
peculiar á sua raça, Cruz e Sousa se impoz ao meio literário pelo vigor de imagi-
nação, pela ardência de seu temperamento e. pelo profundo sentimento estetico. 

t ã o í k o foi entretanto seu valor que sua individualidade se evidenciou, 
impondo-se aos adversarios e 'despertando imitadores. 

Assim, pois, dominado pelo seu temperamento, poz sua robusta inteli-
gência ao serviço das novas correntes líterarias, sendo no Brazil um dos primeiros 
dos <• novos« piílo-^alorifntrinseco e pda prioridade, 

Nuno Beja. 

(>} .^Albino Forjaz de Sampaio cita, no estudo que acompanha a 2." edi-
ção d o « e m nota!ao seguinte período: O FEL « é bem ura breviário neste 
pais onde a maioria dos seus grandes homens morreu tysica» os nomes dos escri-
tores e artistas seguintes.: Soares de Passos, Silva Gaio, juiio Dinis, Guilherme 
Braga, Manuel Penteado, Cesirio Verde, Antonio Nobre, Manuel Larangeira, Sou-
sa Martins é o pintor Galhardo. 

„(2). Destaco, de entre os nomes de admiradores do poeta, o ar. Jose 
Osorio que, no n,? 439, de 9 de Setembro de 1922, publicou «o " Diário de Lisboa» 
hm interessante artigo sobre José Duro, e um outro no n.° 86f, de 30 de Setem-
bro tie 1922, da * í!ustraç$o Portuguesa " acompanhado do retrato, 

^ «PigiiiM de Critíôá», 1 *etm. im Uifect. Hvcirii Cliiika Editori, 

A Homenagem aos Mili-
tares Conimbricenses 

Mortos na Grande Guerra 

O "Popular,, importante 
j >nu 1 de New Bedioxd 
(Mas-), America do Nor-
te, gent 1 e patriótica-
menta oferece os seus 
valiosos se» viços c c t U * 
vor d* taerreida consa-
gração por qu? este jor-

nal tra*- lha 

dite N'1 . / ''.ri: '••-> 
Nort; '• : ;v 
da Ci':. I : : -
iniciativa, ? _ 
eles possam : . • - , K . • 
o seu obulo, esvio *•*:'>::•''• >v<-.. 
ser seu dever, o no < .»..•!•••• >. 
nente Campos Rege ' 
Novembro ultimo, di. 
portante jornal O Pt, .'<•• <e-
manario independente, or:., 
fensor dos interesses da colo,, 
lusitana naquela Republica, qi.,-
se publica cm New-Rcdford 
Massachussets- e que simulta-
neamente publica mais cinco edi-
ções respectivamente em Fali• 
River, Lovvell, Gr,-ater-Boston, 
Bristol R. /., Providence R. /., 
no mesmo estado de Massachus-
sets, uma carta solicitando o fa-
vor de, por seu intermédio, fazer 
saber aos conimbricenses resi-
dentes nos diferentes estados da 
America que se tornava necessá-
rio o seu patriotismo e a sua so-
lidariedade tiv-ral e material no 
bem de u:e esta patriótica ho-
menagem viesse a efecíuar-se. 

Publicando em artigo de fun-
do, no seu numero respeitante 
ao dia 7 de Dezembro findo, ? 
na sua edição dcNsV-ik-dford; 
a carta q',? lhe dirigimos, com 
urna .amabilidade que nos cati-
vou bastante e com uma decidi-
da boa vontade e um louvável 
patriotismo, O Popular aderiu 
entusiasticamente ao nosso pe-
dido encimando a referida carU 
com os sugestivos títulos: Os 
que se sacrificara/n — Os Marti-
res Conimbricenses na Grande 
Guerra, um Monumente em sua 
memoria — Um apelo aos portu-
gueses em geral e aos Conimbri' 
censes em particular. 

Lamentamos que a falta de 
espaço não permita publicar na 
integra a carta que o nosso co-
laborador tenente Campos Rego 
dirigiu ao ilustre director do Po-
pular, solicitando-lhe o seu au-
xilio a favor da nossa beneme-
rita iniciativa. 

Mas. para que os conimbri-
cense tenham desta nobre e pa-
triótica adesão o devido conheci-
mento; passamos a transcrever 
as sieceras expressões do Popa» 
lar, que encimam a carta alu-« 
dida, e que por si só significam 
o desejo louvável que o grande 
e importante jornal da colonia 
portuguesa na America do Nor* 
te tem em ser util e prestavel á 
iniciativa justa e benemerita por 
que a Gazeta de Coimbra, de-
sinteressada e laboriosamente 
persevera: 

Não necessitamos encarecer a pedido, 
pois da leitura do oficio os nossos pa» 
tricios verão o fim patriotico que a co-
missão da Athejias l usitana tcin em vis-
ta realisar. 

Do melhor grado receberemos o fev 
tas c gratuitamente as enviaremos ao 
seu destino, como gratuitamente desde 
já oferecemos, todos os nossos serviços. 

A um Monumento mais de gratidão 
e de admiração que a par dc muitos ou-
tros se pretende erigir na nossa Patria, 
quem lhe poderá negar o seu concurso ? 

Ao ilustre director do Popu-
lar, a Gazeta de Coimbra agra-
dece desvanecidamente a honra 
e a consideração que lhe mere-
ceu o seu pedido e faz votos 
porque os conftribricenses, nos-
sos patrícios, interpretando os 
desejos do brilhante defensor 
dos seus Interesses, acorram a 
dispensar-nos todo o seu pátrio* 
tico auxilio em favor da mereci-
da homenagem aos norsos gío* 
riosos mortos na guerra mundial, 
com aquela galhardia, aquele pa-
triotismo, e aquela dedicação que 
foi sempre atributo dos filho» 
«Sesta terra» 
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GazetadeCoimbra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12S00 
SEMESTRE óSOO 
TRIMESTRE 3SG0 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. S30 
Na primeira pagina . . . S60 
Os senhores assinantes teetn o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a iinportan-
cia de §60 centavos, 

ÊC05 áâ 

Aniversár ios 
Eazern anos, hoje: 
D. Isabel Cabral ..ietelo Pereira de 

La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 

Dr. 'Julio Henriques 
Consta que a Academia vai 

promover uma manifestação de 
homenagem ao grande botânico, 
sr. dr. Julio Henriques, a qual 
terá logar no proximo mês de 
Fevereiro por ocasião do aniver-
sario natalício do eminente sábio. 

m m útitwij titmíhVi 

e b u g a d o s M i l a g r o s o s 
spídamcnta debelam as 

ouquidões, TOSSES, e t c . 

C o n f e r e n c i a 
O erudito professor da Fa-

culdade de Letras, sr. Dr. Men-
des dos Remedios, realisa no 
proximo domingo, ás 14 horas, 
no Centro Académico de Demo-
cracia Cristã a. sua segunda con-
ferencia acerca de Gil Vicente. 

Prol. Koviis e Sousa 
Director- do Serviço de Clinica 

c Poli clinica Obstétricas 

CL 7FICA GERAL 
Partos. Doenças das senhoras e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Foi expressamente a Lis-
boa tratar de conseguir nova 
dotação pará o pagamento do 
importante deficit dos Hospi-
taes da Universidade, o dis-
tincto clinico sr. dr. Angelo 
da Fonseca, que outras vezes 
tem evitado que esses estabe-
lecimentos fechem as suas 
portas aos doentes. 

S. ex.*, ao fim de não pou-
co trabalho, regressou a Coim-
bra com a promessa de ir ser 
apresentada uma proposta de 
lei concedendo aos mesmos 
hospitais 500 contos para pa-
gamento aos fornecedores de 
esses estabelecimentos. 

F' mais uma valiosíssimo 
serviço que, não só os hospi-
tais da Universidade mas a 
própria cidade, ficam devendo 
ao sr. Dr. Angelo da Fonseca. 
Mais uma vez s. ex.a resolveu 
com o seu esforço e valimen-
to as dificuldades com que os 
referidos hospitais tem lutado 
e estão lutando por falta de 
dinheiro para pagar aos seus 
fornecedores. 

A dotação dos hospitais 
é mais que insuficiente, é mes-
quinha, tornando-se preciso 
aumenta-la para poder receber 
tantos enfermos, como regular-
mente ali se admitem. N ã o se 
conseguindo eleva-la, não ad-
mirará que um dia se fechem 
esses hospitais ou que se redu-
za sensivelmente o numero de 
enfermos, e assim correrá pe-
rigo a Universidade de vir 
a ser extincta a faculdade de 
medicina. 

Vem a propósito afirmar 
que é bem manifesta em Lis-
boa, entre alguns políticos, a 
má vontade contra a velha 
Universidade de Coimbra e 
que só á custa de muito boa 
vontade e influencia politica 
se podem evitar novas afron-
tas a esse glorioso instituto. 

A cidade que esteja dis-
to certa e sempre preparada 
para reclamar não só o que 
de direito lhe pertence, mas 
para não ser ferida nos seus 
interesses, colocando em pri-
meiro logar os da sua Univer 
sidade. 

O aviso aí fica e razões te-
mos de sobejo para o fazer. 

MODOS DE VER... 
Está mais cara a vida. O Es-

tado reconhecendo-o augmentou 
as taxas telegrafo-postaes e . . . a 
proposito desse augmento, o 
mercieiro, o padeiro e o sapa-
teiro augmentaram os seus pre-
ços. 

O funcionalismo civil e mi-
litar continua a perceber os seus 
vencimentos pelo coeficiente ? 
Para esses, não ha augmentos de 
vencimentos, ha augmento de 
amarguras! 

O funcionalismo — dizem as 
forças vivas — deve ser reduzido 
para serem reduzidas as despe-
zas publicas, ao mesmo tempo 
que o Estado dispende rios de 
dinheiro, milhares de milhões de 
escudos, que vão direitinhos, pa-
ra os cofres da moagem, da be-
nemerita moagem, que pede a 
reducção, á fome do funciona-
lismo, mas que aplaude os mi-
lhares de milhares de escudos, 
que o Estado dispende com o 
pão politico. 

E a moagem vive tão sacrifi-
cada, que os moageiros—pobres 
sacrificados—já não sabem a on-
de arrecadar os milhares de mi-
lhares de escudos provenientes 
dos seus prejidzos. 

• V • 
O nosso Moura Marques, ve-

reador das obras, todos os dias, 
a pedibus calcantíbus, de manhã, 
á tarde e á noite, fiscalisa as 
ôbras a seu cargo. Temos imen-
sa pena do nosso Moura Mar-
ques, pue qualquer dia, fica na 
penúria, porque a sua fortuna 
pessoal lhe não chegará para pa-

r o concerto bofas, 

Energia elétrica 
Segundo as nossas informa-

ções, já não oferece a menor du-
vida que a Companhia Nacional 
de Viação e Electricidade não 
cumprirá o contracto feito com a 
Camara cessante, para o forneci-
mento da energia hidro-electrica, 
parecendo que a nova Camara 
está muito esperançada em rapi-
da e- facilmente conseguir a res-
cisão do referido contracto. 

E' de crêr que a Camara, se-
guidamente, procure fazer um 
outro contracto para o mesmo 
fim, com a Companhia Hidro-
Electrica da Serra da Estrela, que 
anda a construir uma segunda e 
poderosa central, em condições 
de bem servir a Camara, dando 
todas as garantias. 

E' o que nos consta. 
A Companhia do Cabo Mon-

dego, da Figueira, também nos 
informam que pretende construir 
uma central, em condições de 
fornecer a Coimbra toda a ener-
gia necessaria. 

Emfim, seja como fôr, a nova 
Camara emprega os seus melho-
res esforços para acertada e ra-
pidamente resolver tão impor-
tante problema para o progresso 
da cidade. 

É que' o Moura Marques não 
se utilisa nem dos electricos, 
nem dos carrinhos da Camara. 
Por acaso com o desaparecimen-
to da vereação transacta teriam 
também desaparecido as bestas 
municipaes? 

Onde estão, pois, as njulinhas 
que andaram a cacicar por Cer-
nache? 

• • • 
Ao que nos consta o sr. Co-

missário Geral da Policia, vai 
criar os signaleiros policiaes, 
afim de porem cobro aos des-
mandos dos automobilistas. 

Nós aplaudimos a medida, 
muito embora desde já, saiba 
mos que ela terá as censuras e 
os protestos dos amadores do 
automobilismo. 

• • • 

As mulheres merecem a nos-
sa adoração e o nosso respeito 
quando sabem ser filhas, espo-
sas e mães, mas detestamos as 
mulheres que deixando de ser 
mulheres, se tornam politicas.,;, 

E porque será que todas as 
mulheres politicas são horrenda-
mente feias ou horrendamente 
velhas? 

• * • 
Vai ao quê consta, fundar-se 

a Associação de Classe de Crea 
das de servir e artes correlati 
vas! . . . 

Não percebemos bem o que 
isso seja. Por acaso as «artes 
correlativas" das criadas de ser 
vir, serão a guarda e a policia? 

Aliado Ji iaior. 

R e u n i ã o d e c o n -
f r a t e r n i s a ç ã o 

Como dissemos ha dias, rea-
lisou-se no Porto uma reunião 
de antigos empregados no co-
mercio desta cidade, que resol-
veram vir aqui reunir-se emeon-
fraternisação, em data que opor-
tunamente será fixada. 

A' reunião presidiu o comer-
ciante sr. José Bento d'Oliveira, 
nosso conterrâneo secretariado 
pelos srs. Carlos Rocha e Abilio 
Xavier Correia, tendo falado os 
srs. Emilio Viterbo, Carlos Ro-
cha, Antonio Costa, Abilio Cor-
reia, Cardoso do Amaral, João 
Antão, Luís Alves Coutinho e 
outros. 

Depois de aprovada plena-
mente' a ideia, foram eleitos os 
srs. Angelo Madeira, Carlos Ro-
cha e Emilio Viterbo, para, com 
plenos poderes lhe darem exe-
cução. 

Estão já inscritos grande,nu-
mero de indivíduos, devendà ás 
adesões ser enviadas para a rua 
Mousinho da Silveira, 180, diri-
gidas a qualquer dos membros 
da comissão. 

No fim da reunião foi votada 
por aclamação, por proposta do 
Sr. Emilio Viterbo, em seu no-
me e no dos restantes membros 
da comissão eleita, uma sauda-
ção a Coimbra. 

Assinado pelos srs. Emilio 
Viterbo, Angelo Madeira e Car-
los Rocha, recebemos um oficio 
da comissão incumbida de levar 
a efeito aquela reunião em Coim-
bra, no qual nos comunicam ter 
sido votada naquela sessão uma 
saudação a Coimbra, pedindo-
nos ao mesmo tempo, que por 
intermedio do nosso jornal, o 
transmitíssemos á cidade, o que 
gostosamente fazemos e agrade-
cemos. 

Pessoal aos eiectridos 
Entre o pessoal dos electri-

cos lavra grande descontenta-
mento pelo facto de não lhe ter 
sido contada a melhoria de ven-
cimento tal qual foi aprovada 
pelo Senado, afirmando que o 
mesmo não sucedeu com o pes-
soal de outras repartições cama-
rarias. 

O pessoal reuniu-se para tra-
tar do assunto, resolvendo con-
tinuar as suas deligencias junto 
da Camara para que a sua recla-
mação seja atendida. 

Como protesto, o referido 
pessoal reeusou-se ontem a re-
ceber os vencimentos respei-
tantes a esta quinzena. 

misericórdia âeCoirnbra 
O sr. Ministro do Trabalho 

autorisou a Santa Casa da Mise-
ricórdia desta cidade a aceitar o 
legado de 5:00Q$00 que lhe foi 
instituído pela sr.* D. Antónia 
Candida Barbosa de Lima, ha 
pouco falecida. 

Calenàarios brindes 
Da compánhia de- seguros 

Patria, da Electrotécnica Limita-
da, do Porto e da casa Remin* 
gton, recebemos uns bonitos 
cromos-calendarios pará o cor 
rente a#o, pferta que muito agra 
énsmoh 

SPORT 
Perfis sportiuos 

I 
Tem o nome dum rei que, nu-

ma tarde drumatica de tragédia, 
foi assassinado a tiros de cara-
binas. Esplendido caracter, von-
tade forte, persistência nas ini-
ciativas. Jogava quasi sempre a 
avançado, com fugas rapidas pe-
la Unha de touche, correcto, tra-
balhador e silencioso. 

O seu perfil moreno destaca-
va-se em todos os teams que ti-
veram horas doiradas de glória : 
Luso; Strong; Ginásio, o antigo 
e célebre Ginásio que se desfez 
num encontro com a Associação 
Académica, na Escola Agrícola, 
como uma bola de sabão. 

Hoje, depois de ter penetrado 
nos labirínticos meandros da ana-
tomia patológica, dirige duas im-
portantes agremiações do burgo: 
urna que se destina a rejuvenescer 
a raça, desciplinando-a, e encur-
ralando-a nos campos de foof-
ball; outra que serve para tratar 
soldados. 

Se não fosse o redo do final, 
o ultimo nome parecer-se-ia com 
o duma cidade muito próxima de 
Coimbra. 

CONDE HUGO 
• • • 

f ícsoluções da A. F. C. 
Na ultima reunião do Conse-

lho Técnico, da Associação de 
Foot-ball de Coimbra, foram to-
mas as seguintes resoluções: 

— Anular o match Ginasio-
Caixeiros, da Figueira da Foz; 

— exarar na acta, por propos-
ta do delegado Mário Vieira Ma-
chado, um voto de sentimento 
peia morte ;da avó paterna do 
prestimoso e inteligente camara-
da da direcção, Manuel Fer-
reira Camões; 

— julgar improcedente uma 
reclamação do Sporting Nacio-
nal; 

— homologar os desafios do 
ultimo domingo, em todas as ca-
tegorias. 

A seléção de Coimbra 
Ficou definitivamente selécio-

nado o grupo representativo da 
cidade de Coimbra. 

Sem duvida nenhuma os jo-
gadores que fazem parte da se-
léção da cidade, são dos melho-
res que se tem batido nos nos-
nossos campos. 

Conhecedores do associatíon, 
aliam, a qualidades de resistên-
cia e de energia, um admiravel 
elan e uma esplendida vontade 
de trabalhar e de vencer. 

O team é capitaneado por 
Ribeiro da Costa, sportsman dis-
tinto e jogador de magnificas 
qualidades e de acção disciplina-
dora. 

O conselho técnico da Asso-
ciaçãq de Foot-ball de Coimbra 
prepara um encontro proximo 
entre a seléção desta cidade e a 
selécão da Figueira da Foz. 

A linha representativa da ci-
dade ficou assim constituída: 

Nito (U. F. C. C) , Ribeiro da 
Costa, cap. (A. A.), Tiago (M. F. 
C) , Miguei (A. A.), Almeida (U. 
F. C. C), Galante (A. A,), Chico 
Correia (U. F. C. C.), José Afon-
so (A. A.), Esquivel (A. A.), Fei-
reira (A. A.), Rodrigues (S. C. C) . 

Desafio para domingo 
A segunda volta do campeo-

nato distrital abre com o desafio, 
em 1.*" categorias, entre a Asso-
ciação Académica e o Moderno 
Foot-ball Club. 

Derrotado na primeira volta, 
por 3 bolas a 0, o Moderno ha-
de procurar preparar-se para uma 
classificação mais vantajosa. 

A Associação Académica, o 
segundo classificado na primeira 
volta, dar-nos-ha, positivamente, 
um bom jogo, procurando ven-
cer o team adversário para atin-
gir uma brilhante classificação 
no campeonato. 

E' natural que a victoria per-
tença á A. A., mas estamos con-
vencido^ que o Moderno bater-
se-ha com energia e lealdade. 

Arbitra o match 6 juiz Hen-
rique Amaral. 

A equipe da A. F C. 
Chegaram já as camisolas da 

equipe representativa da Asso» 
ciação de Foot-ball de Coimbra 

A côr é encarnado e branco; 
quadrado encarnado dum lado, 
branco do outro, 

Também a Associação adqui-
riu já umas rêdes, tendo servido 
«os últimos R a t i o s , 

D. t i 
tf 

A nossa inspirada e gloriosa. 
Artista lá vai organísando, con 
forme dissemos ha dias, os pro-
gramas dos concertos, em sua j 
casa, em beneficio da Misericor-! 
dia; e se não ocorrem embara- \ 
ços, ainda este mês poderão • 
aplaudir a grande Professora e i 
as suas inteligentes Discípulas 
todos aqueles que tiverem a su-
prema ventura de alcançar lo-
gar. 

Musica alemã? Musica moder-
na francesa e espanhola? Musica 
do século XVIII? Seja o que fôr, 
os mais celebres e profundos tre-
chos musicais, a arte mais pura, 
atingirão o supremo ideal da Be-
leza. 

A nossa querida pianista nos 
intervalos dos seus estudos, e 
como que para repousar também 
dos árduos trabalhos do ensino, 
procura rodiar-se das orfanzitas, 
que convida pára sua casa, tra-
tando-as com mil carinhos. 

Oferece-lhes chá e bolos, e 
para cumulo de gentileza toca 
só para elas musicas simples e 
deliciosas. 

No encanto daquela sena de 
fadas, ora riem, ora choram. Pas-
savamos aqui toda a vida, repe-
tem as pobrezitas na sua doce c 
tocante ingenuidade. 

Deus se amerceie e não lhes 
dê uma vida triste. - f 

Um feliz presagio de anos de 
ventura seja para elas a santa 
Bemfeitora, que o destino lhes 
deparou. 

Acompanha-as nestas visitas 
a Senhora Regente, Dona Sara 
Gomes Saraiva. < , . 

É uma figura nobilíssima e 
de inegualaveis predicados. Pena 
é que toda a cidade de Coimbra 
a não conheça para a aclamar e 
para a adorar. 

O papel desta senhora é de 
sacrifícios, abnegação, dolorosas 
anciedades pelo futuro tão inter-
rogado das pobres creanças, o 
desinteresse, a humildade, as por-
fiadas lutas de todos os dias e de 
todos os momentos, uma vida 
emfim da maior austeridade. 

Auxiliam a distinta Profes-
sora, Dona Joaquina Henriques 
de Carvalho, e as dedicadas Se-
nhoras Dona Maria Clementina 
e Dona Leopoldina. Justas e co-
movidas homenagens merecenr 
estas senhoras. 

Apenas permita a saúde da 
nossa grande Artista, e logo que 
acalmem as fúrias deste inverno 
em qualquer recinto mais vasto 
devem continuar estas festas de 
Arte. Teem oferecido os seus sa-
lões, e com amavel insistência, a 
Camara Municipal de Coimbra e 
o opulento industrial, Antonio 
Manuel de Lima, no seu palacio 
renascença de Celas. 

O excelentíssimo Provedor 
da Misericórdia de Coimbra, Dou-
tor Oliveira Salazar, deseja com 
empenho, que a senhora D. 
Gloria Castanheira não deixe de 
aproveitar um grunde salão da 
Santa Casa, onde se estão ulti-
mando obras importantes. 

A cruzada do Bem e da es-
mola! Todos nela devem e que-
rem cooperar. Seja uma força i 
um incentivo o axemplo da Se-
nhora Dona Gloria Castanheira. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.s 

D. Balbina do Espirito Santo e 
Silva, irmã do sr. Dr. Antonio 
Augusto da Silva, advogado em 
Armamar. ~ 

Sentidos pezames. 
—Faleceu hontemnestaddade 

a sr.* Maria da Gloria Cunha, 
esposa do considerado industrial 
sr. Antonio Nunes da Cunha. - " 

A virtuosa senhora que era 
dotada de útn excelente coração 
foi uma esposa e mãe modelar 
e a sua morte deixou a mais 
intensa magua e saudade não 
só á família, mas a todos flue a 
conheciam. < , 

Era sogra dos srs, José Ro-
drigues Marques, Inocência Au-
gusta Gouveia e Manoel Fer-
dandes Befcãó. 

O funeral realizou-se hoje 
pélas 16 horas com grande con* 
correncia, sendo o responso fú-
nebre resado em Santa Cruz. 

A família lerida por tão duro 
golpe apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

—Com 90 anos de idade fa-
leceu a decana das vendedeiras 
cie hortaliça do mercado desta 
cidade, Maria do Carmo de'Sou-
sa Florência, 

t J T O T O U S M U G l n 

No logar do Arieiro 
za-se no ptóximo d o m i n a 
festa aó Mártir S. Sfibastião.íffíe 
costuma ser muito còhcorrida 
por forasteiros desta cidade. 

No sabado ha fogo de ar 
ficio e danças populares e L, 
domingo alem das costumadas 
solenidades religiosas, abrilhaip 
tará a festa a filarmónica deiJfeS 
de Cão. 

—Realiza-se no dia 21, 
mingo, na Egreja de Santa Cri 
a festa em honra dos*6ant< 
Mártires de Marrocos, pgla 
ma seguinte: 

—A's 9 horas missa e co-
munhão geral ministrada por S. 
Ex.a Rey.™* o sr. Bispo Auxiliar. 

—A's 10 horas, missa solene; 
ás 4 horas, Ladainha e Sermão, 
pelo sr. dr. Gonçalo Lourenço;. 
Benção com o SS. e dão-se a 
beijar as relíquias dos Santos 
Mártires. 0 

Um poubo (ni8« 
tepioso 

Dinheiro que desapare»' 
ce por "artes àiabo- « 

liças" 
A policia de investigação/ 

em virtude de queixa que lhe 
foi apresentada, está tratando 
dum roubo feito em tão miste-
riosas condições que, se acre-
ditássemos em bruxas, diríamos 
que isto seria obra Sua. 

Passamos, pois, a relatar o 
caso tal qual nos foi contadói 
pelo agente Reis, que está tra-
tando da investigação respectiva. 

Em Antuzede, na noite de 
31 Dezembro, e na taberna de 
Adelino Simões Neves, en.con-, 
travam-se a jogar este e mais 5 
indivíduos, todos amigos do ta-1 

berneiro e que aquele cohsidera 
homens de bem e portanto so-i 
bre quem nãorecaea menor sus-
peita de o terem roubado. 

Como íamos dizendo, esta-
vam os 6 pontos á volta do bal-
cão e o taberneiro á medida qu«l 
ia jogando ía fazendo o seu ne*? 
gocio, sendo o seu logar junto i 
gaveta. Como o tivessem cha-
mado para cear, * o sr. Adelina ; 

Simões cedeu 0 seu logar a um|J 
seu primo, creatúra digna e pro* 
prietario abastado. 

Meia hora depois, o dono da | 
casa voltou para o seu logar t 
com espanto e dos seus amigos 
que se encontravam ainda á vol-
ta do balcão, viu ao arrecadar 
na referida gaveta o producto di' 
uma venda, què o dinheiro que 
ali se encontrava na ocasião em 
que tinha ido cear, havia desa-
parecido! 

Os amigos do taberneiro qui-
zeram e foram revistados. 

Na mesma taberna encon-
tra vam-se 4 creanças que forattt 
também revistadas, não lhe sendo 
encontrado dinheiro algum, e, 
segundo os amigos do taberneira 
nunca poderiam Ser estes os au* 
tores do roubo porque junto á 
gaveta esteve sempre aquele e 

o seu primo. 
Mas o mistério vai mais lori* 

ge. Segundo os depoimentos 
feitos, á porta da taberna, e sem * 
que pessoa alguma tivesse sa ldo | 
ainda, o taberneiro viu o livro-
borrão e. um canivete que tam-
bém .se* encontraram dent ro^ ' 
gaveta, é num buraco da pari 
encontraram também algur 
moedas de cobre. 

A quantia roubada atinfè 
cerca de 303$00; e o que nlo 
deixa de ser curioso também i 
o facto de na manhã do dia 
gulntè ser encontrada a uns 20 
metros da taberna a quantia de 
8150. 

"D caso traz a policia intriga» 
da, porque os amigos do taber-
neiro dizem ^ue à dinheiro que 
se encontrava na gaveta tinha 
desaparecido, mesmo aquele qu« 
á sua vista ali tinha sido lança* 
do. 

Por outro lado o taberneiw 
afirma que todas as pessoas que 
se encontravam na taberna s3a 
de respeitabilidade. 

Quem roubou o dinheiro? 
Temos artes do diabo no OH 

so, ou trata-se dum troe do fKò*; 
prio queixoso? 

A policia o dirá, e como 
pensará que Isto de bruxas e dt ] 
diabo foi um ar que lhes deu. ' 

Segundo a analise feita uKl» s 
mamente ás aguas que abas&A 
cem a cidade, estas foram cotwfc 
deradas potável» em todo» 
rwçrvatwioi, 
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ata do Yale 
de Canas 
melhoramento* qus 
vão ser executados. 

0 futuro Bussaco de 
^Coimbra. Considera çõis 

ob a superior direcção da 
írcunscrição Florestal, devem 
eçar por estes dias, se não 
eçaram já, os importantes 

horamentos que vão ser in-
zidos na linda e pitoresca 

liltâ do Vale de Canas, para 
sitos de turismo, e que ficarão 
do devidos aos inteligentes e 

nazes esforços da Sociedade de 
fesa e Propaganda de Coim-

•a, feitos junto do sr. Ernes-
Navarro, quando ministro da 

gricultura, que, como se sabe, 
iteve naquele encantador re-
to em Fevereiro do ano findo 
convite da referida e presti-

mosa colectividade, que em s. 

eT ,* tem um dos mais dedicados 
ligos. 
Desde já, a Mata vai ser do-

ida com um arruado central de 
itrada, largo e suave, com cer-
de 1.400 metros de extensão, 
minando por uma bela e es-
içosa rotunda, sobranceira á 
icantadora estrada de Pena-
va e a um dos mais lindos 
echos do rio Mondego. 

:j A Mata tem cérca de 100.000 
;tros de superfície e é povoada 
<t valiosas especies arbóreas, 
dros, acácias, eucaliptos, etc., 
ndo muito corpolentas algu-
as dessas arvores, e não pou-
s são as que sem exagero 
lingem 70 a 80 metros de al-
n. 

De arborisação fechadissima 
exuberante de viço e de as-
ctos de variadas côrcs, ela 

itá destinada a ser no futuro, 
ippis que lhe sejam introdu-

zidos todos os melhoramentos 
que fazem parte do plano que 
ie teia em vista realisar em duas 
ou étapes, um dos mais 
Viliok&s factores do progresso 
de Coimbra, que nela terá um 
verdadeiro Bussaco. 

No nosso país nenhuma ou-
tra cidade tem tão perto das 

portaé local tão precioso 
á atração de visitantes e mais 

o para se converter numa 
;ia de verão. 

,Os arruados secundários da 
também a seu tempo serão 

rados e alargados, bem como 
suas fontes, sendo aqueles 

os com bancos, mesas, etc. 
'titõ o prolongamento da 

jtóây.para a sua parte superior, 
Hunto de que seguidamente se 
tratará de conseguir do Governo, 
áa deve ficar comA cerca de 
200.000 metros de superfície. 

Muitas pessoas de categoria 
ftift a l i teem ultimamente ido, 
«pois de Informadas dos projec-
tados melhoramentos, são de 
opinião de que Coimbra fieará; 
fltíeaiidade, com um autentico 
B u d a c o no mais lindo e pito-
f e l co dos seus arrabaldes. 

Oxalá, pois, que a 2.® Cir-
iunscrição Florestal não demo-

mais o começo dos trabalhos 
projecto e orçamente já ha 

antes semanas foram supe-
hente aprovados, como tam-

já ha algumas semanas fo-
ádquirldos pelo Estado os 
nos necessários para a aber-
do novo e espaçoso arrua-

céhtral de estrada. 
Afrraz-nos crer que o sr. 

igenheiro Barjona de Freitas, 
$gno Director da 2." Circuns-
íriçlo Florestal, não deeurará 
é assunto, mas pelo contrario, 
providenciará d e l i g e n t e m e n t e 

Eira que os trabalhos não se 
çam demorar mais tempo. 

Assim confiadamente o es-
piramos de s. ex.1. 

' I» I 

noticias militares 
P o r ordem do Ministério da 

Ouerra é feito convite para fa-
«erem parte da bateria do Re-

Êento de Artilharia n;° 5 des" 
da na Província de Angola, 

«01 soldados serventes, liceneea-
dos e de licença registada, per-
téucentes ao 3.0 grupo do Regi-
mento de Artilharia n.° 2, os a» deverão entregar as suas 

irações no quartel do mesmo 
p ipo em Coimbra até 20 do 
torrente. 

gran e três fo V r)>óf-í>- a quinta j 
m n 

booêoo 
DJo-"c a quem sodicar ? f c-

guezií em que se encontre regi « 
to a'ob!to de Constantino Joa-
quim. trabalhador, natursl Ce 
Mealhada, fílecido ha 45 ou 50 
anos. 

Resposta ao jornal «Marte" 
Coimbra. 

Por motivo de retirada, pira 
o estrangeiro, vende um oli-
val, com terra dc semeadura e 
vinha, com agua nativa e casa 
de habitação, em bom local, a S>„ 
qullomeírcs de Coimbr», passan-
do-Ihe o automovel da carreira 
á perts. 

Nesta redacção se dÍ2. 

Alvo/o âe Mattos 

Director da Clinica âe Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
-••« 4— 

Consultas á 1 hora : 5, Rua 
de Tliomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

> ^ e m p t s s a - s e cn : 

bom local com todos moveis, e 
utensílios, proprios pira qualquer 
ramo de negocio. 

Iafcrm», Aloesto Pita, 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Árrenda-se no Tovirn 
de B J x o 

uma casa com quintal. 
Informa Dr. Manuel DÍÍS, 

; Lsrgo da Feira, 44. 

A preço, compram-se ca-
x L i . L U m s s d e { c r r o . p f l Ç i ,-„, 
Comercio, 36 l. J »íidar. X 

Bandagens m e t - m - s e 
por mi ío 

de prensa iy oaulic», n.i Quints 
d* Torre, telefone 211. 9 

Carroça era"de e melhor 
que se fabrica, 

' servida uma vez, ve<ide-s>* na 
;,Q unta da Torre, t de t s e 211. 9 
r 

Casa com 8 divi.-Ôes, a r r e -
da-se na rua da Moeda 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Ru» 

c o m Francisco Fcrrtira & M*F-, 
Limitada. X 

Trcip s?a-se em bom 
t< nvl tçáo se d»z. 

com pra-
tica de 

, G e i d í , Condel 
Estação Vflhá. 

q u n ! a do 
Ingk-za. 

o da C&beltira, pr 
>: mo dn Bordalo, freguesia de 
Ssnta Cifra, que se corne õe de 
essa iJs habitação mobi ia já e 
n«r« caseiro, bos adegí e VÍM-
Shfs r i r* 400 cantíros cie vinho, 
muita viu ha de imas qualidades, 
- assim como mioLs e msgcifi-
r»s quali >« de frutas e muitas 
e bo is oliveiras trm deposito efe 
8gu<, c?poeiras e esUbuio {-ara 

Aivaru 
COi iSSGES, C0NSI8NÍÇ0 S 

R u a F e r ? e í r a Borges , 34 2 °-D 
Teiefone 278 

Garrafas v -sr 
r i 

ypo 
h^mpasíne. 

Compra q u a l q u e r quantidade 
Ma ria ] sé Ferreira. Raa dr. 
Pedro Rochí, 19. 1 

m ço 
Divisão. 

e a a z 
Q j í i t e i G oerí l 

en;-v • 
í f r 

i s 5." 
X 

V-nde-ss a da rua dos 
Grilos, u.° 20, com 

quintal. 
Tratí-se com J ;aqoim d« 

Cruz, receb n i o e ropo tas em 
carta fechada podendo ser pro-
curado na Arregíç t em ca«a ria 

| sr.a D. Luiz» Furtado, ou no ca -
tório do sr. J >sé F rreira, ruí 

i dr. Pedro Roxa, 1, 1.°; 

f l S n N o d í a - l ó ' p h s 1 3 h o * 
i v / ^ v ra-:, da rua Castro Mato-
I $0, 4, desapareceu um c3o óa ?a-
j (.a Fox, branco com uma nnuíh i 
! p r d a num* orelhas. Dá pelo 
I nome de Bob, Quem o achou t 

o queira entregar na mesma casa 
re beberá ílviçaras. 
f l d c â irrenda-se u m 2." andsr 
U c t s a c o m 8 divisões. Rua 
Edusrdo Coelho n.° 102,-106. X 

folhem*d' Albuquerque 
;Clinica geral: 

Kttlta ds* 14 ás 16 horas 
U ̂ Vfoeonde da Luz, 42-1.° 

m m : 1 1 i t o ^ M é 
Vn ,, JAnti» Fang»), 

Carroça e carro para um 
ou dois beis, 

eixo de ferro de 2 polegadas t 
rodas com raios feitos na Louzâ 
qu** nunca serviram. 

Uma carroça pequma ele-
gante e muito leve, em estado 
de nova, servindo p*ra um pe-
queno animai. 

Vendem-se, informa esta re-
dacção. 

Dactilografa p r e e i -
_ s a - s e 

na Electro Conimbricense, Ld.8, 
Aveqida Navarro, n.° 63. 1.° P^ra 
tratar das 3 ás 5 da tarde. X 

Empregado t
d«,0e,s„t 

r<-cers»e, sabendo ae escrituração 
por partidas dobradas, alguns 
colhecimentos de contabiiid^ríe. 

Dá bôas refereocifs; Dirigira 
Antonio Gomes de Figueiredo, 
Vila N O V B d'Ouram. 2 

•••'pi pra-
tier. de 

uâftío Qo" 
1 

aiercéaria, precisá ] 
m e s , R , d a Moedâ. 

W í P q f . r P ^ F í f ^ o n c a 
Mu-ico míl i tu re-

fo rma io que queira viv«r numa 
a i - e ú para jquele fim, escreva 
iízendo corjd çÕ>s a j. P. B. 
Avenida Sá da B^ndtirs , 91 — 
Coimbra. 1 

g« J « Sebastião 
Coelho 

ie Csrval 'o , pàiti- ipa sos seus 
amigos e clientes que mudou o 
seu es cr Ho ri o p«ra g rua to 'vis-
conde da Luz a.° 34-1.° 

e m v i v e i r o 
vend^m^se na 

Quinta D. João, Arregaça. 5 

0fereee-se P ofessora 
e 3 S ruc-

ção rrimaris - Uvôr s, para « n-
iinsr cm c.ssis particuLr -s, 

Para tratar, n< rua dos Conti-
nhos, 12. 

Piano Ur 
dem! ?. 

ao. Venáe-se um 
na Associação Acs-

Pedra 
Cortumes ic 

Precisa-se 

vende-s'*, com boa 
serventia, Fábrica de 

Coríumes te Woimbra. õ 

P«r« trst«er, cor 
pri-terio, ns Fábrica 
dA St t i , 10. 

l l ^ Q ^ A PRECISA SE, E M 
^ l i c i l b U s .n t a l , r f .T ra t s r 
B celho, Ssnts CI;ra. 2 

M n a ^ t n c í e m c s s i p a r * 
t iculsrs senhoras 

o f meninos estudantes. Nesta 
re acção se diz. X 

bennora 

Trespassa-se m t 
asa de 

coTii'j >s e pebidas, situada no 
B.srro de S. José, 3. 

respassa-se 
em SanfAna, bem aireguezac1! 
com tíepe-n eocias t ju- poderão 
servi.» p«rs habitação, assim como 
armação, b. lcâo 3 b .ian as. pipas 
birris s todos os utensílios exis-
tentes, pelo mr>th'0 de r f t i rsds 
•<o seu propirUrio. Ioforraa R. 
Ferreira B rges 123. Telefoa 
533. X 

'respassa-sea 

conservas e artigos de Confeita-
ria.—^Tratar rua Corpo de Deus, 
40. 

empregadas 
p i ra s-rviço 

de caixs e balcão e emnreírados 
com prática df f«?-n1as brancas. 

Armazéns do Chia lo X 

dortiar 
05 dois 
certo. 

Mostra-^e 
Bandeira, 91. 

de estudo, movi 1, 
estylo antigo para 

u m i salt. S^rve pars 
,!>os com pequeno con-

Vendern-se para azeite, 
Ic-vsndo 200 c^ntsros 

cada uma. 
Para tratar, com João de Le-

mos, Formozeíha. X 

P r A P T Q â - S í i c o s t u r e i r a 
X I U L A S d r S U p 2 r t r o u p a 

br*nca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se díz. X 

L A U W magnifico prédio 
reriúimento, a 42 hlioaietros de 
Coimbra. P§r» m a h esclarecf-
meutos sesta r e c e i t o . K 

uma meza em 
cerejeira, en-

vernizs.ia, com 2 gavetas, um 
bal ão grande em pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa tj.° 1-1°. X 

Y e n d e - s e T ^ S t 
eaz p>bre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos, Tudo em 
oti.-Tio ç-stado, pronto a traba-
lhar. Par3 $e tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

F apresentante rie v a r i a s c a s a s n s c l o a ' hc e s t r ange i ra s 

Cimentos. Vsrõrs para cimento armado. P.-sta imptr -
miabíSisadcrj "Tn s.-oi." p i r i ser en-pregada n«s 
constru õ.-s destinadas a coute r agua ou raque-
tas era que h- j i a t taj í r a seção destrui iont d2 
mesma, como sucede nos t t n e n e s rnch resdos, 
: : húmidos ou sujeitos & infiltrações. : : 

Motor « L i u s o n » de 18 HP, para peíroko e gszolina 
e respectivos $cb;etelea*(S, comptrUmente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

•se uma casa na 
Avenida Dr. 

Dias da SU^a, junto ao Penedo 
da Saudade. 

TraUr com Joaquim Saataua, 
Ladeira do Seminário. 1 

melhi 

uma câ§a para 
2 inclinos, 

res bairros de num do: 
Coimbra. 

Eitá desocupada tem quintal 
e g*raje e foi acabada a pouco. 

Tr&ia-se cora Pedro Qsrcia 
em Montes sGaros, 2 

NIO 
A D V O G A D O 

F « r r r ó f i -Borges, 101^." 

a o E x . m a S r . D r . 
B i s s a i a B a r r e t o 

Manuel dos Santos Madeira 
Morgado, do logar de Sargento 
Môr, freguesia de S iuzeias »s* 
taado profundamente agradecido 
ao Ex.™0 Sr. D.\ Bissau Bar etp, 
pela desvchda assistência e ca-
rinha com que traton seu filho 
Nanuel dos Santos Ma ieiri, ^e 
12 anos de idade, o qual <ofri* 
horrivelmente duma hér, i t In-
guinal que o teve ás portas da 
morte, pelo que foi obrigado a 
entrar para o Hospital da U r i 
versidade de Coimbra, aon e 
foi habilmente operado por e4e 
ilustre professor de M-viclna, * 
quem deve a vida de s -u fíih \ 
e não tendo outra forma de re-
velar & sua eterna g atidão, vem 
por este meio beijar as mão* 
santas de S. Ex a e t o n a r publi-
co do quanto deve ao seu muito 
saber e ao seu magnânimo co-
ração, sempre tão pronto s so-
correr os desgraçados que em 
momentos aflitivc s se dirigem 
aquele modelar estabelecimento 
de caridade, que o Ex"10 Sn Dr. 
Bissaia Barreto tanto tem engran-
decido e nobilita com o esforço 
hercules do seu iacontestavel 
talento e da sua tenacidade, tan-
tas vezes exerci Ja com prejuízo 
da sua ssude, em prol da huma-
nidade desvalida. 

Meu filho entrou para o Hos-
pital, em estírio bastante gráve 
no dia 12 de D-zembro d- 1922, 
e teve alta a 29 do mesmo mez. 
depois de coavínientementeope-
rado e em goso de franca con-
valescença. 

Isto é, no curto pfr iodo de 
17 dias, tive a íelecidade de me 
ser restituído por S. Ex* meu 
filho livre de tão melindrosa 
doença, que tantas lagrimas me 
fez chorar. 

Por tudo eu peço licença ao 
Ex.mc Sr. Dr. Bissaia Barreto, para 
lhe testemunhar a minha mo-
destâ mas profuddissima gra-
tidão. 

Manifesto Igualmente o tneu 
sincero sgrad^cimecto ao mui 
hábil clinico Sr. Dr. Cid 
ú'Oliveira que auxiliou o Ea*^ 

f l g r a d e c i m e n í o s r - Dr. B:SS«1« ne sh melhdros* 
® - — opjraçáo, coic ro ormssando meu 

filho sos simpáticos ent r» 
m iros sanhores Aires B.rata e 
José Domingues, pelo cuidado 
com que o trataram durante o 
tempo qua eia permaneceu no 
II sp tal, 

Logsr de S u g e n t o Mó' , fre-
guesia de S >uzelas, 12 de Janeiro 
dí 1923.—Manuel dos Ssntos 
Ma 'eira Morgado, 

A c ç ã o d e O i v o r r i o 
Por sunteMoa de i). • 

zemfcro de 1922 que fr/. trânsito 
em julgado, foi decretado e fni"to-
rizaio o diví ciu 1 %i<'S\ entro 
os conj'igU'ja J )s- Saa iVvoira, 
moradora ora Coimbra e Mdiím-l 
Perbira Ft-Fx, morador no Ing^r 
de Andorinha , freguesia Tra-
vanca de 1.7,ços, comsrra d3 
Oliveira do Hospital, con. o fun-
damento no n." 4." do artigo i 3 

do Decreto ie 3 do Novembro dô 
1910. 

O que so anancia, para os fins 
8 efeitos do ?rtigo 19.6 do citado 
Decreto. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
l r ' ' 

O escrivão de processo, .1 
fredo da Coita Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 0 J uíz 
do' Civel, Alexandre Aragão. 

JÈolivel U m a r c a Ú M È t t 
(2.4 Publicação) 

Por este juizo, correm éditos 
de trinta dias, citando Antonio 
Fernandes, casado cora Maiia 
Lopes e Joaquim Fernandes Movo, 
casado com Ana Dias da Con-
ceição, ausentes em parte incerta 
no Bra:-ii, para assistirem a lo loe 
os termos do inventario ds me^ 
nores por óbito de seus pjís 
Joaquim Fernandes e Maria de 
Jesus, que foram moradores no 
logar dos Fornos, freguesia de 
Trouxomil, com a pena de'revelia. 

Coimbra, 2 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos, 

Ver fiquem a exatiáSo.— 0 Juiji 
de Direito Civel, AUmndre Ar& 
gáOi 
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Fabrica c compra moveis 
R. da Moeda, 87 

c/05£ RODRIGUES TONDELA t* Em armazém, bridas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
) O O 0 O O © O Q O O O O Q C » O O O O C K 3 G O O D O C ^ 

A P R O V E I T E M 
Quereis 50 folhas de papel 

e 50 envelopes forrados, por 
I S 9 5 ? 

Ide á Praça do Comercio, 
53-3 . ° , onde encontrareis alem 
desta pechincha outros artigos 
como sejam: 

Lápis a $ 2 0 , pequenos tin-
teiros de í?nta a $ 5 0 . tinta em 
frascos de litro a 4 $ 5 0 , livri-
nhos a $ 2 0 , 1 dúzia de aparos 
p o r $ 6 9 , anillnps para tingir 
roupas a $ 5 0 , eto, sta. 

& P R 0 V E I T E í S 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos de 
novidade, etc. 

Vendem-se no campo de 
Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 2 

dos UU 
tO 

p a r t i c i p a a i o d o s os 
s e u s a m i g o s e c l i e n t e s 
a m u d a n ç a do s e u e s -
c r i t o r i o p a r a a 

Praça & de Maio, 
4 5 . - - C o i m b r a . 

Viajante 
A d m i t e ~ s e d e f a -

z e n d a s b r a n c a s q u e 
c o n h e ç a b e m a s Bei-
r a s e E x t r e m a d o r a . 

C a r t a a S a n t o s & 
C.a, r u a E d t i a r d o C o e -
lho , 1 0 8 . — C o i m b r a . 

FIGO 00 ALGARVE 
Oomadre , e m o e f r a s 

ds 15 kf los 
VENDE 

José 18, dos Santos Júnior 
/ 

Rua Adelino Veiga, 49 

" B a i a r d í l e m e n t , , 
18 II P. armado em landanlet, 
vende se. Largo da S.-ta, 6. X 

para pequena famiiia 
v a s s a preciza se. Dirigir car-
ta J. P, Rua da Moeda 87 

R A I R L C F O LEGISLAÇÃO 
l i e v t a E JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a colcção com 
pleta até ao ultimo sno. preferiu 
do se encadernada, Dirigir ao dr 
Pais Pina —Oliveira do ILspital, 
Loureiro. X 

T r e s p a s s a r e i s ; ; 
com essa de habitação e adega 
na E4rada de Lisboa, situada nas 
cas?s do sr. Luiz TorrSo.—Pars 
tratar na mesma. X 

T ^ h n l p t Q V e n d e - s e «ma 
x ( l u u i c i a grande de zinco 

com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, daa 13 ás ÍG horas 

do Castilho, 

L A T O A R I A 
............ D E ............ 

a b r a l & M a c h a d o 
Bua da Moeda, 69 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-sa de todos es t~ab;lhas con-
cernentes á sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadcres etorpílhas. 

6 o m p a n h f a d e S e g a p o s 

cspif i i : m mm e iB ioss f t s mH a 
S c f o r o a mar í t imos i terrestre» » • a m a l í o s 

$ rôvea1 cristais s agr íco las i r o o b o e s u t o s i o v e l » ÇSfTI C o i m f c f r » i 
C A R D O S O A C O M P A N H I A 

<C*sa Ha^an®*** 

1 Ê 
i 

-TA-. "Pa: 

Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1.° e 2° Congressos Beirões 

MoVeis Estofos Deeopações 
Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artístico 

— DESENHOS ORIGINAIS " 

Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

6sei»i tóPios, Çoenida 5 á da Qandeipa, 50d0 .Telef. 1?5 

( Rua da Sofia, 38 e 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 
Rua de Quebra-Costas, 27, 31 ^^ 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES / 
H a q u l u a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e i c o u t r o s 
f f i a q u l s i s m o s . 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T / a l » fone n.° 
» C l t - gramas INDUSTRIOENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Dipeeçâo Gepol dos SepQi* 
ço5 plopestois e flquieolos 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MA TÁ DO CHOUPAL 
Paz-se publico que fica sem efeito a praça anunciada para 

O dia 22 do corrente, para venda em hasta publica da toragem 
proveniente dos choupos que se encontram derrubados e 
partidos pelos temporais na mata do Choupal em Coimbra. 

Lisbôa, 5 Janeiro de 1923. 
Pelo Director G-ral, 

Julio Mório Vianna> 

1 capitai i.344:000S00 
m findo dt ruim llS.f I70III 
ggg ias* di |>rantii, dipoii-
§H Kdo 8* (ÍUH 8er»l di 
|g ãiioiíiííi »M8 IflfiS 
§§ T«ui. . íII OHfliúO 
§j| «ídimiliaçSei, p«r prejuízos, p«cu 
|g «té 21 it dmabro di 19U 

M 4 . 1 5 l t 4 2 4 $ 5 1 4 
SB 
ss Esu Comí)£»híi, i mais a*t!-
S gi *> soais poderes» da For tugi!, 
Hi '.orna se{aros conlra o risco de 
§§ fogo, sobre prédios, mobílias, es 
IH tabeleciwantos ® risfios mariti» 
Hl «os. 

r m e i i d a D c 

/ V M O A O A « W M L * 
y » M i Ml M.bo* / 

y b l m t i l ^ m m 
lu i t Cory* l i Dms, St 

C O I M B R A . 

Armasem 
34, Rua do 

do Corvo 
Corvo, 38 

Ú M e r c e a r i a s de 1.* q u a l i d a d e 
§ E s p e c i a l i d a d e em c h á e c a f é 

® D e s c o n t o s p a r a r e v e n d a , h o t é i s 
e r e s t a u r a n t e s . 

Êasas nas fllpendapadas 
Arrendam-sc na estrada dc S. 

José do Calhabé, rez-do-chão, pri-
meiro segundo undar, lodos com* 
plctarxi&nte independentes, com 
quintões e casas de banho com 
égu « de canalísação publica. 

Respectivamente oito, onze e 
treze divisões. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. I . O« SILVA mmin 
18: Arco á'AIraediaa: 22 

COIMBRA 
Telsf.B89 Tsleg. BUlHJUtAES-OOMIB 

Artigos de ouro e prata pró-
prios para brindes : Ofygtoth 
com pedras Anás : Relogies' 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria^ 

(Tsdaa n mesma prutisj) 
Execução rapida e perfeita ie 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, eoae 
_ m T l ^£ i o s 

CONFRONTEM 0$ 
NOSSOS PREÇOS ^ 

VEREISOMELHOR RECLAME 

E ' o m e l b < 
d o s t ó n i c a 

A' venda em toda» as farmao 

3 D V O Q S O O 

J . P I N T O L O U R E I 
Consul tas d a s 10 ás 16 

Rua Ferreira Borges, 42-2.*. rtfl 
(em frente do Arco de Al 

4 0 . 0 0 0 $ 0 0 
ou em parte a juro. . ' 4H 

NesU redação se diz. 
mmm 

figuiar Cabral] 
Advogado 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das Solas) 

l 
* » r 

• • • 
• • • 

# CLINICA QEWAL 
^ CONSULTAS DAS 12 As .17 1 

§ t u a ¥Ísôoad« da bus, 88 ( 

«n 
l.a Publicação 5 

Pelo juizo eivei da cofllircíj 
de oimbra e cartório dó 
ofli io, correm éJit'>s de f 
citando ManueJ Mandes, também] 
conhecido por Maubèí'Mènaes da] 
Carvalho, do lagar dft Antaáholj 
mas actualmente ;:usoníe.eta;fi 
incerta do Brasil, para . »*: 
gnnda audiência, passada qijèaíi 
o praZv) dos ; éditos > ver 
esta citação na acçSo de di-ó" 
ou-1 Contra Si requereu sua^nraiMèl 
Ro^a Inácia tambeffi cor hecidfcfétl 
Rosa da Conceição íntciiv-lC 
mesmo lugar, em qua o s U ftU|9 
que o réu há mais de trêíí^lW ] 
abandonou o lar conjúii'galÇ<MM| 
motivo justificado. moJ] 

As audiências n ste JutíO tM 
lugar em todas as se^«naait« 
quintas feiras, não swidç feriado, 
porque set do o se observara il 
disposições legais. ; ^ &t3 . 

0. Escrivão, ajudante <Jí> qS 
oflciç, Fausto de Freitas,Ca\ 

Verefrqtiei a ex»cti(l8tr:-J 
4® m r è l W A I f a m t ô t f r a i 
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Correntes Opostas 
i 

Coimbra, a cidade do luar e 
da paisagem, com manchas he-
moptoicas nos poentes nostálgi-
cos e mórbidos, a casta rainha 
do Mondego como soe afirmar-
se nos europeis duma linguagem 
de vates, está em plena, comple-
ta contradição com a estontean-
te, convulsiva, tenaz Jactividade 
das suas forças vitais das suas 
iriergias em movimento. 

Ha, adentro da sua própria 
estructura, naturalmente por con-
sequências dum estranho fenome-
no fisiológico, duas antogónicas 
constituições no mesmo organis-
mo, duas modalidades contradi-
tórias na sua excentrica indivi-
dualidade : a primeira represen-
tando-se ou exteriorisando-se por 
uma acção intensa, procurando 
0 ressurgimento material na ex-
tensão das suas avenidas apenas 
traçadas em escorço ou na linha 
apolinia das suas construções er-
guidas na imaginação dos arqui-
tectos: a segunda mais forte tal-
vez e mais tradicional, ergue-se 
em estremecimentos histéricos, 
em delíquios de sentimentalismo 
aguados na harmonia dúlcida da 
sua paisagem luminosa, como a 
formosa fisionomia da romantica 
menina e moça eterna perigrina 
da beleza e do amor. 

Havendo as duas correntes 
opostas, como reações formidá-
veis dum organismo esfingico e 
Ifiormal, a paralisação dos seus 
movimentos que são a resultan-
te da luta pela vida mental e or-
ganica, constitue uma das mais 
positivas demonstrações do seu 
estacionamento progressivo. 

Aqui ha apenas uma função 
a equilibrar as tendencias opos-
tas : actividade. 

Mas essa actividade, que tem 
residido quasi em potencia nos 
organismos particulares, deve ca-
ifôlisar-se para os organismos co-
lectivos. 

A acção municipalista, com o 
principio do seu socialismo pra-
tico constitue a única directriz 
duma admistração vital, Caracte-
risada por audaciosos equilíbrios 
(ínanceiros, dos quais resultasse 
1 vitória da primeira tendencia 
colectiva sem o aniquilamento 

das suas admiraveis manifesta-
ções espiritualistas. 

Precisamente o contrario tem 
germinado no seio dos nossos 
organismos municipais. 

Indiferença quasi criminosa 
pela acção da iniciativa particular 
prejudicando-a por um capricho 
de mentalidades deformadas ou 
interesses que vão até ao encon-
tro do proprio resurgimento co-
lectivo. 

Apenas uma vida de mero 
expediente camarareiro tem sido 
o marco míliario das nossas co-
missões administrativas. 

A Cidade, em cujas ameias 
palpitou o coração da raça, com 
todas as condições de imortali-
dade, tem, ás vezes, na fisiono-
mia macerada, o rictus amargo 
duma mater-dolorosa. 

Mais. do que mater-dolorosa. 
Poder-se-lhe-ia chamar: Cru-

cificada. 
As scenas do martírio suce-

dem-se por entre os vitrais opa-
lescentes do palacio municipal. 

Quais serão as funções do 
município moderno ? 

Garantir as liberdades indi-
viduais? 

Dar aos cidadãos as vanta-
gens dnma boa policia? 

Conceder-lhes uma vida sa-
nitaría em equilíbrio com as 

' condições basicas da higiene so-: 
cia! ? ! 

Rasgar-lhes avenidas suntuo-; 
sas, maravilhando as imaginações 
com o espectáculo gracioso duma j 
flora excentrica? 

Erguer catedrais nas doces j 
claridades duma paisagatp eter-1 

na? Estabelecer comunicações 
rapidas com as populações ur-
banas? 

Crear centros de actividade 
fabril? 

Proteger as industrias ? 
Desenvolver o comercio ? 
Quais serão as funções do 

município moderno? 
Parece que, através da suâ 

historia dramatica e grotesca, 
apenas transpirou a mais inte-
ligente; desiquillbrar as recei-
tas. 

Mário Ma chi d o. 

Ministro ia Justiça 
CbegH hoje a Coimbra 

Vindo de Lisboa, chegou hoje 
no comboio rápido, a esta cida-
de, o sr. Dr. Abranches Ferrão, 
Ministro da Justiça, que na gare, 
era aguardado por vários magis-
trados e funcionários dependen-
tes do Ministério da Justiça, Di-
rector da Cadeia Nacional, Se-
cretario da Relação, Presidente 
da Camara, Directores da Socie-
dade de Defesa de Coimbra e 
da Associação Comercial, etc., e 
alguns amigos pessoaes. 

Pelas duas horas da tarde, 
irá s. ex.a a Santo Antonio dos 
Olivais, acompanhado dos srs. drs. 
Mário d'Almeida, Manuel Braga, 
Torres Garcia e Mirio Tem do, 
como representantes da Camara, 
da Sociedade de Defesa e da As-
sociação Comercial, e bem assim 
dos srs. engenhero Director das 
Obras Publicas e presidente da 
Comissão dos bens das igrejas, 
que àquele local vão examinar, 
com o sr. Ministro, o Presbitério 
dos Olivais, que se pretende seja 
adoptada para a instalação da 
Tutoria da Infanda, ou que se 
mande fazer ali um edifício novo 
aproveitando para esse fim parte 
do terreno da cêrca, que é gran-
de. 

O sr. Ministro da Justiça veiu 
de proposito a Coimbra para co-
nhecer directamente a referida 
propriedade do Estado, e as suas 
condições de adaptação ao fim 
em vista, pois, como aqui temos 
dito, s. ex.B manifesta o maior 
interesse de dotar Coimbra com 
tão util e necessaria instituição. 

Parece que s. ex." só amanhã 
regressará a Lisboa. 

O sr. ministro vem acompa-
nhado do sr. dr. Germano Mar-
tins, director geral do ministério 
da Justiça, e do chefe do gabi-
nete. 

Hospedaram-se no hotel Ave-
nida, almoçando ámanhã na casa 
do campo do sr. França Amado, 
em Castelo Viegas. 

n 

Providencias lecessarias 
Por falta dum mictorio na 

Praça do Comercio ou nas suas 
proximidades, continua a ser 
conspurcada a frontaria da Igre-
ja de S. Tiago, que, como se sa-
be, é um monumento nacional. 

Tal falta é absolutamente ne-
cessário que seja remediada, por-
que está sendo causa duma gran-
de vergonha para a cidade. 

Os líquidos que ali são verti-
dos já formam regueira que se 
estende até proximo dos estabe-
lecimentos que se encontram na 
parte inferior da Praça. 

Ao cimo desta e na rua do 
Cego possue a Camara duas lo-
jas que, com pequena despeza, 
podem ser adaptadas a sentina e 
mictorio públicos. 

A Camara estamos certos que 
não deixará de ligar ao assunto 
a sua atenção, como imperiosa-
mente exige a própria decencia 
da cidade e o seu bom nome. 

Não se deve olvidar que ra-
ros são os estrangeiros que nos 
visitam, que não parem em fren-
te da igreja de S. Tiago, além 
deste ser um ponto dos de maior 
transito em Coimbra. 

Emfim, é absolutamente ne-
cessário que aquela vergonha de-
sapareça depressa. 

R i n â a a s e l e l c õ 2 5 t 

Por sentença do meretissimo 
juís auditor, foram validadas as 
eieições das juntas de freguezia 
de Ribeira de Frades e Oliveira 
do Hospital, e anulou as de An-
çã e de Outil, concelho de Can-
tanhede. 

Também por sentença daque-
le magistrado, foi concedida ao 
vereador da Camara Muninipal 
da Figueira da Foz, sr. Frutuoso 
Abe! dos Santos, a escusa de 
vereador substituto, por ter exer-
cido o logar de membro efectivo 
daquele corpo administrativo no 
ultimo triénio. 

Captas dam Ppooineiano 

, AU&io de Mattos 
Director da Clínica de Mulheres 

da Uulversidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doençaâ das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
— — . 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
$5 Thomar (Telephone 51); ás 3 
heras: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 
?—, — 
0' "Raiõ" Cisboa-Rio âe 

laneiro 
Comemorando o raid Lisboa 

Mo de Janeiro, foram criadas pe-
lo Ministério do Comercio e Co-
municações, sêlos postais das se-» 
Euintes taxas: $01, $02, $03, 
$04, $05, $10, $15, $20, $25, $30, 
$40, $75, 1$00 e 2$00 das côres 
iguais ás taxas correspondentes 
dos sêlos postais em uso. 

A afixação dêstes sêlos é 
obrigatoria na franquia das cor-
respondências trocadas dentro 
do continente e nas expedidas 
do continente para as ilhas, ul-
tramar e países estrangeiros, em 
wbstituição dos sêlos usuais, nos 
dias 30 e 31 de Março e 1 de 
Abril próximos, limitando-se o 
leu uso nos dias acima referidos 
lindos os quais serão retirados 
d| circulação os que não tenham 
lido vendidos, 

Posse 
Nó Tribunal da Relação to-

tpou ontem posse de juís de 3." 
classe, o sr. dr. Victor Monteiro 
Simões, que continuará a desèhi-
Nnhar as funções de secretario 
Jo Procurador da Republica do 
•limo Tfftwnal. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Joaquim Freitas de Andrade, 
exonerado de ajudante do posto 
do registo civil de Alqueidão, 
concelho da Figueira da Fós e 
nomeado para aquele lugar Ma-
nuel de Oliveira Pinto. 

— Pelo deputado sr. Pedro 
de Castro foi apresentado na Câ-
mara dos Deputados um projecto 
de lei para que a abertura soléne 
dos tribunais de Justiça se rea-
lise anualmente no dia 5 de Ou-
tubro, em Lisbôa, na sala das 
sessões do Supremo Tribunal de 
Justiça, no Porto e em Coimbra, 
na sala do Tribunal da Relação. 

I N S T R U Ç Ã C 
João do Vale Bettencourt, 

nomeado* precedendo concurso, 
segundo assistente da cadeira de 
Fisiologia da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coim-
bra. 

— Maria Amalia de Carvalho, 
professora da escola masculina 
da Figueira da Fós (cidade), con-
cedidos 3o dias de licença por 
motivo de doença. 

— Zulmira Cardoso Pessô,a 
professora da escola feminina da 
mesma cidade, concedidos 30 
dias de licença pelo mesmo mo-
tivo. 

C O M E R C I O 
José Maria Martins, distribui-

dor supranumerário do concelho 
de Góis, distrito de Coimbra, de-
mitido. 

— Berta da Encarnação Gas* 
par, telefonista em exercido na 
estação central telefónica desta 
cldadef concedidos mais trinta 
dias de licença sem vencimento* 
ftomo prorrogação da anteior. 

f l fotografia G . f i n o e o 
bopgo das Ameias, 10 

Continua senão a Casa preferida 
pela Boa Clientela; porque as 
mais modernas e artísticas fo* 
tografias, só lá se executam. 

Faseasse fotografias em casa dos E i . a s liêiites 

O n u m e r o d o te lefone é : S H 

Raid- hípico Goim-
bra-Aveiro-Coimbra 

120 qa lometros em í i ho-
ras e 30 minutos. Realí-
s a i o na quarta feira pelo 
tenente de cavalaria da 
G N. R sr. Mimoso Serra. 
Tendo os seus dois cavalos 

Galante e Papa-legaas, devida-
mente treinados e preparados, 
partiu o mesmo sr. acompanhado 
pela sua ordenança, que montava 
um dos cavalos, pelas 7 horas do 
dia 17, seguindo a estrada Coim-
bra-Mealhada-Oliveira do Bairro-
Aveiro, passando na Mealhada 
ás 8 horas e 40 minutos, em Oli-
veira do Bairro ás 10,30, atingin-
do Aveiro ás 12,30, efectuando 
por consequência, os 60 quiló-
metros que separam as duas 
cidades em 5 horas e meia, cotn a 
velocidade de 11 quilómetros por 
hora, estando os cavalos perfei-
tamente bem, com a respiração 
bôa, bebendo e comendo bem a 
ração que ali lhes foi distribuída. 

Em Aveiro tiveram o descanço 
de 3 horas e 30 minutos, ef ectuan-
do-se o regresso a Coimbra ás 
16 horas, a parte mais difícil da 
prova, não só por os cavalos já 
terem suportado 60 quilómetros, 
como por ser feito de noite a 
maior parte do percurso, ttio po-
dendo ?êr t | o rápido. Contudo, 

; ás 22 horas atingiam Coimbra, 
efectuando assim, o regresso em 
6 horas, só mais meia hora que 
na ida, e com a velocidade de 
10 quilómetros por hora, passan-
do ás 18 horas em Oliveira do 
Bairro e ás 20 horas na Mealha-
da. Os cavalos atingiram o fina! 
desta duríssima prova perfeita-
mente bem c com óptima respi-
ração, provando a sua energia e 
grande resistencia de que são 
dotados. 

Os andamentos empregados 
foram o passo e galope médio, 
exclusivamente. 

Estas provas que só se podem 
levar a efeito com bons cavalos 
e bem treinados, são das mais 
difíceis que se podem realizar, 
podendo-se mesmo afirmar que 
raras vezes se terão realisado no 
nosso pais, porque percorrer 120 
quilómetros em 11 horas e meia, 
com um descanço de 3 horas, 
acrescido do estado miserável em 
que se encontram as nossas es-
tradas, é um facto extraordiná-
rio. 

Csmpr m«se e v§ndgm°§e 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
represtflttm valor» 0 

Meu excelente amigo sr. Ar-
robas—Pico dos Regalados, 16 
de Janeiro de 1923. — Eu e a mi-
nha Micaela fomos aí passar o 
Natal, mas desta vez veio ela 
pouco satisfeita por ter de reco-
lher a vale de lençóis com utna 
frieira num joanete e um estor-
cegão no pé direito. 

Não foi decerto devido ás 
más calçadas de Coimbra que 
parecem veludo. 

A minha doce e adoravel com-
panheira de ha mais de meio sé-
culo andou por aí de noite a 
admirar a iluminação publica, ten-
do uma vez sido osculada por 
lábios desconhecidos na rua de 
Tinge Rodilha?. Ela achou graça 
á partida, pois ha 50 e tantos 
anos que outros lábios não ti-
nham poisado nas suas roehun-
chudas íaces, a não serem |os 
deste seu criado. 

Coimbra á noite faz lembrar 
um pote de azeitonas, em que a 
cidade é o pote e as azeitonas o 
respeitável publico. 

Devia ter acontecido o mes-
mo no tempo de Adão e Eva, 
pois é de crer que eles andas-
sem a comer maçãs ás escuras 
no Paraiso, porque ainda não ti-
nham sido descobertos o gaz, as 
velas de sebo e o petróleo, e até 
se ignorava que o azeite e uma 
torcida também alumiam. 

Fomos ver a biblioteca mu 
nicipal. 9 

A minha Micaela quiz ler a 
Historia da Princesa Mangalo-
na, mas é coisa que não ha nes-
sa livraria. Até parece impossí-
vel não existir em uma bibliote-
ca que custa 12 contos por ano 
ao Município, uma obra que fez 
as delicias dos nossos antepassa-
dos. 

A minha muiher só gosta de 
obras de Historia e do manual 
da cosinha. 

Fizemos uma visita á inspe-
cção de incêndios e &iiniramos 
muito o material pela sua anti-
guidade e rotura das manguei-
ras. 

A minha Micaela quiz ver um 
desafio de foot-ball e lá fomos 
ao Parque de Santa Cruz num 
dia em que os rapazitos da 
União deram uma sova aos aca-
démicos, 

Razão tinha o diabo para não 
querer nada com rapazes. 

A Micaela quer por força 
aprender este iogo; diz que ain-
da se sente com perna le/e para 
jogar um tinu 

Fomos Ver à Fonte Nova que 
querem considerar monumento 
nacional e lá vimos ainda o sinal 
das ríiãos de Pilatos, quando ele 
ali foi lava-las, 

Coitada da Micaela que ficou 
encavacada com o que lhe acon-
teceu no casinhoto do Largo de 

; S. João. Supondo ser outra coi-
: sa, quiz ali entrar mas deram-lhe 
• com as portas na cara, sem que-
rer saber do que são necessida-
des. 

Fomos ao cinematógrafo to-
das as noites e gostamos muito 
das íitas, todas muito lindas, mui-
to variadas e cheias de morali-
dade. Assassinatos, roubos, sui-
cídios, divorcios, homens arrui-
nados pelo jogo e pelo vinho, 
mulheres desavergonhadas a traí-
rem os maridos, etc., etc. 

A Micaela quando via as sce-
nas das mulheres enganarem os 
homens, dizia sempre para mim: 

— O' Procopio, olha que eu 
não sou capaz de te fazer o 
me^mo. 

Coimbra está muito aumeu-
íada e cheia de progresso. Até 
os rapasinhos de 7 e 8 anos 
já sabem fumar e escrever asnei-
ras pelas paredes. 

Todos os dias fomos ao mer-
cado. E' o que mais dá no gôto 
da Micaela. Ali ha de tudo, des-
de o adubo para as terras até á 
má creação de certa gente que 
fala de papo, 

A minha mulher perguntou o 
preço duma molhada de grelos 
do Senhor da Serra, e a vende-
delra, de mios nas ilhargas e voz 

i de trovUo, respondeu; 

— Custa 8 tostões. Se quer 
quer, se não quer largue. 

— Irra! E' caríssimo! 
— E' agora caro uma molha-

da de grelos por 8 tostões, quan-
do o cambio está na casa dos'.?! 

— O' mulher você já entende 
de câmbios? perguntei eu. 

— Está claro que intendo. 
Quando o cambio desce, sobem 
os grelos, quando os grelos so-
bem descem os câmbios. 

O que não podemos ver foi 
o hotel dc turismo na Insua dos 
Bentos. 

Disseram-nos que estão a fa-
zer os alicerces com guano, a ul-
tima palavra em construção. 1 ia 
por ali aromas penetrantes cm 
grande quantidade. 

Não podemos tomar uma 
chásada no café das Donas, por-
que só abre para as marés do 
equinocio. 

Tem levado tempo, mas fica 
coisa para meter os tampos den-
tro aos empa 'a 

Como esta vai compridita, o 
resto fica para outra vez. 

Visitas da minha Micaela, que 
está com a mania de ir aí passar 
o Entrudo. Se formos, pode o 
amigo contar com um casal de 
perus dos que teem o monco 
muito comprido. E' boa raça. 

Seu amigo muito obrigado — 
Procopio das Dores. 

para chão 
f l . n m f í Q O , Lôa 

RU A FABRIL, n.° 2 

~ ela Universdade 

Reuniu-se ontem o Senadç 
Universitário, que aprovou 
criação do Instituto de Histç 
gia e Embriologia. ,/ 

Também aprovou a repre-
fação a dirigir ao governo p?/ 
do melhoria de situação t 
sobre esta não continuassem 
fazer-se descontos. 

— A proposito do êxodo c., 
professores da nossa UnivçrsM 
de, recebemos uma interessa 
carta, que publicaremos-nó pt± 
ximo numero, 

t «âfc-

Socieòaâe âe G , - ' a e 
Propaganâa òe Coimbra 

Reconhenendo a necessidade 
de engrandecer o mais possível 
esta importante e tão prestimosa 
colectividade, e fazendo justiça 
aos altos e revclantes serviços 
por eia prestados ao progresso 
da cidade e região, sabemos qus 
os Bancos e as mais importantes 
firmas comerciais e industriais se 
teem inscrito socios a partir de 
1 de Janeiro, com avultadas quo-
tas anuaes, e isso independente-
mente das inscrições individuais 
dos membros dessas firmas e ge-
rencias bancarias, alguns dos 
quais inscreveram também todas 
as pessõas das suas famílias e 
empregados, atitude esta- das 
mais simpaticas c dignas dr aplau-
sos. 

Carreira àe automoueis 
Tem dado os melhores resul-

tados o serviço de automoveis 
para passageiros estabelecido en-
tre esta cidade e a antiga vila de 
Condeixa. 

Pena é que a estrada de Lis-
boa, na parte compreendida en» 
tre o quilometro 4 e o Vale de 
Inferno, esteja em tão péssimas 
condições pãra o aperfeiçoamen-
te daquelas carreiras, pois estan-
do ha muitos mêses aprovada a 
reparação do referido lanço, ain-
da hoje o seu leito está cheio de 
barrancos, constituindo um pe-
rigo para o transito de carros e 
automoveis. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas prestaria um bom serviço 
sc mandasse tapar as referidas 
covas, aproveitando para isso o 
cascalho que ha mais dum anG 
se encontra á beira daquela es-
trada, e que até hoje não foi 
aproveitado. 
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udll 
de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE. . . . 3$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Cm corpo 10, cada linha.. S30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

^ p i b u n a l d a 

R e l a ç ã o d e 

Coimbra 
Por este Tribunal e carto-

rio do escrivão abaixo assina-
do, e , em conformidade do 
disposto no § 1.° do artigo 
1037.° do c ó d i g o de processo 
civil, é, com a cominação do 
§ 2 .° do m e s m o artigo, inti-
mada Albina de Jesus, que 
também usa do n o m e de Al-
bina de Jesus Teixeira, viuva, 
proprietária, residente na cida-
de de Vizeu, para no praso de 
trinta dias, a contar da publi-
cação deste anuncio, preparar 
no dito cartorio o recurso de 
apelação por ela interposta 
n o s autos eiveis de acção or-
dinaria vindos daquela comar-
ca de Vizeu, e nos quais con-
tende com Joaquim Monteiro 
Batalha e mulher Aurora Si-
m õ e s Batalha, proprietários, 
tambiin residentes na cidade 

Vizeu. 

Coimbra, 17 de janeiro de 
"3. 
O escrivão, João Osorio 

~ha Dá Mesquita. 
^ Verifiquei a exactidão 

O Juiz Relator, A. Franco 

ilnuncio 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 

.Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
Sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de janeiro de 
1923 . 

O Administrador da Fa» 
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

psrÉtelpss st lodos os 
s « u s a n r H g o s « c i k n t c s 
m m u d a n ç © « l o s e y «$•* 
c - l i o c i o p s r a a 

Praça S de Na lo, 
4 5 , « « C o i m b r a , 

Fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao anuncio 
publicado nestp jornal com data de 11, 
1 3 e i 6 do corrente, a C o m i s s ã o L i q u i -
datar ia desta sociedade, abaixo assi-
nada, Comissão Liquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr 
Samuel Cerveira da Gosta, a reorgani -
sação desta Sociedade sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas t ão tendo 
sidopossivel a este sr., satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dessa 
reorganísação, resolveu a Sociedade 
proceder á sua liquidação, motivo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerencia e consequentemente toi 
nomeada a referiua Comissão Liquida-
taria. 

Declara também que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar esta Co-
missão na liquidação dos negocios da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e responsabilidade. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 1 9 2 3 . 
A Comissão Liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
Artur Ferreira da Cruz 
João Rodrigues Mrríins 

Por motivo de retirada, par» 
o estrangeiro, vende-se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vinha, com agua nativa e casa 
de habitação, em bom local, a 5 
quilometros de Coitnbrss, passan-
do-Ihe o automóvel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz. 

F Venda de P f t p r i e i l i 
Vendem-se no campo dc 

Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dan io já bons cortes de madeira. 

A arca ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 1 

P O 
DE ÂBYSSINIÂ 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo efflcaz contra a 

ASTHMA 
iCatanrho, O p p r e s s ã o , 

33 Annot de Bom Êxito. 
M e d a l h a s Ouro e P r a t a . H.FERRÉ, BLOTTIÈRE & G" 

B,fíus Oamb.isii 
. * . P A R I S .*•(> 

Viaj ante 
Aceita mostruários para ven-

da á comissão. 
Resposta a A. Gonçalves, no 

Hotel Central. 1 

Padaria Antonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r Ferreira 
Declaramos que desde o dia 

1 de Janeiro do corrente ano, to-
mamos de trespasse ao sr. AntOf 
nio Sabino a sua conceituada pa-
d a r i a , situada na rua do Torno, 
16, onde continuamos a bem ser-
vir o publico, para assim manter 
a boa reputação que sempre me* 
receu dos seus inúmeros fregue-
ses. Dec laramos também qye a 
part i r de hoje começamos a ma-
nipular uma nova qual idade dç 
pão, que se começará vendendo 
depois das 17 horas, sendo da me-
lhor qual idade; estando a sua ma* 
nufatura a cargo de técnicos co-
nhecedores da moderna fabrica-
ção dc pão. 

Pi nossa nova padar ia , quç 
vai passar por grandes transfor-
mações, f icará sendo um dos me-
lhores estabelecimentos deste ge-
nero, não lhe fal tando todos os 
requesitos de higiene e l impeza, 

O pão é entregue a qual-
quer hora aos domicíl ios. 

Coimbra, 20 de ] a n e i r o de 
1923. 

R I B E I R O £r FERREIRA, 

% 

Salão 
2 -Travessa da Trindade - 4 

# 

Hlorais & Corrêa, Limitada 
« » « » £> S <5 <5 <» í j í> S o e» 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

no Tovim 
de Baixo Ârrenda-se 

uma casa com quintal. 
Informa Dr. Manuel Dias, 

Largo da Feira, 44. 

A l t f i P f e5°' compram-se ca-
XLÍ .LU m í S t íe ferro. Praça do 
Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de prensa iy raulica, na Quinta 
da Torre, telefone 211. 9 

Carroça s?* e melhor 
se fabrica, 

servida uma vez, vende-se na 
Quinta da Torre, telefone 211. 9 

Casa Vende-se a da rua dos 
Grilos, n . ° 20, com 

quintal. 
Trats-se com Joaquim da 

Cruz, r ecebodo propostas em 
carti fechada, podendo ser pro-
curado na Arregini em casa -Ja 
sr." D. Luiza Furtado, ou DO car-
torio do s r . d r . José Ferreira, rua 
dr Pedro Ros», 1, í,®. 

com 8 divkõss, arren-
da-se na rua da Moeda Gasa 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferreira 8» Mai», 
Limitada. X 

P a c o arrenda-seum2.°andar 
v c t O d í c o m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 102,-106. X 

Carroça e csrro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro de 2 polegadas e 
rodas com raios feitos na LouzS 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muito leve, em estado 
de nova, servindo para um pe-
queno animal. 

Vendem-se, informa esta re-
dacção. 

Empregado 
r-ce-se, sabendo de escrituração 
por partidas dobradas, alguns 
coihecimentos de coatahilidádeí 

Dá bóis referencias; Dirigir a 
Antonio Gomes de Figueiredo, 
Vila Nqvi d'Ourem, 2 

p r e c i -
sa - s e Dactilografa 

na Electro Conimbricense, Ld.R, 
Avenida Navarro, n.u 63. l.° Par* 
tratar das 3 ás 5 da tarde. X 

Estabelecimento 
Trespassa-se em bom local, Nes-
ta redação se dfz. 

com pra-
A — o tica de 

escritorio precisa, Geada, Condel 
& C.* Limitada. Estação Velha. 

Empregado 

Landeaus vendem-se 
dois. Infor-

mações, Quartel General da 5.* 
Divisão. X 

em v i v e i r o 
vendem-se na Oliveiras 

Quinta D. João, Arregaça, 

Oferece-se JftKZ 
ção primaria t iavôr s, para en-
sifiur s-m casas particulares, 

Pira tratar, Da rua dos Comi-
nhos. 

T l í 1 Tl & T* u s*do. Vende-se 1 
U i i l l c t l n â Associação Aca-
démica. 

P a d - r a vende-se, com boa 
serventia,Fábrica de 

Cortumes de coimbrã. 5 

P r P P l S Q - f l A empregadas 
I l t J U S d - B t J p a r a s e rviço 
de caixa e baicâo e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

P l O T l A d e estudo, movei, X 1 & 1 1 U e s l y I o â n t { g 0 p , r t 
domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira, 91. 

P i â Q Vendem-se para azeite, 
X levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P r â P T B â . f l â c o s t u r e i r a f i e o i B a - s u p g r a r o u D t 

branca e vestidos, em casa par-
ticular, Nesta redaeçlp k àh. X 

O r i í n f a vende-se uma com 
V u 1 1 1 magnifico prédio 
rendimento, a 42 hilometros d« 
Coimbra. Para mais esclareci* 
mentos nesta redacção. X 

O n í n f a Vende-se a quiat» 
V « . l - L l ^ c t d% Cabeleira, ot -
xsma do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada « 
para caseiro, boa adega e vasi-
lhas par* 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitu 
e boas oliveiras; tem deposito dl 
agua, capoeiras e estabulo pari 
gado. 

Para tratar, com o seu pw« 
prietario, na Fabrica de Gelo, rui 
da Sota, 10. X 

O n a r f n p r e c i s a s s e , e m 
y U a i L U Santa Ciara. Tratif 
B Coelho, Santa Ciara. 1 

Quartos em casa par* 
ticular a senhoril 

ou meninos estudantes. Nesti 
redacçSo se diz. X 

S e n h o r A . o f c r e c e " s e p a r l 

o e n i i u i a » escritorio, o u 
para governata de casa de reŝ  
potabilidade. Dá e exige referejfo 
cias. Nesta rea acção se diz. X: 

Trespassa-sé cLmi 
comidas e bebidas, situada 00 
Bairro de S. José, 3. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezadv 
com dependencias que poderltl 
servir para habitação, assim como 
armação, balcão 3 bílancas, pipif 
barris e todos os utensílios exfs«-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. íoforma R, 
Ferreira Borges 123. Telefone' 
533. Xt 

Trespassa-sea 
conservas e artigos de Coafeiti' 
ria.—Tratar rua Corpo de Oça^ 
40. ' ' • « 

Vende-se m$'SSZ 
num dos melhores bairro* dkH 
Coimbra. 

E-tá desocupada tem quinta) 
e g m j e e foi as»ba1a s poucdi 

Trata-se com Peíro Garcia 
em Montes Claros, f 

40 .000$00 ^ z r 
ou em parte a juro, 

Neits redacío di*? 
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Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, v sitas, escritório, etc 

Smalharia Micànica e Civil 
R E F A R & Ç C Í E S / 

P ^ i s c j u í n s r s , C s J d ç S f e s , / J^ 
M e o a i r c í s / 
r i i i q u i s i s m o s . 

2." Publicação 
? Pelo juteo eivei da comarca 

Í Coimbra e cartório do quarto 
cio, correm éditos de trinta dias, 

#»ndo Manuel Mendes, também 
onhecido por Manuel Mendes de 
Jirvalho, do lugar de Antanhol, 
OM actualmente ausente em pai te 
BCfrta do B asil, para na se-
gada audiência, passada que seja 

prazo doa éditos, ver acusar 
ata citação na acção do di- ó cio 
(e contra si requereu snà mulher 
tosa I lácia também conhecida po-
losa da Conceição Inacia, do 
wsmo lugar, em qua esta alega 
ue o réu há mais de três anos 
íandoncu o lar conjungal, sem 
activo justificado. 

As audiências n sle juizo tem 
ugar em todas as segundas e 
piptas feiras, nSo sendo feriado, 
orfjue sendo o se observam as 
isposições legais. 

0 Escrivão, ajudante do quarto 
«fleio, Fausto de Freitas Campos, 
i Verefiquei a exactidão — O Juiz 
á« Direito, Alejandre Aragão. 

P o r d f s i n t c U g c n c i a s e n t r e o s 

S o c l c s , v e n d e - s e urna fabrica de 
C a l H i d r á u l i c o í o í í s s e r r a ç ã o c i e 

m a d e i r a s , s i t e a o A r c o P i l l a d o , 

C o i m b r a , a 2 0 0 m e t r o s d a f i t a r ã o 

d o C a m i n h o d e f e r r e * , e i r t o n f ó d a 
p e l o s n o v o s s i s t e m a s , t e • • - d o m u l t o 
t e r r e n o e g r a n d e s p e d r e i r a s p r ó -

x i m a s d o s f o r n o s , v a r i s c o n s t r u 

ç õ e s u r b a n a s , p r e s t i t u i o - s e p a r a 

o u t r a s i n d u s t r i a s , l a i s c o m o , im-
b r i c a ç ã o d e C i m e n t >s, t e í h 1 j o i o , 

e t c , e x i s t i n d o n o s r e f e r i d o s t e r r e -

n o s , b o n s b a r r o s . 

T a m b é m s e v e n d g u m < a m i o n 

p a r a 5 t o n e l a d a s , u : t i n d ò » s e o 

p a g a m e n t o . 

S e a t é a o d i a I S d e f e v e r e i r o 

p r o x i m o , s e n ã o v e n d e r , nesse 
m e s m o d i a s e fará p r a ç a p a r t i » 

c u l a r n o M i f l e i o d a f a b r i c a fê s e 

e n t r e g a r á a q u e m m a k d e r % c o n -

v i n d o o p r e ç o . 

T r a t a - s e - o m a g e r e n c i a c i a 

m e s m a f a b r i c a e p r e s t a i n f o r m a -
ç õ e s o s o c i o G a b r i e l e M e l l o , R o a 

d a S o f i a , 1 2 1 , C o i m b r a . 

t.ncarrega-ss 
montagem de 
fábricas c 
m&quiaísnscs 

Min fe ferro e inm 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVUS 

/ 1 Cie gr8tnâs i\'OUST£! BNSB 
AVENIDA DOS 0LEIR0S-C01MBRA 

O o r ^ a d r s , e m c e ' r a s 
s l e IH fcllos 

VENDE 
Jft$é W. cos Santos júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 

Aguia r Cabral 
Advogado 

nua Adelino Velgs, 57 
(Antiga Rua chs Suhs) 

Lâ Publicação. 
Por este juizo, correm éditos 

de trinta dias, citando o reu Raul 
Pomingues Ferreira, ausente em 

Iarte incerta no Brasil, para 
oraparecer no tribunal judicial da 

lomarca de Coimbra situado no 
jdíficio dos Paços Municipais na 
fegunda audieficia, depois de findos 
u éditos, pelas onse h <ras, afim 
•e v<»r acusar a sua citação e 
mrcar-se-lhe o praso de tres 
audiências para contesta'* que-
|lendo, a acção de divórcio litigioso 
çom assistência judiciaria, quelhe 
Bove sua mnlher Adelaide da 
Çonceição Pinto, residente em 
«imbra com o fundamento de 
to abandonádo o lar conjugal e 
(d©não haver noticias desde 1914. 
; A,s aud èncias nesta juizo rea-
ljsam-se sempre pelas onse horas, 
em todas a? segundas e quintas 
/eiras de cada semana, quando não 
Seja feriado, porque sendo-o obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 
1622. 

O escrivão, Alfredo da Cosia 
Almeida Campos. 

Verefiquei a ex actidão. — O Juiz 
de Direito, Alexandre Aragão. 

já inaugurou a Estação de Inverno com os mais linaos 

modelos de calçado para senhora, homem e. creança. 
Sapatos em verniz preto e vertvz castanho, a 

grande moda, calt castanho, selim, bordoist, etc., etc, 

FORMAS A S MA IS M ODERNA S que acaba de receberão 
estrangeiro. UL TI Al A NO VID ADE em calçado para 

homem em calf castanho e verniz, salto baixoe forma em bico. 

48, Rsã Sá áe Mirssds, 52 « Teieíôse, Si =« COIMBRA 

e o u ç a o o s Mi lagrosos 
apids?ngsíie d e b e l a m at 

ouquidOes, TOSSES, etc. 
Enviam-se encomendas para a província e ilhas, 
a Aírics, pagamento sdeantado e m vale ou cheque, 

A D V O G 5 D O ' 

j . P I N T O L O U R E I R O 
Coasultas das ÍO ás Í6 h r a s 

R*;a Ferreira Borges, 42-2.'\ 
{em frente do Arco de Almedina) 

(2 a Publicação) 
Por este juizo, correm éditos 

de trinta dias, citando Antonio 
Fernandes, casado com Maria 
topes e Joaquim Fernandes Novo, 
casado com Ana Dias da Con-
ceição, ausentes em parte incerta 
bo Brasii, para assistirem a todos 
Os termos do inventario de me-
nores por óbito de seus pais 
Joaquim Fernandes e Maria de 
íasus, que foram moradores no 
logar dos Fornos, freguesia do 
Trouxomil, com a pana de revelia. 

Coimbra, 2 de Janeiro de 
1023. 

O escrivão, Aifredo da Cosia 
Almeida Campos. * 

Verifiquem a exatidão. O Juiz 
de Direito Civel, Altocandre Ara-

Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas Psoí. Novns ê Sousa 
Director do Serviço d'e Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL* NICA" GERAL 
Panos. Doenças das senhoras e «feançsii 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Guilherme d'Albuquerque 
•.Clinica "geral: 

Consulta dss i4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4é 
(Antiga R, das Fangas) ftdmite-se de fa-

zendas brancos qOT 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadura. 

Carta a Santos & 
C.s, rua Eduardo Coe-
lho, 108.—Coimbra. 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

|lf« F«rr*Ura B o r ^ t , 103-2/ 

C L I N I C A C â E R A L 
CONSULTAS DAS í 2 Ás 17 

ffca ¥isQ©Rd« da léus. 63 

Rua da Moeda, 69—COIMBRA 

Esta oficina enearrega-se fie iodos c s t sb lhAs ocn-
oerneaSes â sua arfe, assim sr ma da Constru-

ção Civil. Reparaçõ-s em putverlsadcreâ etorpííhas, 

grévQn} crisml» % sgr lce fa» % r e u b o * saíoeso*®!; 
Corr®»pcrttíarí í í í -» e m C o i m b r a ; 

Solici tado?-encartado 
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6cos da Sociedade 
Aniversários 

fazem ano?;, hoje: 
I). Maria Amalia de Bri to Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
| o s i Mart ins Nazare th 
A 'manhã: 
L). Adelaide da Conceição Valente 
Amando Velez Corado. 
Segunda feira; 
Henrique Teixeira Basto 
Luiz dos Santos Lucas, sobrinho. 

Doentes 
Encontrarn-se doentes o sr. Cosi® 

Cabral, sua dedicada esposa e filhinho. 

Camara Mnoicipal 
Extracto da sessão de 18 dc 

Jançtro: 
—Telegrafar ao sr. Ministro 

do Comercio, pedindo-lhe no-
vamente providencias acerca dos 
esgotos da cidade. 

—Oficiar ao sr. Director dos 
Correios e Telegrafos, pedindo-
lhe que todas as vezes que tenha 
necessidade de mandar levantar 
postes dos fios telefonicos e te-
legráficos, mande proceder á 
reparação da respectiva calçada. 

—Intimar José Augusto dos 
Santos, para remover as terras 
que deitou no terreno do Dr. 
Mexia e que a Camara lhe ven-
deu no Bairro de S. José. 

--Avisar o proprietário do 
Circo Imperial, para satisfazer á 
Camara a importancia que tem 
em debito e remover o referido 
Circo até ao fim do corrente 
mês. 

—Avisar o cidadão Domin-
gos Melo, para substituir o ta-
pume que tem na obra que anda 
a executar ao Arco de Alme-
dina, por outra vedação mais 
decente. 

—Resolveu elevar de $05 
para $10 o preço dos bilhetes 
das retretes publicas. 

—Resolveu mandar proceder 
á reparação dos autoclismos das 
mesmas retretes. 

—Resolveu mandar anunciar 
a venda do landeau que a Ca-
mara possue. 

—Autorizou a compra de 
algum material e utensílios para 
o posto de desinfecção. 

—Elevou o preço de cada 
metro de estrume de 7$00 para 
8$Q0. 

—Resolveu anunciar a venda 
da madeira de salgueiros e chou-

is existentes na estrada de 
. eiró e Arzila. 
—Deliberou consultar o ad-

egado da Camara sobre a ce-
encia do terreno á Escola Ofi-

_ina «O Futuro" e á Sociedade 
'los Grandes Hotéis de Portu-
çal. 

— Resolveu dispensar p o r 
desnecessários os dois serventes 
que estavam prestando serviços 
íáfejnspecção dos Incêndios. 

— Deliberou que a Bibliote-
ca Municipal passe, provisoria-
mente, a abrir somente á noite, 
excepto aos domingos em que 
também abrirá de dia; que o seu 
pessoal seja constituído pelo Di-
rector e por um continuo, que 
por agora e provisoriamente tam-
bém, enquanto as condições eco-
nómicas do Município não me-
lhorarem, se arbitre ao Director 
a gratificação mensal de 100$00 
e ao continuo a remuneração 
correspondente á sua categoria 
de empregado e que se façam 
no regulamento da Biblioteca as 
alterações necessarias em harmo-
nia com a sua nova organisação 
e funcionamento. 

—Deferiu vários requerimen-
tos de diversos cidadãos das fre-
guesias rurais, pedindo avença 
para o correnre ano dos géneros 
sujeitos a impostos, que vende-
rem nos seus estabelecimentos. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para pequenas obras de re-
parações e para ocupação de 
terreno publico com materiais, 

— Deferiu um requerimento 
para. uma renovação de sepultu-
ra no Cemiterio Municipal. 

— Concedeu trinta dias de li-
cença por motivo de doença ao 
fiscal das obras municipais, 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para colocação de letrei-
ros e para apascentamento de 
gado caprino. 

— Aprovou, por unanimidade 
as seguintes propostas apresen-
tadas pela presidencia: 

O Senado Municipal manifestou na 
s u a sessão de constituição o desejo de 
q u e fosse feita, no orçamento em vigor 
no ano corrente, uma revisão destinada 
a .telí fazer uma melhor arrumação das 
despesas, 

A maneira pratica e legal de efecti-
var essa revisão é organisar um orça-

suplementar; e, «endQ çu o vç-

reador do Pelouro das Finanças, a mim 
cabia o dever de apresentar o respectivo 
projecto desse orçamento. 

Entendo, porém, que não chegou 
ainda a oportunidade para isso. 

De facto, no orçamento em vigor ha 
calculadas receitas novas cujo quantitati-
vo não é fácil de prever, por falta de ba-
se para o calculo. Algumas receitas já 
existentes nos anos anteriores deverão 
ter um produto diferente, resultante de 
alteração de varias taxas, o que também 
impede que o calculo dessefiroduto seja 
muito problemático. 

Finalmente, ou penso que será pos-
sivel, dentro de breves dias, criar recei-
tas inteiramente novas. 

Mestas circunstancias, tudo aconselha 
a que nos armemos com a experiencia 
de alguns rnezes, afim de que, depois eu 
possa apresentar um projecto de orça-
mento suplementar, o mais aproximada-
mente possível da realidade dos factos a 
prever. 

Da maior conveniência se torna 
modificar o sistema da escrituração das 
receitas e despezas da Címara, e por 
isso, julgo que os dois factos ( organi-
zação do orçamento suplementar e mo-
dificação no sistema de escrita ) se devem 
ligar intimamente. 

Nestas circunstancias, Proponho: 
1 Q u e se espere até ao mês de Junho 

para então organizar o orçamento su-
plementar ; 

2.° — Que no dia 30 desse mês de 
Junho sc faça um feixo parcial de contas, 
afim de, a seguir, se iniciar o novo 
sistema de se escriturar as receitas e 
despezas; 

3.° — Que até que não esteja aprova-
do o novo orçamento suplementar se 
procure por todas as formas evitar des-
pesas, empregando ao contrario, todos 
os esforços no sentido de aumentar as 
receitas existentes e criar receitas novas. 

Coimbra e Sala das Sessões ch'Co-
missão Executiva, 18 de Janeiro de 1923. 
- O Presidente da Comissão Executiva 
e Vereador do Pelouro das Finanças, 
(a) Mário d'Alraeiíla. 

Considerando que, mercê de factos 
já consumados e de indícios da maior 
probabilidade, o orçamento em vigor 
apresentará de facto um deficit conside-
rável; 

Considerando que se torna urgente 
prover de remedio a ama tão grave si-
tuação, procurando reduzir tanto quan-
to possível as despezas; 

Considerando, porém, que essa re-
dução deve ser feita de forma a que, lon-
ge de fomentar a dcsorganisaçâo dos ser-
viços, deles se tire, ao contrario, o maior 
proveito possível; 

Considerando que da remodelação 
criteriosa do actual sistema de adminis-
tração e cobrança e fiscalisação dos im-
postos indirectos pode resultar uma re-
dução de despezas cujo quantitativo se-
rá superior a 50 contos, proponho : 

1.°— Que a partir do dia 1 de Feve-
reiro proximo, a cobrança dos impostos 
indirectos, em toda a area da cidade, 
passe a fazer-se por meio de manifestos 
e avenças trimestrais fixas ; 

2.°— Que, por consequência deixem 
de funcionar os postos fiscais estabsle-
cidos nas barreiras da cidade, dispensan-
do-se do serviço o pessoal dos referidos 
postos; 

3 . ° - Que sejam retiradas as barracas 
dc madeira, deixando-se, porem, ficar as 
que são de alvenaria, as quais, com os 
seus respectivos telefones, passarão a 
servir como postos de chamada de so-
corros : 

4.°-- Que se dispensa ou, sendo ne-
cessário, se utilizem noutros serviços 
municipai^pos dois telefones existentes 
nas barracas de madeira que desapare-
cem ; 

5 . ° - Que o vereador do pelouro das 
Finanças fique autorisado a estabelecer 
o novo e reduzido quadro do pessoal, 
dentro das normas do estritamento in-
dispensável ; 

6 . ° - Que, para não crisr dificuldades 
ao pessoal que for dispensado do serviço 
e assim lhe dar tempo a que procure e 
obtenha uma nova situação se lhe abone 
o salário correspondente ao mez de Fe-
vereiro, durante o qual, no entanto, es-
se pessoal deverá prestar o serviço que 
Ine for determinado ; 

7 . ° - Que nas freguesias rurais con-
tinue o actual sistema de cobrança e ad-
ministração dos impostos indirectos. 

Coin. Jra, Sala das Sessões, iS de ja-
neiro de 1923.- (a) Mário tf-lmeiáa. 

"fi Rainha âa moâa" 
Este explendido figurino da 

grande moda de Paris, única pu-
blicação no genero, no nosso 
país, continua introduzindo im-
portantes melhoramentos, que a 
tornam cada vês mais interessan-
te e util. 

O seu numero recentemente 
chegado a esta redacção é deve-
ras interessante e por isso o re-
comendamos ás nossas gentis 
leitoras. 

A sua redacção é no L. de S. 
Domingos, 11, em Lisboa. 

ministro õa figricultura 
Respondendo —^legrama 

que lhe dirigiu a Sociedade 
Defesa e Propaganda, o sr. Mi-
nistro da Agricultura acaba de 
escrever a esta prestimosa cole-
ctividade assegurando-lhe que 
muito se empenha pela cedencia 
da quinta e mata do logar do 
Seminário para viveiros e cam-
pos de experiencias florestais da 
2." Circunscrição Florestal, cujo 
prejecto de lei, como temos in-
formado, está apenas dependen-
te da aprovação do Senado. 

No mesmo sentido escreveu 
o sr, Ernesto Navarro, digno se-
nador e um dos homens pubii-

! cos que, em Lisboa, mais dedi-
j cadamente se interessa por tudo 
• quanto se refere ao progresso ! desta cidade # regile, 

n UIBÇAO ELECTRICF) 
Com a elevação das tarifas 

dos electricos, já em vigor des-
de 1 deste mez, calcula-se que 
este serviço municipal venha a 
render, no corrente ano, cêrca 
de Ó00 contos. 

Em 1922 rendeu mais de 400, 
tendo sido o numero da bilhetes 
vendidos superiores a 2 milhões, 
mais 40.000 do que em 1921. 

A viação, a agua e o gaz, 
prevê-se que venV.am a ter, no 
ano corrente, receitas superiores 
a 1.200 contos, mas, apesar dis-
to, é de crer que não cheguem 
para cobrir a respectiva despeza 
de exploração e administraçãc e 
os encargos dos emprestimos. 

Eleuaçõo õe taxas 
Entrou já em vigor na pro-

víncia o decreto relativo á eleva-
vação de taxas postais, telefóni-
cas e telegráficas. 

Como era de esperar, tem da-
do origem ás mais justas recla-
mações, o que não admira visto 
que o aumento é espantoso. 

Ninguém dirá que ha 15 anos 
atrás, quando os sêlos para as 
cartas custavam 25 reis, estes 
serviços davam de saldo para o 
Estado 80J contos. 

Quando podia supor-se que 
uma carta viesse a pagar a taxa de 
$25, a anuidade de um telefone 
2 J 0 escudos e a sua instalação 
outros 200, etc., etc.? 

Ha taxas que podem consi-
derar-se regulares, mas outras 
hão de, certamente, dar origem 
á diminuição das receitas, como 
aconteceu em Espanha. 

Prometeu o sr. ministro do 
comercio atender as relamações 
justas. 

Pois tem muito que atender. 
E' claro que este aumento 

vem recair no pobre publico, que 
é sempre a grande vitima. 

Quem não perde é o nego-
ciante é por isso pouco lhe im-
porta que tenha de pagar uma 
carta por $25 e uma encomenda 
postal por 3$J0. 

Em prol âa ins t rução 
Acaba de organisar-se Hesta 

cidade uma comissão constituida 
pelos srs. Mário Temido, Adolfo 
Pinto de Sousa, João r e n u n d e s 
da Silva, Jose Adelino Raposo e 
Ricardo Pereira da Silva, com o 
patriotico fim de auxiliar o Jar-
dim-Escola João de Deus, quer 
colhendo donativos quer promo-
vendo festivais, afim de ser for-
necido vestuário, livros e alimen-
tação ás creanças que frequen-
tam aquela escola. 

P a r q u e s e ja rà ins mu-
nicipais 

Nos parques e jardins muni-
cipais anda-se procedendo acti-
vamente a trabalhos de conser-
vação e embelesamento, pelo 
que só é digna de louvores a 
nova Camara. 

No Parque de Santa Cruz, 
anda-se a concluir o aiteamento 
e ensaibramento da rua dos Lou-
reiros, na entrada voltada para a 
rua Almeida Azevedo e, na Ave-
nida Sa da Bandeira, os cantei-
ros estão sendo devidamente tra-
tados. 

Como se sabe, os jardins mu-
nicipais encontravam-se abando-
nados e em estado verdadeira-
mente vergonhoso. 

Raiua 
Seguem esta noite para Lis-

boa 32 pessoas de Santo Anto-
nio dos Olivais, que foram mor-
didas por um cão raivoso. 

Após prolongados e crucian-
•sgfrimentos, faleceu no sa-

natorio de Alportel, 
para onde tinha Ttio-^procurar 
alivios para a sua terrível doença 
o sr. Emilio Padilha, filho do sr. 
Bernardino Lopes Padilha, socio 
da importante firma comercial 
da Lousã, Padilha, Rebelo & GA 

O seu cadaver foi conduzido 
em vagon armado em camara 
ardente para a Lousã, terra da 
sua naturalidade. 

Na estação de Coimbra foi 
colocada no feretro uma linda 
e rica coroa de flores artificiais, 
oferta do estimado comerciante 
da nossa praça, sr. José Maria 
dos Santos Júnior. 

O funeral do desditoso Emi-
lio, que apenas contava 25 anos 

e deixa viuva e duas crianças de 
tenra idade, realizou-se ontem 
na Lousã sendo muito concor-
rido, incorporando-se nele a gen-
te mais grada da vila. 

Era dotado de excelentes 
qualidades de caracter e fino 
trato. 

As nossas maiores condolên-
cias á familia enlutada. 

— Faleceu em Mangualde o 
capitão Brito e Faro, que duran-
te alguns anos residiu com a sua 
familia em Coimbra. 

— Faleceu a s r / D. Isabel 
Festas Dias, esposa do medico, 
sr. dr. Anibal Dias. 

M E R G Ã D Õ S 
MMTEM3R-0 VELHO (Medida, 14,' 63) 

T igo N Í o 
M !ho brsnco 9 i00 

» amarelo 8 £70 
Centrio 10,850 
Cevada 5.550 
\v:!a 7 £00 
F»vas . . . 8*7) 
Q in d-, b-eo - . . 13550 
Ch!fh*r> -s • • • 7 £00 
Fe j fo v5ccha 10500 

« branco. . . . . . . . . 14£00 
« jateta . . . . . 13í50 
« ai íiira 13Í50 
< <• • . . . . . 9£00 

Bati'.»', 15 k cs 12*00 
rrertuços, í> itros. . . . 9 £ ' 0 
Q linhas, caia . . . 0*00 Folgos . . . 2*81 
°atos, » 7*00 
Ovos o ernto . 27J.50 

0 IH se tu dizsr ás Senhoras. 
Não se deve recear falar às senhoras 

com franqueza, dizer-lhes que a consti-
tuição delicada que lhes dá tamanho en-
canto e graça, é também a causa da sua 
fraqueza. Apontem-lhes francamente o 
perigo, mas digain-liies ao mesmo tempo 
que podem pesfeitamente pôr-se ao 
abrigo dos males que tão duramente 
ferem o seu sexo, tomando as Pilulas 
Pink, assim que perceberem que a sua 
saúde deixa a desejar. 

Pode afirmar-se, com efeito, que 
quasi todas as doenças de que sofre uma 
senhora têem por origem a probeza do 
sangue ou a fraqueza do sistema nervos. 

Pois bem: as Pilulas Pink são um 
poderoso regenerador do sangue e um 
excelente tonico do sistema nervoso. São 
salutares á mulher; em todas as edades 
da sua vida : creança, menina em plena 
adolescência, mulher feita. Quando chega 
a idade critica, as Pilulas Pink protegem 
as senhoras contra os incomodos e per-
turbações, muitíssimas vezes graves, que 
costumam manifestar-se por essa época. 

Sr." D. Maria Augusta de LIMA. 

A sr." D. Maria Augusta de Lima, 
residente em Lisboa, rua da Luta' 157,2° 
andar, direito, oierece-nos um exemplo 
da feliz influencia das Pilulas Pinn, na 
saúde das sennoras. 

« Acnando-nie, num estado de fra-
queza muito acentuado sofrendo ao 
mesmo tempo de perturbações gastricas, 
escreve-nos esta sennora, tomei as Pilulas 
PinK, que me tizeram muitíssimo bem. 

Em pouco tempo, achava-me com-
pletamente resiabelecida. » 

As Pilulas PÍCK são o menhor re-
medio que podeis empregar cont-ia as 
seguintes doenças; anemia, clorose, 
fraqueza geral, enxaquecas, periuroaçoes 
nervosas, irregularidades das épocas, 
doenças e dores de escomago, neuresiia. 

Escâo á venda em todas as farinacias, 
pelo preço de E. 2S00 a caixa, E. 1 l$2u 
as 6 caixas. Deposito geral; J. P. Bastos 
e Ca . Farinada e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo 
coreio acresce o porte, centavos 45 e 75. 

Mudança de 
Home 

Pretendendo Alberto Lopes 
de Castro, oficial do registo 
Civil e advogado, morador em 
Penacova, mudar o nome para 
Alberto de Castro Pita, são por 
este meio convidados quaisquer 
interessados a deduzirem peran-
te o Ministério da Justiça a 
oposição que tiverem, no praso 
de 3J dias. 

latos de 40 dia* 
2.h Publicação 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Maga-
lhães, viuva, proprietária, residen-
te que foi no logar e freguezia 
de Barcouço, da comarca de Ana-
dia, e agora ausente em parte in-
certa, para os termos e efeitos da 
acção comercial regulada pelob 
artigos 109 e seguinte» do Co 

uío Industrial, 
CAPITAL 600 MIL. ESCUDOS 

S E D E 

A v e n i d a N a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

1? ( 2>*amas AUTOMOVEIS 
fone . . . . 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveis de aluguer 
; -VW 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correia*, Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas mecaulcas com pessoal devidamente habili-
tado e saperiormente dirigidas por um hábil 
engsnheiro português. 

Reparações completas de automoveis, m quiaas in* 
dual riais, etc. 

Soldadura a autogenio 

instalações p?o0 s o p í o s : 

í ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

]|[ Hl 

Álvaro da Cosia Morais, I.da 
CO^SSÕES, C0NSl6N»ÇÕ?S E CONTA PRÓPRIA 

Rua Ferreira Borges, 34-2 °-D. 
Telefone 278 

Representante de varias c a s a s n a c l o p ^ e estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
miabilisaiora "Truscorj" para ser empregada nas 
coastru õt*s .destinadas a conter agua ou naque-
las em que hsj» a terrKr a acção destruidor* da 
mesma, como sucede nos terrenas tnch*rcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : : 

Motor «L*uson » de 18 HP, para petróleo e gazolina 
e respectivos snbrecelentrs, completamente novo. 

E N T R E O A I M E D I A T A 

digo de Processo Comercial, que 
a ela e a sua sogra Bernarda de 
Sousa, viuva, moradora naquele 
logar e freguesia de Barcouço, 
move no mesmo Tribunal do 
Comercio José Lopes dos Santos, 
casado, residente no dito logar e 
freguesia; e que tem por fim: 
julgada procedente e provada a 
acção a ré Bernarda de Sousa, 
ser julgada única e universal her-
deira de seu filho Francisco Lo-
pes dos Santos, residente que foi 
no mesmo logar, a mulher deste 
a citanda, julgada única do seu 
casal, e nesta qualidade conde-
nadas a pagar ao autor o mon-
tante das 6 letras de cambio de 
que é legitimo proprietário e por-
tador do montante de 1.500$03 
coda uma, vencendo o juro de 8 
por cento ao ano, aceites pelo 
dito Francisco Lopes dos Santos, 
respectivos juros, e bem assim 
nas custas, selos e despesas de 
advogado; sendo esta citação 
acusada na segunda audiência 
ordinaria do Tribunal do Comer-
cio desta comarca, posterior aque* 
le praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun* 
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, localisado no Edifício 
dos Paços Municipais, desta ci-
dade, á Praça 8 de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1923. 

O escrivão, Qualdirta Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d,'Ara-
gão. 

T n T f t f l de pinho para ma-
X U1 UB deira, fornecem-se 
de 90 a 10J vagons, postos na 
estação de Coimbra; quem pre 
ender dirija carta a esta reda-
cão com as iniciais A. G., indi-

cando o preço por que lhe eoti 
vem* % 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2." oficio 

" S e ç ã o d s d i v o r c i o l!> 
t i g o s o 

Por sentença de dezasseis de 
Dezembro ultimo, que transitou 
em julgado proferida na acção 
do divorcio litigioso que Justina 
da Conceição Oliveira, casadlL 
domestica, desta cidade propoí 
contra seu marido João Caetano 
da Piedade, também aqui resi 
dente, foi julgada improcedente 
e não provada esta acção, e jul« 
gada procedente na reconvençâoi 
deduzida pelo réu, e em cons®»! 

quencia auctorisado e requericte 
divorcio, e condenada a auctorr 
recenvinda, nos selos e custai' 
dos autos, com doze escudos a 
favor do réu reconvinte, para 
procuradoria, com o fundamento 
no n.° 1.° do art.9 4.° do Decreto 
de 3 de Dezembro de 1010. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão do 2.° oficio. 
Joaquim Alves Faria 

Verifiquei a exactidão, 
Alexandre d*Aragão 

f ! a t t q 1 r k breack-factôn c o m 
U c L V c t l U tejadilho e arreia 
vende-se. Para tratar ao príiicí» 
pio da Cumeada, letra B. K 

r j o « o com quintal. Compra-
v c b a c f c SC( preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cçâo a A, h. lo. 

f | n Q A arrenda-se n i Cumeâ* \ J c t S t t í d a ( p a r a c a s a , pa r á 
Informações, rua do Norte, 33. 

fina a 10$00 
o quilo, ven« 

de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 331. 0 

O l f t l r f i Precisa-se que faça 
U A O A i U e dirija o serviço 
de louça branfia, na rua de Tos 

maf( I. M. G. — Leiria. 
? 8<?n» ganho* * fotilífy 

Manteiga 

m 
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sr. Ministro da Justiça em Coimbra 
O sr. Ministro da Justiça, que 

jhiha chegado a esta cidade no 
«nboio rápido de sabado, acom-
tfthado dos srs. drs. Germano 
artins e Augusto de Oliveira, 
spectivamente Director Gerai 

Ministério da Justiça e Chefe 
do Gabinete do Ministro, regres-
sou domingo a Lisboa no rápido, 
tendo ido á gare despedir-se de 
s. "«x.4 muitas pessoas de catego-
ria. 

Entre outras vimos os srs. dr. 
Meximiano de Faria, governador 
civil deste distrito, dr. Forjaz de 
Sampaio, juiz presidente da Re-
lação, dr. Carvalho Monteiro, 
procurador da Republica, dr. Ro-

f Falcão, secretario geral da 
esidencia da Relação, dr. Bor-

Ís d'Oliveira, ajudante do pro-
rador da Republica, dr. José 

Miranda, director da Cadeia Na-
«todal, dr. Dias d'Andrade, juiz 
|Éa< Vara Criminal, dr. Fernando 
j f e Almeida Ribeiro, professor da 
universidade, dr. Mário d'AI-
meida e Adriano.Lucas, respecti-
vamente presidente da Camara e 

(féreador, dr. Manuel Braga, dr. 
>rres Garcia, coronel João de 
ito Pimenta d'Almeida, dr. Jo-
Paredes, dr. Diamantino Ca-
ò, João Perdigão, varíòs fun-

oçarios dependentes do minis-
da Justiça e bastantes ami-

s pessoais de s. ex." 
Q sr. dr. Abranches Ferrão, 

mo no£ ultimo numero infor-
aínos, visitou no sabado o Pres-

bitério dos Olivais, acompanha-
ndo do sr. governador civil, pre-
sidente da Camara, drs. Manuel 
Braga e Torres Garcia, respecti-

vamente presidente da Assem 
bleia Geral e presidente da Dire 

£0 da. Sociedade de Defesa de 
oimbra, e Pedro Bandeira, pre-

sidente: da comissão concelhia 

3os bens das igrejas, tendo fica-
lo' inteiramente solucionado o 

problema dá casa e instalação da 
Tutoria da lnfancia, com que o 
sR ministro da Justiça tanto pre 
tende dotar Coimbra. 

No domingo, foi-lhe ofereci-
do pelo sr/ Francisco Françá 

fJMnado, na sua linda vivenda de 
SSastelo Viegas, um almoço inti-
&mo, em que tomaram parte os 
srs. director geral do ministério 
dà Justiça, chefe do gabinete do 

^ministro, dr. Manuel Braga, Tor-
Garcia, coronel João de Bri-

:o Plniettta; d'Almeida, dr. Dia-
mantino Calisto e Alberto de 
Moura e Sá, tendo o sr. França 
•Amado sido o mais amavel pos-

«tfrel para todos os convidados. 
Segundo as nossas informa-

íjções, os srs. drs. Manuel Braga* 
Torrei Garcia e coronel João de 
Brttb, representantes da Socieda-

de de Defesa de Coimbra, que 
' (tio dedicados e tenazes esforços 

éeinIMtò pela instalação da Tu-
orja de. Coimbra,, conversaram 
argamente com o sr. ministro 
da Justiça e com o sr. director 
ffral, dr. Germano Martins, so-
>ré alguns importantes assuntos 
Jara a cidade, aos quais breve-

I nente nos referiremos. Um de-
él,'da maior importancia para a 

Vitta local, é o que dfe respeito 

Saplicação do edifiaio das Urse-
nas a um colégio feminino mo* 
elar, e que mereceu dos srs. 

jninistro e director geral a decla-
mação do mais caloroso e decidi-
do apoio. 

O ilustre titular da pasta da 

Íustiça, sr. dr. Abranches Ferrão, 
oi, a convite do digníssimo Pre* 
idente da Relação, de Coimbra, 

Visitar este Tribunal. 
; ' S. ex.* acompanhado pelo sr. 
Director geral da Justiça foi ali 
fecebldo pelo referido Presiden-
te, muitos Juizes, representantes 
do Ministério Publico naquele 
Tribunal e mais pessoal do Tri-
bunal e Secretarias. 

Depois de visitar o edifício, 
Hfitrou no gabinete do sr, Presi-
itente, onde usou da palavra o 
atadante do Procurador da Repu-

\bnca, sr. dr. Borges de Oliveira, 
toqwri, dirigindo-se ao sr. Minis-
tro, disse: 

[ t . . Q u e sabia quanto era precio 

isso seria breve e conciso, limi-
tando-se quasi apenas a cumprir 
um dever de cortesia, aliás mui-
to grato, apresentando a s. ex.", 
em seu nome e no do Tribunal 
da Relação de Coimbra, os mais 
rendidos cumprimentos pela hon-
ra que s. ex.a tinha dispensado a 
este Tribunal com a sua visita. 

Cumprimenta s. ex. não sò 
como superior hierárquico da 
Magistratura Judicial, mas tam-
bém como um profissional dis-
tintíssimo. quer na sua cátedra, 
ensinando os seus discípulos, 
quer na sua banca de advogado, 
aconsolhando os seus clientes e 
defendendo os direitos deles. 

E, aproveitando a ocasião, ia 
chamar a atenção de s. ex.a para 
alguns pontos importantíssimos 
para uma boa administração da 
Justiça. 

Limitar-se-ia apenas a enun-
ciar esses pontos, porque s. ex." 
bem melhor do que ele orador, 
saberia como soluciona-los. 

Entre as determinantes da 
creação da Relação de Coimbra 
avultou a necessidade de desa-
cumular o serviço nas Relações 
de Lisboa e Porto. 

Com efeito mostravam as es-
tatísticas que nestas Relações era 
tal a quantidade de pleitos que 
só com grave risco de uma boa 
administração da Justiça podiam 
ser julgados, tanto mais que, 
quando os Magistrados chegam 
ás Relações, já vão cansados de 
uma longa e hesaustiva carreira 
judicial. 

Ora sendo assim, é certo que 
a Relação de Coimbra não de-
sempenha ainda completamente 
a sua função,.pois que, embora 
tenha já um movimento bastante 
grande e amplamente justificati 
vo da oportunidade da suacrea-
Ção e da necessidade da sua exis-
tência, tem ainda capacidade para 
mais, e» por outro lado, as Rela-
ções de Lisboa e Porto conti-
nuam abarrotadas de recursos. 

Tornava-se, pois necessária 
uma nova divisão judicial que 
aumentasse a esfera de acção da 
Relação de Coimbra e aliviasse 
as de Lisboa e Porto. 

Também o problema prisio-
nal reclamava a ^tenção de s. 
ex.1. 

A falta de condições de hi-
giene e de segtíníhça de grande 
número de cadeias comarcãs, 
tornava-as impróprias, sem uma 
despesa que íío actual momento 
se afigura impossível, para a de-
tenção de muitos e graves crimi-
nosos, como atestam as cotidia-
rtas e desmoralizadoras evasões. 

Por outro lado o envio, se-
paradamente de cada comarca, 
para Lisboa, dos presos conde-
nados em pena maior, é muito 
mais oneroso e precário dò que 

se eles estivessem concentrados 
aqui em Coimbra. 

Torna-se, pois, indispensável 
uma cadeia central em Coimbra, 
para obviar a estes graves incon-
venientes, e para isso não pode 
servir a cadeia de Santa Cruz, 
por ser numerosa a sua popula-
ção própria da comarca, e por-
que a Camara Municipal se tem 
recusado a fornecer utensílios 
para presos que não sejam os 
próprios da sua qualidade de ca-
deia comarcã. 

Com a Prisão-Oficina (antiga 
Penitenciaria) poderia, talvez re-
s*,lver-se economica e eficazmen-
té este problema. 

Finalmente ainda um terceiro 
ponto; Se é certo que a pronti-
dão e rapidez na administração 
da Justiça penal é condição es-
sencial da sua eficácia e proveito 
e isto é um axioma jurídico, o 
Distrito Criminal de Coimbra fal-
seia a sua missão, embora tenha 
á sua frente como tem, um dis-
tinto Magistrado, inteligente e 
trabalhador, que é o dr. Abílio 
de Andrade. 

O serviço arrasta-se, acumu-
ia-se, protela-se apezar dos es-
forços e da boa vontade do seu 
digno Juiz e dos seus dignos 
oficiais de justiça, e isto porque 
é excessivo para dois escrivães e 
outros tantos oficiais de diligên-
cias. Sem entrar em pormenores 
estatisticos, diria que sô as car-
tas precatórias militares se con-

por centenas anualmente. 
È" indispensável, pois, criar 

um terceiro oficio de escrivão e 
respectivo oficial de diligencias, 
o que, beneficiando enormemen-
te a administração da justiça, 
nem sequer será encargo para o 
Estado, pois que o imposto de 

L i u r a r i a m a r f i n s à e C a r -
u a l h o 

Temos em nosso poder o Ca-
talogo da importante livraria que 
pertenceu ao falecido jornalista 
Joaquim Martins de Carvalho e 
a seu filho o general Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, 

No dia 25 de fevereiro deve 
principiar a ser leiloada, na casa 
da rua do Corpo de Deus, 47. 

Consta a livraria de 6370 vo-
lumes. Ha muitas obras e ma-
nuscritos de grande importancia 
e valor, pois é bem sabido que 
o sr. Joaquim Martins de Carva-
lho possuía a melhor colecção 
sobre historia contemporânea, 
sendo o saudoso jornalista uma 
verdadeira autoridade em assun-
tos desta naturesa. 

É de crer que este leilão se-
ja muito concorrido, porque os 

, amadores de bons livros encon-
; tram ali muito com quê enrique-
cer as suas bibliotecas. 

Recurso 
Por acordam do Supremo 

Tribunal Administrativo, foi de-
i negado provimento ao recurso 
I em que a sr.* D. Elisa Correia 
j Coelho, «viuva do capitão de in-
fantaria da G. N. R. sr. Alberto 
Viana Coelho, falecido ha tem-
pos nesta cidade, vitimado por 
uma sincope cardíaca, pedia que 
lhe fosse concedida a pensão de 
sangue! 

C R R T R 

Á Universidade 
de Coimbra 

f £ tempo de s. ex." e que bem 
òucb .ogpodia malbaratar, o por 

. . . Sr. director da Gazeta de 
Coimbra.—Noticia o seu concei-

justiça sobre os processos decer- ; tuado jornal, campeão dos legi-
to dará receita sobeja para essa 
despesa. 

Terminava agradecendo a s. 
ex." a atenção com que o tinha 
honrado, ouvindo estas despre-
tenciosas mas justas considera-
ções e apresentando os seus 
cumprimentos e deste Tribunal 
ao ilustre e honrado Director 
Geral da Justiça sr. dr. Germaflo 
Martins, a cujos altos serviços á 
Magistratura Judicial prestava a 
devida homenagem. 

S. ex.* o Ministro, depois de 
agradecer os cumprimentos que 
lhe for^m dirigidos, prometeu 
Consagrar a sua atenção aos pro-

timos interesses dessa linda cida-
de, a eminencia do pedido de 
transferencia para Lisboa, do 
ilustre professor dessa gloriosa 
Universidade, Dr. Paulo Merêa. 

Como devotado amigo e ad-
mirador que sou dessa tradicio-
nal Escola, alarmou-ine a noticia, 
pois vejo que assim se vão con-
firmando os vaticínios dos que 
veem praticando a dególa de ha 
muito premeditada. 

E atente Coimbra no golpe 
que tal reprentará se semilhante 
violência se consumar. 

E' certo que Coimbra é já 
uma grande terra e com grandes 

blemas que lhe foram propostos | condições de progressos que dia 
e que achou muito dignos de ser 
ponderados e resolvidos. 

Pouardepois retir®u-se o sr. 
Ministro, muito bem impressio-
nado pelo que vira e ouvira e 
deixando tambenr% melhor im-
pressão e as mais bem fundadas 
esperanças em todos os que o 
escutaram. 

A fotografia G.finoeo 
Ltopgo dos Ameias. 10 

Continua senão a casa pfeferiâa 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moâerrtas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fazem-se fotografias em casa dos Ex.m * Clientes 
O n u m e r o d o t e l e f o n e é s 

Um abuso a reprimir 
Ainda no nosso ultimo nu-

mero nos referimos ao belo ser-
viço da Camara que mandou cui-
dar dós nossos jardins, que tinham 
sido votados ao mais completo 
desprezo. 

Assim as placas ajardinadas 
da Avenida Sá da Bandeira já 
passaram por uma completa trans-
formação, mas é preciso que ali 
se exerça vigilância para reprimir 
o abuso de alguns moradores 
daquela avenida que, para encur-
te* etminhõ j passam sobre tf pi*-* 

cas ajardinadas derrubando plan-
tas e transformando aquelas em 
caminho publico. 

Chamamos para o caso a 
atenção da policia, que deve pôr 
termo a tal abuso. 

larôim Botânico 
Pela Direcção do Jardim-Pa-

lacio de Angola foi requisitado 
ao Jardim Botânico destá cidade 
um dos seus empregados para 
ali fazer serviço. Para esse efeito 
vai seguir para Angola o jardi-
neiro gr. Atígusto Qófiçalves, 

Oleados para chão 
R . R m F I D O , L d a 

R U A F A B R i L , n . ° 2 

Tribunal òe D e s a s t r e s 
no Trabalho 

Foram aprovadas oficialmente 
as pautas do ITibunal de Desas-
tres no Trabalho, desta cidade, 
as quais ficaram constituídas da 
seguinte forma: 

Classe patronal .- — Joaquim 
Pedro Lobato, Afonso Ribeiro, 
Augusto Monteiro, Francisco Fer-
reira, Manuel José Teles, Augus-
to Luís Maria, João Augusto 
Machado, Gilberto Simões da 
Silveira, Antonio de Almeida, 
Antonio dos Santos Pereira, Jai-
me Mendes dos Santos e José 
Simões. 

Classe operaria: — Alfredo 
Maria Coimbra, José Maria Agos-
tinho, Abilio Custodio Palaio, 
Augusto Neves, Mariano Pinhei-
ro, Alfredo Gomes Soares da 
Silva, Antonio Maria Felix, Julio 
de Matos, Danton Celestino de 
Carvalho, Ernesto Santos, Euri-
co Caetano e Alfredo Silva. 

Classe medica: Drs. Do-
mingos Lara, Antonio Armando 
Temido, Aureliano Aníbal dos 
Santos Viegas e Carios Máximo j 
de Figueiredo. 

Companhias de seguros e so* j 
cledades mutuasAlberto Duar-1 

te Areosa, Manuel Mário dc Fi-
gueiredo Temido, Delfim Miran-
da e João Rodrigues de Moura 
Marques. 

a dia se vão acentuando, mas a 
sua maior glória veem-lhe da 
Universidade ainda hoje mun-
dialmente conhecida como a Uni-
versidade Portuguesa, e isto bas-
taria a susceptibilisar os seus le-
gítimos brios para o natural in-
citamento á sua defesa. 

Utlam-se, pois, as forças vivas 
da cidade e certos de que assim 
defendem não só os brios da sua 
terra, mas os interesses do País, 
reclamem dos poderes públicos, 
para a nossa Universidade, a pro-
tecção a que tem justificadíssimo 
direito. E* o interesse pela pro* 
pria instrucção que o exige; 
demonstra-o elucidativamente o 
exôdo do^ seus professores para 
Lisboa para onde fogem para ali 
exercer outras funções cuja re-
tribuição lhes permita suavisar a 
deficiencia dos seus vencimentos 
de professor, que são na verdade 
pequenos. 

Os professores de Coimbra 
são só professores e só á sua al-
ta missão se dedicam com a pro-
fisciencia que o País inteiro cons-
tata. 

Dê-lhe, pois, o Estado uma 
remuneração condigna e a sua 
obra imporá a Universidade ao 
País e ao respeito do mundo 
scientifico. 

Unam-se, portanto, todos en-
ternecidamente em volta duma 
gloria nacional, que é a nossa 
Universidade, e exortando os seus 
professores a, em vez de a aban-
donar, lhe continuarem a manter 
o prestigio que dignamente lhes 
foi confiado, não descanCem em-
quanto justiça não lhe for feita. 
É viva a Universidade de Coim-
bra,** Um kltor da Gazeta, 

Alvaro ds Mattos 
Director da CU-uca de Mulheres 

da Universidade cie Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

Biblioteca municipal 
Um grupo de amigos da Bi-

blioteca Municipal, tomou sobre 
si o encargo de dotar esta utilís-
sima e popular instituição com 
uma excelente colecção de livros 
que vão leiloar-se nesta cidade, 
no próximo mês de Fevereiro, 
pertencente á livraria do falecido 
General Martins de Carvalho. 
Para tal fim, vai esse grupo or-
ganizar uma subscrição que lhe 
garanta os meios necessários pa-
ra impedir que saia dc Coimbra 
o que de Coimbra não deve 
nunca sair. 

Desse grupo fazem parte, en-
tre outras pessoas, os srs. Au-
gusto Martins, Tomás da Fonse-
ca e dr. Umberto de Araújo, que 
brevemente iniciarão os seus tra-
balhos, que por certo serão co-
roados do melhor êxito, 

Prof. Q Sousa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlirtica Obstétricas 

CL NICA GERAL 
Piríós. Doenças das senhofss e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), Ç6. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Correio Economico 

Recebemos do sr. dr. Fran-
cisco Victor Duarte, do Rio de 
Janeiro, a importancia da sua as-
sinatura, que fica paga até 31 de 
Dezembro do ano findo. 

*Muita obrigado. 

Cmp am-zê e vgnâem-sõ 

| no Largo de S. João, 18, livros, 
; estampilhas usadas, instrumentos 

de musica outros objectos que 
• representem valor. 7 

0 papão de "0 Po-
pular,, 

Um escrevinhador qualquer, 
que não é difícil descobrir, pu-
blica no Popular, que ha pouco 
encetou a sua publicação em 
Coimbra, só para defender a 
Camara cegante de tantos erros 
de administração que praticou, 
uma serie de disparates e gros-
serias contra a Gazeta. 

Não tendo que acusar este 
jornal pela atitude lialissima que 
ela tomou contra essa vereação, 
que deixou o município arraia-
do e arruinado, sem luz, sem es-
tradas, sem fontes, sem calçadas, 
sem jardins e . . . sem dinheiro, 
pretende mostrar que a Gazeta 
ofendeu a dignidade dos ho-
mens que compunham essa ve-
reação, quando isto é absoluta-
mente falso. 

A Gazeta discutiu factos e 
não pessoas, afirmando muitas 
vezes que, individualmente, to-
dos os vereadores que compu-
nham essa vereação lhe mereciam 
o seu respeito e consiuevacão. 

A O aze ta, porém, são foi 
criada como O Popular só para 
defender amigos políticos, pre-
tendendo mostrar que é branco 
o que toda a gente está farto de 
ver que é preto. 

Tem muita graça o papão do 
Popular, que pinta a Gazeta a 
tremer de medo pela temível e 
furibunda pena do tal escrevi-
nhador. 

Se alguma coisa tem que di-
zer que possa ferir a nossa ho-
nestidade, diga-o sem rebuços, 
mas com provas. 

De resto o papão não nos 
mete medo. O que não deseja-
mos são questões tratadas com a 
desfaçatez com que. o Popular 
quer encaminhar esta discussão. 
Isso está fora da indole do nos-
so jornal e nem os nossos leito-
res pagam as suas assinaturas pa-
ra assistirem a discussões com 
gente que não sabe ser jorna-
lista. 

Além disso ha naquele amon-
toado de insidias uma deslealda-
de a toda a prova, como vaínos 
demonstrar: 

Depois das nossas referencias 
ao director d ' 0 Popular em que 
nos presamos de não lhe termos 
dirigido grosserias, fomos por 
ele procurado, para nos dar uma 
satisfação afirmando a sua ami-
zade pelo director da nossa fo-
lha e por mais alguém que nela 
trabalha, e que as referencias 
feitas á Gazeta eram motivadas 
pela sua atitude contra a camará 
transacta, porque o Popular era 
do Partido l.iberal jÍ portanto ti-
nha a obrigação de defender os 
seus partidarios; mas, uo cnso 
presente, referindo-se á notícia 
da celebre inauguração do re-
trato, era para provocar a resposta 
que a Gazeta lhe tinha dado e 
assim haver motivo para eso<w--
r-íç-r d.o Partido Liberal, o ex-
vercador sr. Costa Cabral, que 
disse ter sido o traidor da verea-
ção transacta, que vinha dizer 
cá para íóra o que entre eles se 
passara na Camara, Momentos 
depois um nosso querido amigo 
que nos procurou para outro as-
sunto, disse-iios que o mesmo 
individuo o tinha encarregado 
de nos transmitir aquela satisfa-
ção, que não pedimos. 

E quando nós esperavamos 
vêr n'0 Popular a tal trépa no 
sr. Costa Cabral, encontrámos 
apenas grosserias e ameaças á 
Gazeta de Coimbra, que nós po-
díamos mas não queremos repe-
tir, porque não é essa a missão 
da Imprensa. 

Sobre o assunto que tinha 
dado logar a algumas palavras 
feias contra a Gazeta, nem pa-
lavra .... 

Fique., portanto o Popular 
sabendo que cá em casa ado-
tam-se outros processos e sobre-
tudo ha mais lealdade. 

Depois de tudo Isto hão-de 
os nossos presados leitores con-
cordar que não vale a pena ali-
mentar polemicas desta naturesa, 
que proveito algum acarretam 
para a nossa missão, 

O Popular, armado farl-* 
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GãzetadeUoímbra 
Jornal de niaier tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12$00 
SEMESTRE 6S00 
TRIMESTRE 3 |00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25S00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18£00 
Africa Ocidental (Ano) . . . 15100 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Ma primeira pagina $60 
Os senhores assinanies teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $ó0 centavos. 

seu, já vem descendo a escada-
ria de Santo Antonio dos Oli-
vais, de alfange em punho para 
degolar a Gazeta. Ela já senie 
mordeduras nas canelas e pica-
das nos calcanhares. 

Jâ pia o mocho, já uiva o cão 
e canta o perdigão, pronuncios de 
morte próxima. 

No momento derradeiro da 
sua ezistencia, a Gazeta não se 
esquecerá dos seus amigos e lei-
tores. 

Prcpara-te Gazeta dc Coim-
bra que lá vem o algoz! 

O' mana, que susto! 

Êcos da Sociedade 
Í S Í Í M I W Í W Í V Í Í A Í S / U W / A M 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Helena Serras e Silva. 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes Júnior, filho de José Antunes (Fi-
lho). 

Joaquim Moura Marques. 
João Lucas. 
A'manha: 
D. Elvina da Conceição Domingues. . —~ — 

Conf l i to ô z p o i s ò u m à e -
s a f i o ò e " f a o t - b a l l , , 
Ante-ontem realisou-se, co-

mo noticiamos, o desafio de foot-
balt entre o Moderno Foot-ball 
Club e a associação Académica, 
ganhando este por 4 bolas a 0. 
No decorrer do Match deram-se 
vários conflitos, que imediata-
mente toram sufocados. 

Porem, á saida do campo, co-
mo estivesse grande numero de 
pessoas a comentar o caso, for-
mando por isso urna grande aglo-
meração, interveio a força da O. 
N. R. que ali fazia o policiamen-
to, distribuindo algumas coro-
nhadas. O publico protestou e 
os soldados com as bainetas nas 
espingardas, em linha de atira-
dores, deram uma carga até á 
Praça da Republica, da qual saí-
ram, ao que nos consta, alguns 
populares ligeiramente feridos. 

A atitude da referida força 
mereceu ásperos comentários, 
constando que vai ser feito um 
inquérito. 

Ao que nos consta no quar-
tel da Cumiada está preso um 
soldado a quem se atribuem vá-
rios excessos. 

Faleceu nesta cidade a sr.' 
D. Beatriz Pinhão de Oliveira, 
de 27 anos, natural de Soure, 
para onde foi transladado o ca-
daver. 

Gmpfegodo 
Uma casa de Lisbos precisa 

bem conceituado na praça de 
Coimbra, boa apresentação, dan-
do boas referencias, e conhece-
dor dos ramos Drogas, Ferragens 
e Papelaria. 

Dirigir carta indicaedo condi-
ções em que deseja trabalhar, 
ordenado e comissão. 

Tó deve responder quem es-
teja nas condições, (á R. da Ma-
dalena, 75, 2.° Lisboa. 1 

terdiniaa i 
Nos termos do art,° 41 da 

lei de sociedades por quotas, 
são convidados os socios da «Ce-
ramica Mondego. Limitada» a 
reunir no dia 24 de Fevereiro 
proximo, pelas 21 horas no es-
critorio da mesma sociedade, na 
Rua da Sofia 78, 1.°, afim de de-
liberarem sobre a alteração do 
pacto social. 

Coimbra, 22 de janeiro de 
J023. 

U Admig&rasiPí, l \ Navais 

fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao a n u n c i o 

publicado neste jornal com data de 11, 
1 3 a l 6 do corrente, a Comissão L s q u i -

áa t&r iã desta sociedade, abaixo assi-
nada. Comissão Lsquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr 
Samuel Cerveira da Gosta, a r e o r g a n i -
sação desta Soc iedade sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas não tendo 
sidopossivel a este s r , satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dsssa 
reorgamsação, resolveu a Sociedade 
proceder á sua liquidação, mot vo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerenc>a e consequentemente toi 
nomeada a referiua Comissão Liquida-
tária. 

Declara também que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar esta Co-
missão na" liquidação dos negocios da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e r^sponsaoilidade. 

Co^mora, 19 de janeiro de 1923. 
A Comissão Liquidatária, 

Adolfo Comia Sores 
Artur Ferreiri da Cruz 
João Rodrigues Martins 

Pa TT9 1 f\ breack-faeton com 
VcL V <u>ÂV tejadilho e arreio, 
vende-se. Para tratar ao princi-
pio da Cumeada, letra B. X 

f ^ í í QÍJ c o m clu 'n^a '* Compra-
VOI.JCÍ SC( preferindo-se em 
M°ntarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 9 
P g q j j arrenda-se n a Cumea-
vCiiWCT» ^a, p a r a c a s a ] , p a r a 

informações, rua do Norte, 35. 

Dactilografa 
com pratica. 

Nesta redação se diz. 

ofere-
ce-se 

" F n c S n g r a n d e e m e s t a d o 

j . u g w u d e nevo, vende-se. 
Trata-se no Largo do Ramal, 

22. 1 

Professora 

Manteiga 
de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 33L 5 

0 1 p i r n P r e c i s a _ s e <iue *aca 

v e dirija o serviço 
de louça branca, na rua de To-
mar, J. M. O. — Leiria. 

Bons ganhos e futuro. 2 

P o o í v a q precisam-se n a 
I d U B U U a padaria Anto-
nio Sabino, Sucessores, rua do 
Forno, 16. 

F.xigem-se referencias. X 
inglesa. 

Procura co-
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

P í f l Y l f t Vende-se um piano 
X Á d l À w ^ meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freire, 

A chave encontra~se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. joão. 
m f t r n f f de pinho para ma-
Â. U1 Uo deira, fornecem-se 

de 90 a 100 vagons, postos na 
estação de Coimbra; quem pre-
tender dirija carta a esta reda-
ccão com as iniciais A. O., indi-
cando o preço por que lhe con-
vém, 1 

Yende-se r
u™decAsnte™ 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival tiç M<?ntarroiQ, 3 

t 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermédio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Leusan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, joão Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

EMEDI0HEB0IC0! 
ebugados Milagrosos 
aplriamente debelam ai 

ouquidOes, TOSSES, eto. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber aeue eté ás 12 horas do 
dia 8 do proximo mez de Feve-
reiro, receberá na sua Secretaria 
propostas em carta fechada para 
a venda de um Landeau. que a 
Camara possue. 

Este carro encontra-se na 
Repartição dos Serviços de Lim-
pesa, no Pateo da Inquisição, 
onde pode ser visto pelos in-
teressados. 

Para constar se publicou 
o presente e outrps de igual 
teor. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1923. 

O presidente, Maria de Al-
*s. > W . r ! 

Arrenda-se 3°TSm„ 
uma casa com quintal. 

Iaforma Dr. Manuel Dias, 
Largo da Feira, 44. 

Â l í r t P^ço. compram-se ca-XVJ.I1U m t s de ferr0t prtçt do 
Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de prensa iyiraulics, na Quinta 
da Torre, telefone 211. 7 

T V i l V l f l r u s a '3 0- Vende-se 1 
AJAAAAc*! na Associação Aca-
démica. 

f P o a a Vende-se a da rua dos V c f c a a O r i i 0 S ( 0» 20, com 
quintal. 

Trata-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
cart» fechada, podendo ser pro-
curado na Arregsçi em casa da 
sr.a D. Luiza Furtado, ou no car-
torio do sr. dr. José Frreira, rua 
dr. Pedro Roxa, 1, 1.°. 

7»Y»ni->0 grande e melhor 
i J. U^cfc q U e se fabrica, 

•ervida uma VÍZ, vende-se na 
Quiata da Torre, telefone 211. 7 

Carroça e carro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d^ 2 polegadas e 
rodís com raios feitos na Louzã 
qu* ouoca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muiir» leve, em estado 
de nova, servindo pira um pe-
queno animal. 

Vendem-se, informa esta re-
da: ção. 

f l o c o com 8 divi-õ-s, arren-
U c t J c t d a . s e Q a r u a d a M o e d a 

77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferrdra & Mala, 
Limitada. X 

Ho ao arrenda-se um 2.° aodar «Jc tSct C í ,m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho x° 102,-106. X 

Estabelecimento 
Tre- passs-se em bom local, Nis-
ta redação se diz. 

O l l i r o i V Q « e m v i v e i r o 
\ J L l V t?ÀI d» vend^m-se na 
Quinta D. João, Arregaç?. 3 

P v P P Í Q Q - Q O c o s t u r e i r a 
r i t J l , l S c i - B t } para roupa 
branca e vestilos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

Pl SI Q Vendem-se Dara azeite, 
X i a » levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com J >ão de Le-
mos. Formozelhí. X 

P i f l f l f t de estudo, move! 
X Xc t iXU e s ty i 0 antigo para 
domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo^ 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira, 91. . 

P r p r » " í « a , f i O empregadas 
X I t J l / A B d r S U p a r s i serviço 
••'e caixa e balcão e empregados 
com prática d* faz^n^as brancas. 

Armizens do Chiado X 
"Bp#1 y.«l*ven'1e-se, com boa 
X C U l ai serventia, Fábrica de 
Cortumes de Coimbra. 3 

Quartos em casa par-
ticular a senhoras 

ou menmos estudantes. Nest» 
redacção se diz. X 

On í n fâ vende-se uma com 
magnifico prédio 

ren Mmento, a 42 Aiios»etros? de 
Coimbra. Psra msis esclareci-
mentos nesla redacção. X 

ÍIti 1 t » 4"Q Vsnde-se a quinta 
X U l i l U c t da Cabeleira, pró-
ximo dc Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compôs de 
casa de habitação mobfiaaa t 
pm caseiro, boa adeg* e vssi 
Ihss pars 400 cantaros de vinho, 
muita vinha dc finas qualidades, 
e assim como muitas e mjgsifi 
cas qualidades de frutts e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo par; 
gado. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Gelo, rua 
da Sota, 10. X 

S í m i l n r a o f e r e c e > - s e p*r» 
o e i m u i d i escritorio, o u 
para go ver nata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

* Inbri-
_ ra de 

conserva» e artigos de Confeita-
ria.—Tratir rua Corpo de Deus, 
40( 

Trespa3sa-se 

O s m e l h o r e s 
preços do mer -
cado. 

Desconto aos 
revendedores. 

Mão comprem 
sem v i u ta r esta 
casa. 

João dos San-
tos Correia, Pra-
ça do Comercio 
5 3 - 3 . " 

Juizo eivei è Coimbra 
2.a Publicação. 

Por esto juizo, correm éditos 
do trinta dias, citando o rou Ritil 
Domingues Ferreira, ausente em 
parte incerta no B asil, para 
comparecer rio tribunal judicial da 
comarca de Coimbra situado no 
edifício dos Paços Municipais na 
segunda audiência, depois de fi idos 
os éditos, pelas onze horas, afim 
de ver acusar a sua citação e 
marcar-se-lhe o praso de tres 
audiên ias para contestar que-
rendo, a acção de divórcio litigioso, 
com assistência judiciaria, que lhe 
movo sua mulher Adelaide da 
Conceição Pinto, residente em 
Coimbra com o fundamento de 
ter abandonádo o lar conjugal e 
dele não haver noticias desde 1914. 

As aud èncias neste juizo rea-
lisam-se sempre pelas onse horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando não 
seja feriado, porque sendo- o obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 22 de Dezembro do 
1922. 

O escrivão, Mfr do da Costa 
Almeida Campos. 

Verc-fiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Alexandre Aragão* 

M a q u i n a s i n d u s -

t r i a i s c h e g a d a s 

r e c e n t e m e n t e d d 

A l c n r n h a 
I terno mecânica de 1,50 

Antre pontos, arva furada. 
I engenha de coluna 

com murtança de váloctóades. 
I limador para 0 , 3 5 de 

curso. 
I pol ilna para madeira, de 

2 faces 0 , 5 0 x 0 .20. 
1 serra circular com meza 

de fe ro gi àtoHa. 
Tornos da bancada, fixos, 

giratórios a paraiidos. 
Cavaletes. 
2 camiões FIAT, um para 

3 . 5 0 0 qu los a cem uma corro-
oerle para 25 passageiros e ou-
tro para carga até 4 . 5 0 0 quilos. 

I moto dom SID-CAR REA&-
0IN6-8TÃMDE3. 

I automóvel HUPMBIL, 24 
a 3 2 H. P, 

Vende a Emp-e ía Leiriense 
de Viação. 

Trjtta-se com Francisco 
Marques, Largo Candido dos 
Reis, 19—Leiria. 

II Dieiíiprigoilccipiy 
Por motivo de retirada, para 

o estrangeiro, vende se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vinha, com agua nativa c casa 
de habitação, em bom local, a 5 
qullometrcs de CcSmbrí, passan-
do-lhe o automovel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz. 

6.000$00 
da Bandeira, 2-2." ás 13 horas. 

dos tónicos 
A' vinda erc Iodas m f i r tnaoi t» 

44 d . 

18 22 H P. armado em Und 
veaae-se. L^rgo da S ta, (i 

R p v í LEcistÂffa, 
r v c V l t o l a £ JUKIS: RUDEN-
CIA. Compra-se a c - l çSo ti 
piata até ao ultimo ano p r i f l i , 
do se encadernada. Dirigir ao dr. 
Pais P na —i)liv^!ra do H ;s( 
Loureiro. 

T a b o l e t a ^ - j V a 
c»m aros de ma leira, na SodejiiL 
de Defesa dss 13 ás 16 h ra», 
Pateo do Castilho. 

C o m a d r e , e m C O P 4 

d e 1 5 k i l o s 
VENDE 

José M. dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Aguiar Cabral 
A d v o g a d o 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das Solas) 

J i í 

Uo. 
p d r l i c i p n a t o d o s o s 
s e u s > s c c l i e n t e s 
a m u d a n ç a d o . t e u 
c í i o r i o p e r a a 

Praça 8 de Maio, 
45.--Coimbra. 

« r 

1 
: : : H e r s H g a o T i e i i s 

CLINICA G E R A L 
CONSOLTAS DAS 12 As 17 
$ua Visconds 4» bus, 88 

Jcâo Perdigão M. áa L t 
Solicitadar-encartado 

Rua da SoHa , 35-1..» 

Guilherme d' Albuquerqut 
: Clinica ggeral : 

Consulta d^s (4 As 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4i 
(Antiga R. das Fangas) 

rtovoa^DD 
J. PINTO LOUREIRO 
Consaltas das 10 is 16 huras 

Rua Ferreira Borges, 42-2". 
(em frente do Arco de Almedina) 

ANTONIO LEITÀÒ 
ADVOGADO 

Rn« Ferreira Borges, 103 2,' 

« i a M a 
( R e l o j o a r i a ) 

J. A. DA SILVA GOIMàBlES 
18Urceé'Alni84ÍBa:22 

COIMBRA M 
Tilei. 619 Tileg.tUlMMUCMnrES 

Artigos d» ouro t prata pro 
prios para brindes t Objectos i 
com pedras Anos : Relogm 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tedat n mm pnllij) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalçaer concerto, tanto em 
artigos de oiro ou praia, com» 
^ em telogios 

fof-lg* CONFRONTEM OS jí 
NOSSOS PREÇOS t ! 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Bissaya-Ban 
Director d" '<rrv çn de 

TerapeaUca Cirwe 
M a í o « o *eu coiuuK 
a Av«»tda y á d* B*r 

T t U l o a e , 
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Q sr. engenheiro silvicultor, 
fé da 2.* Circunscrição FIo-

I, sendo assiduo leitor do 
nosso jornal, não devia desco-
nhecer que a projectada estrada 
de ligação do Picoto com a Mi-
zarela, cujos estudos o sr. dire-
ctor da divisão das estradas do 
distrito deseja concluir dentro de 
breve praso, dará fácil saída aos 
•jjrodutos da mata. pois passando 
ao fundo desta, bastará que um 
equeno ramal de algumas dese-

MS de metros estabeleça a liga-
lo, o que será trabalho pouco 

endioso para a Circunscrição 
orestal. 

Concluídos os estudos da es-
trada, que terá cerca de 5 quiló-
metros de extensão, será ela cons-
truída, pois podemos garantiria 
s. ex." que isso está devidamente 
«segurado, ecme o estão os me-

oramentos da mata, embora s. 
1 não simpatise muito com 

sabemos bem por-

A nova estrada, serventia da 
mata, impõe-se como uma gran-
de necessidade, pois a antiga é 
um verdadeiro cal vario para to-
da a gente, menos para o sr. en-
genheiro silvicultor, que parece 
achá-la mais suave do que a que 
s. ex." estudou e vai agora exe-
cutar ! . . . 

Isto; se não é troça, parece. 
Com a extensão exata dessa 

estrada serventia, privativa da 
Mata, não devem preocupar s. 
ex.a. São frioleiros que não va-
lem um caracol. 

O que sinceramente se deseja 
é que s. ex." não empate os tra-
balhos a realizar, e que se ainda 
não começaram, não é por cul 
pa nossa. 

O projecto e o orçamento 
estão ha muito aprovados e o 
resto também se conseguirá com 
a fboa vontade de todos, não 
excluindo a de s. ex.", que 
valiosa. 

Continuaremos. —. — 

da Sociedade 
Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
Õ menino Carlos Ribeiro Arrobas 
D. Fernanda da Silva Moreira 
D. Cacilda Oouveia 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Perelru. 
A'manhl: 
Francisco da Fonseca. 

Tem estado ligeiramente doente, ten-
í recolhido ao sr. dr. Antonio da Cunha 

mm 

uz. 
- T a m b é m está doente o industrial 

*ír. Leandro Emilio Alves. 

t Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

> da Vulversidede de Còiritbra 

. ^ Ú o e n ç a a Penhoras, 
^-f-fàlrtos. Cirurgia. 
« > * M » . „ 
Consultas i 1 hora: 5, Rua 

, |homar (Telephone 51); ás 3 
J - f c : 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

à Os alunos do período transi-
tório da Faculdade de Medicina 
que pretendam fazer exame na 

fproxima época de Março, devem 
apresentar os seus requerimen-

tos, na respectiva secretaria, des-
de 15 a 28 de Fevereiro, praso 
este que será imprerrogavel. 

P e l a I m p r e n s a 

? A CIDADE 
Está anunciada para o proxi-

mo mês de Fevereiro a aparição 
dum bi-semanario que se intltu 
iará A Cidade, e que se propõe 
defender Os interesses de Coim-
bra. Da sua redacção farão parte 
alguns nossos presados amigos, 
tuja proficiência e qualidades 
Jornalísticas nas colunas da nos-
sa folha tem sido muito apre 
ciadas. 

A ACADEMIA 
Encetou hoje a sua publica-

ção nesta cidade o semanario A 
Academia, que tem por director 
o sr. Alberto de Sousa Drum-
mond, e chefe da redacção o sr. 
Manuel Nogueira Ramos. 
> O novo semanario, no séu 
artigo de apresentação diz que 
terá apenas uma divisa: «educa 
ção, instrução, capa e batina". 

Apresetita-se bem colaborado 
e com um bom aspecto gráfico. 

Ao» nossos colegas deseja 
mo» as maiores prosperidades, 

gazeia li Coimbra 
Jornal de maior t i ragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12180 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ana) . . . . . 23*00 
Africa Orientai (Ans) . . . . 18̂ 00 
Africa Ocidental (Ano) . . . 13*00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina 560 
Os senhores assinantes teem 

desconto de 20 por cento. 

B 
melhoramentos 

I 

o 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

SPORT 
Resoluções ôa R. f. 

Na ultima reunião do conse-
lho técnico, foram tomadas as 
seguintes resoluçõés: 

Suspender durante a época o 
Moderno Foot-ball Club, pela 
indisciplina e violência com que 
jogou no ultimo desafio; 

— suspender durante 2 anos, 
o jogador Rogério Velindro do 
M. F. C., por maltratar o juiz de 
campo; 

— suspender, durante 1 ano, 
os jogadores do 1.° grupo do M. 
F. C.j Manuel dos Santos e José 
Cabral por se envolverem em 
desordem com um jogador da 
A. A,; 

— castigar, com uma repre-
ensão registada o jogador Neto, 
da A. A.; 

castigar, com uma suspen 

Continuam com a maior acti-
vidade os trabalhos de constru-
ção dos diversos pavilhões que 
faltam concluir da importante fa-
brica desta cidade, Ceramica, Li-
mitada. 

Tivemos no domingo o ensejo 
de visitar as instalações deste es-
tabelecimento, sem duvida o me-
lhor e mais aperfeiçoado do país, 
de cuja visita constatamos que a 
Ceramica, Limitada fica sendo 
um dos grandes melhoramentos 
da cidade. 

A area é extensíssima, tendo 
diversas secções especiais, tais 
como: ceramica de construção, 
faiança, fabrica de cal, serração 
e carpintaria, moagem e tecidos. 

As secções de fabricação de 
tijolo, telha e ladrilhos já funcio-
nam ha tempo, principiando ain-
da esta semana outras secções a 
trabalhar. 

Faltam ainda alguns maqui-
nismos, que já estão comprados, 
cuja montagem será feita em 
breve. 

Ô grande fôrno, o maior e 
mais aperfeiçoado que ha em 
Portugal, deve ser experimenta-
do ainda este mês. De 6 em 6 
dias fará uma cozedura que car-
regará 60 vago ris, ou sejam dez 
vagons por dia. 

Pelo que se vê & Ccramica 
L.da ficará sendo o mais impor-
tante estabelecimento do país, e 
Coimbra deve orgulhar-se bas-
tante com isso. 

O inteligente e activo geren-
te sr. Francisco Ferreira, tem 
sido incansavel para que as obras 
estejam o mais breve possivel 
concluídas, esperando-se que de 
aqui a um ano, pouco mais ou 
menos, já funcionem todas as 
secções. 

nmmm\ 
Recebemos uma carta em que 

chamam a nossa atenção para 
mais um disparate mandado fa-
zer pela Camara cessante. 

Trata-se da estrada que vai 
do Bairro de S. José ao Calhabé, 
que não conserva a mesma lar-
gura em toda a sua extensão. 

Proximo das oficinas Panhard 
estréitou«se a estrada para não 
prejudicar unia propriedade dc 
um antigo vereador, 

E assim ficará essa estrada 
defeituosa sem necessidade. 

Veja a nova Camara se pode 
ainda salvar a nossa terra de mais 
esta vergonha. 

Interesses locais 

f l T Ê f i a l a l n l a i É 
Está definitivamente resolvi-

do que o Presbiterio dos Olivais 
com a sua cêrca, seja destinado 
á Tutoria da Infanda. 

Ao projecto de lei que, no 
d!* 9 do corrente, foi aprovado 
pela Camara dos Deputados, vai 
o sr. ministro da Justiça propor 
uma importante emenda, pela 
qual ficará inteiramente assegu-
rada a verba necessaria para a 
construção do edifício para a 
instalação de tão util e necessa-
ria instituição, que o sr. ministro 
da Justiça pretende seja modelar. 

Parte do terreno da cerca se-
rá vendido, revertendo o seu 
produto, bem como o da venda 
de outros terrenos, para a cons-
trução do referido edifício. 

O projecto de lei, já aprova-
do na Camara dos Deputados, 
deve, dentro de breves dias, en 
trar em discussão no Senado. 

O edificio do Presbiterio, de-
pois de reformado, parece que 
servirá para residencia do juiz 
presidente da instituição. 

Os jornais de Lisboa, do dia 
23, referiram-se todos á resolu-
ção tomada pelo sr. ministro da 
Justiça, afirmando que foi a so-
lução da casa e instalação da Tu-
toria que trouxe s. ex.s a Coim-
bra, o que aliaz nós, ha já bas 
tantes dias, aqui noticiamos. 

Secção oficial 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10"í ás 12'/s 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Romagem 
Uma comissão composta dos 

srs. Antonio Izidoro Rodrigues, 
José Aparicio Pais e Marcelino 
dos Santos Ribeiro, promoveu, 
nâ segunda feira, uma romagem 
ao cemiterio da Conchada, á se-
pultura do grande propagandista 
operário Jeremias Botelho Bartoio 
junto da qual proferiram sentidas 
palavras para a sua memoria os 
srs. Izidoro Rodrigues, Aparicio 
Pais, Victorino de Moura e Ai-
res Barata. 

J U S T I Ç A 
Manuel Dias Chita, Armando 

Gonçalves de Sá e José Alves 
Esteves, ajudantes do contador 
de juizo de direito da comarca 
de Condeixa-a-Nova, exonerados. 

— Antonio da Fonseca Tra-
vassos, oficial de diligencias do 
1.° oficio do juizo de direito da 
comarca de Arganil, concedidos 
30 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Ao lugar de escrivão de 
direito do 1." oficio da comarca 
da Figueira da Foz, concorreram 
29 escrivães, sendo 17 de l.a 

classe, 5 de 2." e 7 de 3." 
C O M E R C I O 

Foi determinado que sejapas-
sada a telegraío-postal a estação 
postal de S. Pedro de Alva, con-
celho de Penacova, distrito de 
Coimbra, com a categoria de 4. 
classe e horário de serviço limi 
tado. 

I N S T R U Ç Ã O 
Antonio Simões Peixeiro, pro-

vido temporariamente na escola 
dos Casais, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, concelho de 
Coimbra. 

— Agostinho Gaetano dasNe-
ves e Silva, professôr da escola 
de Cumieira, concelho de Penela, 
autorizado a continuar no exer 
cicio do magistério muito em-
bora tenha atingido o Hmite de 
idade. 

— Maria Pereira Campos, pro-
fessara oficial da escola de Var-
ziela, freguesia de Cantanhede 
concedidos sessenta dias dc li-
cença, a contar do dia 8 do cor-
rente. 

Oleados para chão 
R. nmnoo, LÕO 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

P e l a P o l i t i c a i " 

Piof, Novais e Soasa 

Director do Serviço de Clinka 
e Policlínica Obstetrkas 

CL NICA GERAL 
Partos. Doeíiyss das senbwas e cressyts. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor 
ges (Calçada), 96. A's 3 horas 
Residencia: Rua Dr. Costa Si 
mões. — Telefone n.° 556. 

Êm Coimbra 

lii [Dio feminina M 
Como dissémos no nosso ul-

timo numero, com a estada ha 
dias do sr. ministro da Justiça 
nesta cidade, surgiu a ideia feliz 
da creação dum colégio feminino 
modêlo no edificio das Urselinas, 
ideia a que o sr. dr. Abranches 
Ferrão manisfestou desde logo 
toda a sua simpatia, prometendo 
advoga-la com todo o interesse 
Junto do governo, 

Segundo as nossas informa-
ções, é de crêr que seja apresen-

I tado brevemente ao Parlamento 
um projecto de lei sobre tão im-

são por o primeiro jogo, Eduar- j portante assunto, determinando 
do dos Santos, de 3. categorias! que o colégio seja instalado nas 
dos «Conimbricenses", por falta 
de educação moral; 

— castigar, com uma repre-
ensão registada o jogador da A. 
A., Raimundo Vieira, de 2." ca-
tegorias, por insultos contra a 
A* F» Ce f 

— louvar o socio Luís Lucas, 
do U. F. C., por ter servido de 
linesman, involuntariamente na 
2.s parte do desafio Moderno-
Academica; 

— louvar o juiz de campo 
Henrique Amaral pela severida-
de, correcção e disciplina sporti-
vas de que deu provas durante 

desafio o desatio Moderno-Academica, 
apesar da pressão das claques e" altas individualidades 
da indisciplina dos jogadores, i blica, 

Urselinas, por conta do Estado, 
mas cuja direcção e administra-
ção serão entregues a pessoas de 
reconhecida competencia profis-
sional e autoridade moral e ex 
trenhas a quaisquer influencias 
politicas. 

O colégio parece que se pre-
tende modela-lo pelos dê maior 
fama e prestigio de França e da 
Suissa. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
pagauda de Coimbra está muito 
interessada na consecução de tão 
importante melhoramento e con 
ta com o decedido apoio do sr. 
ministro da Justiça e de outras 

da Repu 

31 de Janeiro 
Convite 

Põr iniciativa do nosso cole-
ga local A RevCttãTxtdMidiSt no 
proximo dia 31 de Janeiro uma 
romag3m ao tumulo do Doutor 
José Falcão, em Santo Antonio 
dos Olívaes. A Oazeta de Coim-
bra assbeia-se com entusiasmo 
á ieiciativa do $eu colega, e con-
vida o Povo republicano a in-
corparar-se no cortejo que par-
tirá da Praça da Republica, ás 2 
horas da tarde. 

• • • 
Para comêmoíar aquela data, 

a G. N. R. realisa uma scena 
dramatica, no quartel da Cuméa^ 
da. Agradecemos o convite. 

Maus pronuncios 
E' o que infelizmente cons-

tatamos. Estava marcada para o 
dia 23 do corrente a primeira 
reunião da Junta Geral do Dis 
trito, a qual se não efectuou por 
falta de numero. 

Isto a dois dias da posse, 
francamente, é um mau sintoma. 

Eram de tal importancia os 
assuntos a tratar que a própria 
Junta resolveu ocupar-se deles 
em sessão extraordinária, que lo 
go de entrada falhou. 

Entre os assuntos a resolver 
ha a já célebre instalação do Ins-
tituto Anti-rabico, que não vi 
mos solucionado, apezar de an 
dar a ser debatida ha anos. 

Oxalá que as faltas de nume-
ro não voltem tão cedo a repe-
tir-se, sobretudo quando ha as-
sunto» a tratar da magna impor-
tancia dos que estavam design* 
do» para a primeira sessio, 

Brevemente devem reunir-se 
nesta cidade os parlamentares 
iberais e reconstituintes deste 

distrito, para tomarem resoluções 
sobre o novo partido saído da 
usão e nomear a comissão diri-

gente. 

ministro ôa agricultura 
Consta-nos que visitará bre-

vemente Coimbra, o sr. Ministro 
da Agricultura. 

Rcertaôa resolução » 
A Junta de Freguesia dc Al-

medina vai solicitar da Camara 
Municipal que o mictorio que 
em tempos esteve colocado na 
Praça do Comercio seja transfe-
rido para o Largo da Sé Velha, 
onde a sua falta é deverás notá-
vel. 

Se a Camara atender tão jus-
to pedido presta, sem duvida, 
um grande serviço àquele pre-
cioso monumento cujas paredes 
são constantemente aproveitadas 
para actos e que nada honram 
a cidade aos olhos dc quem .ios 
visita. 

Devemos *-.- ní>* 
que a importancia c » i f rn i t ga 
nossa terra se deve,: ^ f i n a l -
mente, ao valor dó» seus ptecio-
sos monumentos. cajá sMfeza é 
motivo de grande apreso para 
os arqueoiogos nadotu.s c es-
tranjeiros. 

fT Camara municipal 
Ha já alguns mezes que no 

beco de Montarroio se encontra 
levantada parte da calçada em 
virtude das obras a que se pro-
cederam no cano de esgoto, e 
que necessário se torna reparar. 

Pedem-nos que solicitemos 
da Camara a necessidade de man* 
dar pintar os números de poli' 
cia em algumas ruas cuja falta 
bastante prejudica. 

As calçadas aos Arcos do 
Jardim estão a precisar de ur-
gente reparação, 

Oferta 
O sr. Afonso Rasteiro dignou-

se oferecer ;í Junts da Freg"isia 
de Almedina uma artística foto-
grafia da lápide que este corpo 
administrativo i n a u g u r o u no 
Claustro da Sé Velha, e que é 
destinada á Sala das suas sessões, 

Falta de estampilhas 
Se dentro de trez dias de 

Lisboa não vierem estampilhas, 
estas acabarão nesta cidade, não 
tendo o publico com que fran-
quear a sua correspondência. 

Descanço semanal 
Os empregados de hotéis, 

restaurantes e cafés acabam de 
entregar aos seus patrões, uma 
reclamação pedindo o descanço 
semanal por turnos, visto traba-
lharem 16 horas por dia. 

MODOS DE VER... 
! i 

Foram augtrtentadas as taxa« 
telegrafo-postaes. Um telegrama 
de dez palavras que d'antes cus-
tava 10 centavos, custa hoje 
1S50! 

Em consequência do augmen-
to deminuem as expedições te-
legráficas, e, o Estado procuran-
do o aumento de receitas, terá 
em breve ocasião de verificar 
que quando não haja diminui-
ção elas não aumentam. 

Resta a consolação de ver que 
o serviço diminuiu. 

• • • 

O pão, o arroz, o bacalhau, 
o assucar, tudo subiu. . . só ver-
tiginosamente desce nas algibei-
ras do funcionalismo civil e mi-
litar, os magros cobres com que 
o Estado lhe recompensa os seus 
serviços. 

Mas, pafa que sefve — per-
guntam as forças vivas — o fun-
cionalismo civil e militar? 

Em satisfação á pergunta su 

bem a guarda republicana e a 
policia que lhes defendem as 
costas. 

Depois . . . só depois, as for-
ças vivas verão a utilidade do 
funcionalismo. 

Experimentem, sim. 
• • * 

Consta que vão sef suprimi-
das as barreiras municipaes do 
concelho de Coimbra. 

A nova vereação, aproveitou 
assim, o alvitre do nosso cola-
borador João Ninguém, publica-
do cá na Oazeta. Oxalá, que 
aproveite também os demais al-
vitres, visto que só com este, 
deve ter economisado oitenta 
contos anuaes, 

• • • 

O Correio de Coimbra aplau-
de o nosso alvitre, para que des-
de já, os reclusos de Santa Cruz, 
passem para a prisão oficina. Os 

prima-se o funcionalismo que eles! nossos agradecimentos ao ilus^ 
julgam inútil e madraço, incem-. tre colega, 
j>etente • caro, «xclulndo tam-1 A I I W I w t í t n 
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fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao anuncio 
publicado neste jorna! com data de 11, 
13 e t6 do corrente, a C o m i s s ã o LJquI-
àn tãv lã desta sociedade, abaixo assi-
nada. Comissão Liquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr. 
Samuel Cerveira da Gosta, a reorgani-
sação d e s l a S o c i e d a d e sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas r ão tendo 
sidopossivel a este sr., satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dessa 
reorgan sacão, resolveu a Socielsde 
proceder á sua liquidação, motvo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerencia e consequentemente toi 
nomeada a referida Comissão Liquida-
tária 

Declara tombem que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar *sta Co-
missão na liquidação dos negociou da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e rasponsaoilidade. 

Coimbra, 19 de janeiro de 1923. 
A Comissão Liquida tár ia , 

Adolfo Correia Soares 
Artur Ferreira da Cruz 
João Rodrigues M-rtins 

ta e dois mil escudos, formado 
pelas seguintes cotas: 

Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães, vinte mil escudos; 

Manuel Joaquim Guimarães 
Júnior, vinte mil escudos; 

Manuel José Dantas Guima-
rães, sete mil escudos; 

Porfírio Simões Monteiro, 
cinco mil escudos. 

Paragrafo primeiro 
Da cóta de Manuel Joaquim 

Guimarães Júnior acha-se so-
mente realisada a importancia de 
cinco mil escudos, devendo este 
socio entrar com o restante na 
caixa social até trinta e um de 
Dezembro do corrente ano. 

O Notário abaixo assina-
do Diamantino da Mata Ca-
listo, com cartorio na Rua 
Visconde da Luz, sessenta e 
cinco, primeiro andar, na co-
marca de Coimbra, faz publi 
co para os devidos efeitos de 
direito, que no dia trinta e um 
de Agosto de mil novecentos 
e vinte e dois, na sua nota nu-
mero cincoenta e trez B a fo-
lhas dezassete, lavrou uma es-
critura comercial por cótas 
de responsabilidade limitada, 
constituída entre Manuel Joa-
quim Guimarães Júnior, pro-
prietário, residente no Porto; 
Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães, proprietário, Manuel 
José Dantas Guimarães e Pro-
firio Simões Monteiro, empre-
gados no comercio, morado 
res nesta cidade de Coimbra 
nos termos dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«Dantas Guimarães, Limitada" 
tem a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua Visconde 
da Luz, numero vinte e dois, 
primeiro. 

Paragrafo primeiro 
A assembleia geral poderá 

porem, quando o julgar necessá-
rio, crear sucursais, tanto nesta 
cidade como em qualquer outra 
terra do Paiz. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio 

de comissões, consignações e 
conta própria. 

TERCEIRO 
A duração da Sociedade 

por tempo indeterminado e o 
seu comcço em um de setembro 
do corrente ano. 

QUARTO 

clausula pagará á sociedade a 
importancia da obrigação que 
tomar, ainda que á mesma so-
ciedadade não seja exigido o 
cumprimento respetivo: 

Posto que á gerencia incum-
bam todos os negocios, não fi-
cam os socios Manuel Joaquim 
Dantas Guimarães e Manuel Joa-
quim Guimarães Júnior com qual-
quer serviço especial a seu car-
go, podendo, sempre que quei-
ram, auzentar-se do estabeleci-
mento comercial. 

DECIMO 
Todo o pessoal será externo 

remunerado em harmonia com 
a deliberação tomada pelos ge-
rentes. 

UMDEC1MO 
Todos os anos em Dezembro 

será dado um balanço q u e d e ve-
rá estar encerrado em trinta e 
um de Janeiro seguinte. 

DUODÉCIMO 
Os gerentes teem direito, ca-

da um por sua vez, a uma licen-
ça de trinta dias por ano. 

DECIMO TERCEIRO 
« 

O socio Manuel Joaquim Dan-
tas Guimarães obriga-se a passar 
para a sociedade o primeiro an-
dar da casa que actualmente traz 
de renda ao Doutor Manuel Cor-
reia de Melo, e que servirá para 
estabelecimento social. 

VIGESSIMO 
Os lucros líquidos apurados 

em balanço devidamente apro-
vado, depois de retirados os cin-
co por cento legaes para o fundo 
de reserva, e de pago o juro de 
seis por cento do capital social, 
serão distribuídos pelos socios 
na proporção das suas cótas. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
Quaesquer questões entre os 

socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes, ou entre a Sociedade 
e qualquer destas entidades será 
derimida no fôro da Comarca de 
Coimbra com renuncia a qual-
quer ontro. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
Nenhum socio ou seus her-

deiros ou representantes pode-
rão sob qualquer pretexto re-
querer a aposição de selos ou 
arrolamento dos haveres sociaes. 

VIGESSIMO TERCEIRO 
| Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

31 de Agosto de Coimbra, 
1922. 

O Notário, 
Mata Calisto. 

Diamantino da 

uncio 
Paragrafo único 

No caso de dissolução da so-
ciedade ou de mudança da séde, 
o que deverá ser resolvido em 
assembleia geral, ser-lhe-ha de 
novo entregue este andar, não 
ficando a sociedade com o direi-
to a exigir dele qualquer indem- mo mez de 
nisação por este facfo. 

DECIMO QUARTO 

A Companhia do Papel do 
Prado, por nitermedio do a i-
mínistrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-

| chada, até ao dia 3 do proxi-
Fevereiro, p^ra a 

continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal Nenhum dos socios poderá 

negociar, por junto, 
propila, mandato ou 
individualmente ou associado 
com outrem ou P°r interposta ' , . . 
pessoa, em artigos idênticos P 3 a e m s e r examinadas 
àqueles com que a sociedade 
negociar. 

de conta ,.d 'Erinio. achando-se e s - c o n -
comissão, | dições patentes no escritorio 

da Fabrka da Louzã, onde 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
oela D recção da Companhia, 

Paragrafo segando 
A cóta de Manuel Joaquim 

Dantas Guimarães acha-se inte-
gralmente realizada, sendo quin-
ze mil escudos em dinheiro e 
cinco mil escudos em mercado-
rias com que entra para a socie-
dade. 

Paragrafo terceiro 
As cótas «los dois últimos so-

cios acbam-se integralmente rea-
lizadas em dinheiro. 

DECIMO QUINTO 
Para as suas despezas parti- j , , 

culares e por conta dos respec- j sendo os trabalhos entregues 
tivos e prováveis lucros anuaes1 a quem mais garantias e me-
poderá cada um dos socios reti- j Jhores condições oferecer. 

A Companhia reserva se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

Quereis vestir com a econo-
mia de 25 a 30 '/o? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n.° 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno ) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora e crean-
ças, em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-lhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28$00 escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a fineza da maior 
propaganda. 

TIP-TOP 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.a, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 8 do proximo 
mez de Fevereiro, pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, vai á 
praça para arrematação a madei-
ra de salgueiro e 16 choupos que 
a Camara possue na estrada de 
Taveiro a Arzila: 

A base de licitação é para a 
madeira de salgueiro de 96$00 e 
para os choupos de 23$$£)GÍ 

Para constar se puMicou 
o presente e outros dc igual 
teor. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1923. 

O presidente, Mário de Al-
meida. 

para uso doméstico. Tingfl 
pidamente e por baixo j 
saias, blusas, meias, gravata 
tinas, etc., de sêda, algodão i 

Pedidos ao deposito: §o 
dade de Produtos Quimicos,! 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Por1 

EMEOIO HERÓI 
ebuçados Milagre 
apldamente debelam || 
ouquidões, TOSSES, m 

2.u Grupo de Com-
panhiasdeSaúdi 

ANUÍTCIO 
Faz-se publico que no dia 

de Fevereiro proximo futuro, pi 
las 13 horas, terá logar na pari' 
da deste quartel a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Janeiro de 1923. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Antonio Augusi 
de Sequeira Mendes, tenente. 

ANTONIO LU IÃO 
ADVOGADO 

R u a F e r r « í r a B o r g e s , 10311 

rar da caixa social as importan 
cias que por acordo entre eles 
forem fixadas. 

DECIMO SEXTO 
A sociedade não se dissolve-

! rá por vontade, saída, morte ou 
interdição de qualquer dos so-
cios. 

DECIMO SÉTIMO 
Qualquer dos socios poderá 

sair da sociedade desde que avi-; 
se esta com um mez de antece-
dencia; neste caso a amortisação 
da sua cóta será feita nos termos 
dos artigos decimo oitavo e de 
cimo nono. 

QUINTO 
O capital social poderá ser 

elevado uma ou mais vezes, 
quer com o aumento de algu- ' recusa 
mas cótas dos socios já existen- Pades 
tentes, quer com a admissão de 
novos socios, conforme á deli-
beração tomada pela assembleia 
geral. 

SEXTO 
Para o aumento de capita! te-

rão preferencia os socios. 

SÉTIMO 
O capital que venha a ser 

necessário, sera obtido por em-
préstimo, devendo antecipada-
mente ser ouvida a assembeia 
geral e dando-se preferencia pa 

DECIMO OITAVO 
Para adquisição das cótas nos 

termos do artigo decimo sétimo 
tem em primeiro logar direito 
d'opção o socio Manuel Joaquim 
Dantas Guimarães; em segundo 
logar qualquer dos outros socios 
individualmente e só depois da 

de qualquer destas enti-
poderá a cóta ser cedida 

a estranhos. 

DECIMO NONO 
A sociedade tem o direito de 

amortizar as cótas do socio fale-
cido ou interdito e a amortisa-

! ção será sempre feita pela im-
portancia que o socio falecido 
ou interdito haja desembolsado 
e pela parte que lhe compete no 
fundo de reserva acrescida dos 
lucros ou diminuída das perdas 
verificadas no balanço que se de-
verá dar em seguida ao faleci-
mento ou ao transito em julga-

ra a sua realisação a qualquer : do da sentença de interdição; e 
o pagamento será feito aos her-
deiros ou representantes do so-
cio falecido ou interdito por meio 
de quatro letras com vencimentos 
trimestraes e com o juro de seis 
por cento ao ano ou a pronto 
pagamento, como convier á So-
ciedade. 

dos socios, a juro egual ao do 
Banco de Portugal. 

OITAVO 
A sociedade será representa- \ 

da em juizo e fora dele, activa e : 

passivamente, por qualquer dos 
socios, todos os quaes ficam no-
meados gerentes, com o uso da 
firma e sem caução. i 

Paragrafo único 
A firma social só será empre-

gada nos actos respeitantes aos 
negocios da sociedade e em ca-
so algum o sera pois em fianças, 
abonações, letras de favor e mais 
actos e documentos estranhos 

j àqueles negocios. 

Paragrafo único 
Caso a Sociedade não queira 

amortizar as cótas indicadas nes-
te artigo teem os herdeiros ou 
representantes do socio falecido 
ou interdito a faculdade de: ou 
ficar com a respectiva cóta na 
Sociedade ou fazer a sua ceden-
cia a outrem e neste caso se-
guir-se-ha a norma indicada tto 

çapital soçíal é de cincoçn-1 O socio que transgredir esta ytfaq decimo oitav», 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro chefe de classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro chefe da 2.* 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Belo, Neves 

& Ventura, pretendem licença 
para estabelecerem um deposito 
de carvão na rua da Sofia n.°' 
97 a 101, freguesia de Santa 
Gruz, concelho de Coimbra, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabeleci-
mento industrial se acha com-
preendido na tabela 11 anexa ao 
regulamento das industrias insa 
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
3.® classe, sendo os seus incon-
venientes poeiras e perigo de in-
cêndio são, por isso e em con 
formidade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2." 
Circunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edificio do Go 
verno Civil, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
requerida no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital. 

Na mesma Repartição pode-
rão examinar-se os desenhos 
mais documentos juntos ao pro-
cesso. 

2,* Circunscrição Industrial, 
19 de Janeiro de 1923. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

104, Rua Ferreira Borges, 106 
C O i m S R F ) 

Até ao proximo dia 31 faie-
mos venda do nosso magnifico 
regulador, relogios, fornituras, 
balcão, vitrines, etc. 
Luís Augusto Teixeira, Sue:** 

(Em liquidação) 

«mim %tm Limitar 
Nos termos do art.w 41 di 

lei de sociedades por quotaj, 
são convidados os socios da «G 
ramica Mondego. Limitada»' 
reunir no dia 24 de Fever 
proximo, pelas 21 horas 
critorio da mesma socied, 
Rua da Sofia 78, ^ 
liberarem sobre a 
pacto social. . 

Coimbra, 22 ae 
1923»; 

O Administrador, P. Novais 

alie 

E' o m e l h o r 

Ã' v«5»í*a «m t<Has as farmnnlai • 
ÃDVÕQ^ÕÕ 

J. PINTO LOUREIRO 
CoxwnUes das 10 ás 16 horu 

Rua Ferrari Borges, 42-2.°. 
(em trcnie úfi Arco d tlmedtna) 

Fabrica de Cal t i l 
draulica e 

de Madeiras 
Por dcsinteligencias entre os 

Socios, vende-se uma fabrica de 
Cal Hidraulica conri serração dc 
madeiras, sita ao Rrco Pintado, 
Coimbra, a 200 metros da Fstação 
do Caminho de Ferro, e montada 
pelos ovos sistemas, tendo muito 
terreno e grandes pedreiras pror 
xirnas dos fornos, varias constru-
ções urbanas, prestando-se para 
outras industrias, tais como, fa-
bricação de Cimentas, telh a, tijolo, 
etc, ex stfndo nos referidos terre-
nos, bons barros. 

Também se vende um camion 
para 5 toneladas, f a c u! t a n d o » se O 
pagamento. 

Sq até ao dia IS de Fevereiro 
proximo, se nã * vender, nesse 
mesmo dia se fará praça parti-
cul<?r no Edificio da Fabrica e se 
entregará a quem mais der, con-
vindo o preço. 

Trata-se com a gerencia da 
mesma fabrica e presta informa-
ções o socio Gabriel e Mello, Rua 

J âo Perdigão M. ãa L z 
Sol ;eIUcLír-«íi£x" i&âo 

Rua 4* Solla, 5S.|.°, efa S o f i a , 121, Çoirirçiir 
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